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CÓRTES. 

S E N A D O . 

Bstracto de 1a tttio» etUbrad* ti dia 36 it No-
vimbre de 1372. 

A b i e r t a l a s e s i ó n á l a s t r e a b s j o l a 
d e l S r . F í g u e t o l a , y l e i d a e l ac ta , d o ' .Áianíe ' r for 
r a e a p r o b a d a , D t s e a a d m i s m o í c i i b a t a d e l d s g p a o h o 
o r d i n a r i o . ^ 

U n s e ñ o r s e c r e t a r i o k e e l d i c t i m e n s o b r a el 
B M c o h i p o t e c a r i o y p r o y e c t o d " « m i s i ó n d s l a 
D e u d a . 

W A b i e r t a d i s c u s i ó n , 
R E I S r . G A L D O c o n s u m e e l p r i m e r t u r n o e o 
c o n t r a d e l d i c t á m e n , e x t e n d í ó i í d o a e e n l a i m p u g -
n a c i ó n d e l p r o y e c t o y s o s t e n i e n d o l a c o n T a n i e n -
e i a d o q u e s e a m i n o r e n I w p a t o s , p u e s t o q u e n o 
e s p o s i b l e a u m e n t a r l o s i n g r e s o a e n l a s c i r c u n a -
t a n c i a s ¡)or q u e a t r a v i e s a e l p a í s . 

B l S r , M O N A S T E R I O c o n t e s t a e n n o m b r e d e 
c o m i a i o n a l d i a o u r s o d e l S r . G a l d o , r e o t i f l c a n d o 
l o s s a r g o s d i r i g i d o s á l a c o m i s i o n , j d e j a n d o a l 
s e ñ o r m - n i s t r o d e H a c i e n d a l a c o n t e s t a c i ó n d e ! aa 
p r i n c i p a l e s o b s e r v a c i o n e s d e l S r . G a l d o . 

M C s t i f l c a e l S r . G a l d o b r e v e m e n t e y u s a d e l a 
p a i ' i b r a p a r a c o n a u m i r e l s e g u n d o t u r n o . 

E l S r . C A L D E R O N C O I X A N T K d e c l a r a q u e 
o o n a i d e r a c o n v e n i e n t e e l q u e e l a c t u a l G a o i -

B e t e a b a n d o n e l a d i r e c c i ó n d e o s n e g o c i o s p á b l i -
« o s , n i a h o r a n i e n a l g ú n t i e m p o , y q u e p o r c o n -
S i g u i e n t e n o v a i c o m b a t i r e l p r o y e c t o b a j o e l 
J i o n t o d e v i s t a p o l í t i c o : e x a m i n a n d o l a a i t u a c i o n 
p r e s e n t e , c o n s i d e r a q u e n o h a y p a r t i d o h o y e n 
c o n d i c j o n d e a c e p t a r a l p o d a r , d e c l a r a n d o t e r m i -
n a n t e m e n t e q u e e l p a r t i d o c o n a a r v a d o r n o p u e d e 
a c e p t a r l o . 

« O e n a u r a e l p r o y e c t o , c o n s i d e r a n d o q u o c o l o c a á 
B s p a f l a e n p e o r a i t u a c i o n q u e l a r e p ú b l i c a d e l 
P e r ú y e l e s p i r a n t e i m p e r i o t u r c o . 

E x a m i n a a s d i f e r e n t e s e s p a c i e s d e d e u d a , s o a -
. t e n i e n d o q u e n o e x i s t e e x t r a n j e r a n i e s p a ñ o l a , 
s m o q u e t o d a e s d e u d a n a c i o n a l . 

A t a c a d u r í a i m a i n e n t a a l B a n c o d e P a r í a , q u e 
•ca l i f i ca d ó s o c i e d a d a n ó n i m a ; a l h a c e r s e c a r g o 
d e l a s o p e r a c i o n e s d e l B a n c o d-- P a r i a j d e l a g a -
r a n t í a q u e d e b e p e r c i b i r , s i e n t a u n a a f i r m a c i ó n 
r e s p e c t o á l o s b i l l e t e s h i p o t e c a r i o s . 

I n t e r ^ r u m p i l o p o r e l s e ñ o r m i n i s t r o d e H a c i e n -
d a , e l S r . C a l d e r ó n m a n i f i e s t a a l m i s m o s a d e s e o 
d e s e r r e e t i ü c a d o e n e l a c t o . 

, E l seño-- m i n i s t r o d e H A C I E N D A , , e n e f e c t o , 
p r o n u n c i a a l g u n a s p a l a b r a s , a s e g u r a n i o q u e s e 
ñ a r í c a r g o c o a m á s d a t e n c i o n d e t o d a s l a s o b a e r -
T a e i o n i s d e l S r . C a l d e r ó n C o l l a n t e s . 

S i S r . C A L D E R O N C O L L A N T E S c o n t i n ú a a u 
d i s c u r a o , c o n t i n u a n d o t a m b i é n e n l a e x p r e s i ó n 
d e s u s o b a e r v a c i o n e a s o b r e e l p r o y e c t o d a B a n c o 
l u p o t e c a r i o y e m i s i ó n d a l a d e u d a . 

N i e g a l a p o s i b i l i d a d d e q u e - a m o r t i c e " l a s r e n -
t a s p ú b l i o a a ; a n t e a a l c o n t r a r i o j a f i r m a q u e d e s -
c e n d e r á n , d a d a l a a i t u a c i o n d e l ó r d e n p ú b l i c o . 

D i c e q u e n o h a y a d m i a i s t r a c i o a e n É s p a f i a , y 
q u e n o p u e d e h a b e r l a e x i s t i e n d o c e n t r o s q u e I m -
p o n e n k l o s m i n i s t r o s l a o b l i g a c i ó n á e l y e t o d e 
n o m b r a r 6 r e m o v e r e m p l e a d o s s e g ú n l o e r i g i e -
r a n l a s c i M i v e n i e n c i a s d e l s e r v i c i o . ' 

E x t u n i n a n d o a l B a n c o h i p o t e c a r i o n i e g a q n e 
. p r o d u z w e t e t o a l g u n o p a r a l a « g r i c u l t u r a , n e -
g a n d o t a m b i é n q u e h a y a d a p r e s t a r c a n t i d a d a l -
g u n a á l a m i s m a . 

E n t r a e q t a d e m o s t r a c i ó n d e l c a r á c t e r p r i v i l e -
g i a d o q u e a f e c t a a l B a s c o , c e n s u r a n d o l a c o n c e -
s i ó n q u e s e l e o t o r g a d e p o d e r u a a r l a s a r m a s d e 

" E s p a d a . P r e g u n t a a l s e ñ o r m i é i s t r o d e H a c i e n d a 
s i e s c i e r t o q u e . M . D u v e r n o i s o í r a c i ó a l Q o b i e r -

• n o r e c u r s o s c o n j j m e j o r e s - c o n d i c i o n e s q o e e l B a n -
w d e P a r i s y q u e n o f u e i O B n e s p t a j i o s . C o n c l u y e 
h a e i e ' n d o s e o a r m d e l a s d e c l a r a c i o n e s d e loa p a r -
t i d o s c o n s e r v a d o r y r e p u b l i c a n o . 

E l s e ñ o r m i n i s t r o d e H A C I E N D A a s e g u r a q u e 
e l S r . C a l d e r ó n C o l l a n t e s e n s u d i s c u r s o au h a 
d e j a d o l l e v a r e n o c a s i o n e s d e í a v e h e í n e n c i a d e 
s u c a r á c t e r ; d i c e q u e h a y a l g u n a s a f i r m a c i o n e s 
OTsves, y g u e n e o e s i t a n u n a c t i n t e s t a c i o n . d e t e n i -
d a , q u e s e p r o p o n e d a r y m a y c u m p l i d a a l s e ñ o r 
C a l d e r ó n C o l l a n t e s . 

S i e n d o p a a a d a s [ las h o r a s d e r e g l a m e n t o s e 
s u s p e n d e l a s e s i ó n . 

E r a n l a s s i e t e . 

¡CONGRESO. 
Bstracto de la sesión celebrada ti dia 26 de No-

viembre de 1872. 

' A l a s d o s s e a b r e l a s e s i ó n . 
K l s a l ó n e s t á c a s i d e s i e r t o . 
¡ ^ l e e y a p r u e b a a l a c t a . 

t i c ^ O M s ®® p r e s e n t a n a l g u n a s 

T a m b i é n a a h a c e n a l g u n a s p r e g u n t a s d e i n t e r é s 
p u r a m e n t e l o c a l . 

E ' ^ p r e s i d e n t e d e l a c o m i a i o t i d e a c u s a c i ó n d e l 
S r . S a g a s t a m a n i f i e s t a q u e e n c u a n t o r e c i b a u n o s 
d o c u m e n t o s p e d i d o s a l G o b i e r n o a c t i v a r á e l a s u n -
t o s o m e t i d o á s u e s t a d i o . 
& > U n a « ñ o r d i p u t a d o c u y o n o m b r e n o s a b e m o s , 

Íi r e f e n t a y a p o y a u n a p r o p o s i c i o n d o l e y s o b r e u n 
s r r o - c a r r i l . 

E s t o m a d a e n c o n s i d e r a c i ó n . 
- ® V p r e s e n t a u ü a p r o p o s i c i o n s o b r e 
e l n o m b r a m i e n t o d e c a p i t a n g e n e r a l d e C a t a l u -
ñ a , a n u n c i a n d o q u e d a e a t e p a s o & c o n s e c u e n c i a 

"de h a b e r s e n e g a d o e t G o b i e r n o á r e s p o n d e r á u n a 
i n t e r p e l a c i ó n s o b r e e s t e m i s m o a s u n t o . 

• M a n i f i e s t a q u e s i e l G o b i a m o n o s a p r e s e n t a , 
í B t e s d e e n t r a r e n l a ó r d e n d e l d i a d e s e a a p o c a r 
6Q p r o p o s i c i ó n . 

E l v i c e p r e s i d e n t e S r . H o m e r o G i r ó n e x p l i c a l a 
M s i c i o n d e l a m e s a e n e s t e a s u n t o , y d a s 5 ¿ u r i -
d a d o s a l S r . F i g ú e r a s d e q u e a p o v a r á s u n o D o a i -
c i o n a n t e s d e e n t r a r e n l a ó r d e n S e l d i a . 

p r e g u n t a a l G o b i e r n o s i e s t á 
a e e i o i c l o i r e s o l v e r c u a n t o á n t e a l a c u e s t i ó n d e 

G u i p á z í o a , y e i t i e n e c o n o c i m i e n t o 
« a d ' P i t a c i o n f o r a l , e n l a c u a l 

• d e r ^ C e W . ; ! ' ® ' ' ® ' ' ^ ' ' G o W e r n o a l a u s p a n -
S c i a . m u n i c i p a l e s d e a q n e l l a p r o -

E l S r . C i s a y C i s a , s i g u i e n d o a u p r o p ó s i t o d e 
p r e s e n t a r p r o p o s i c i o n e s d e o y v e n g a n ó n o I 
c u e n t o ; a p o y a u n a s o b r e m i l i c i a n a c i o n a l 

L a m a y o r í a n o l a t o m a e n c o n s i d e r a c i ó n 
E l S r . C i s a , q u e s e h a p r o p u e s t o v e r q i Í i é n s e 

c a n s a a n t e s s í e l C o n g r e s o d e s e c b á n d o s u s p r o -
p o s i c i o n e s d e l e y 6 ^ p r e s e n t á n d o l a s , s o s t i e n e 
o t r a p a r a q u e E s p a ñ a s e d i v i d a e a c a t i r c e ü r o -
v i n c í a a . 

T a m b i é n e s d e s e c h a d a , s i n q u e a a , d l e s a d i g n e 
c o n t e s t a r s u d i s c u r s o . 

S e e n t r a e n l a ó r d e n d e l d i a . 
P o r fin a p a r e e s n n m i n i s t r o , e l S r . Ü o a t ^ r o 

RÍOS, q u e t o m a a s i e n t o e n g l t f ^ 

6 í . p « U 4 o " ' í e p u b l Í ( 3 a n o , e m p i e z a 
a g o m b » e i d e d o t a e t o n d e l C l e r o f 

, S i d i a a u n o d e e s t e s e ñ o r s e l i m i t a & r e p r o d u -
Oír l a a j T a ü y n u l - v u l g a r i d a d e s q u e c i r o a l a n r « e -
p e c t o , á l o s m i n i s t r o s d e l S e ñ o r y á l a S a n t a 
I g l e s i a . 

L e c o n t e s t a e l S r . P a s a r o n y L a s t r a . 
E l S r . S A L A V E R R i A i S e ñ o r e s d i p u t a d o s , v o y 

i e n t r a r e n e l e x á m e n d e l p f í j y e r t o , 6 i n e n C T e t e -
n e r m e e n d i s o n s i o b e s a c a d é m i c a s , q n e DO s o n 
p r o p i a s d e l e s d i s c a s i o & f l a ^ l a n i e n f t a r i a a . 

H a s t a 1 8 3 7 , n o s u r g i ó e n E s p a ñ a l a c u e s t i ó n 
c o n s t i t u c i o n a l d e l a s o b l i g a o i o n e s q u e t u v i e r a l a 
n a c i ó n d e m a n t e n e r e l o u l t o y l o s m i n i s t r o s d s l a 
r e l i g i ó n c a t ó l i c a . 
^ L a C o n s t i t u c i ó n d e 1 8 1 2 n a i a d i j o , n i n a d a p o -
d í a d e c i r e n c u a n t o a l s o e t e n i m i e n t o d e l c u l t o y 
s u a m i n i s t r o s , M r q u e l a I g l e s i a t e n i a a s e g u r a d a 
s u d o t a . c i o n e n l a p r o p i e d a d q u e p o s e i a y e n l a 
t r i b u t a c i ó n c o D o e i d a c o n e l d i e i m o . 

C o i n c i d i e n d o o c n l a a b o l i c i o n ¿ e l d i e z m o y l a 
t m a j e n a c i o a d e l o s b i e n e s e c l e s i á s t i c o s , l a C o n s -
tituciop d e 1837 c o n s i g n ó p o r , p r i m e a v e a l a 
o b l i g a c i ó n d e m a n t - n e r e l c u l t o y l o s ^ i n i s t r o s 
d e l a r e l i g i ó n c a t é l i c a , á t í t u l o d e u ñ i l a r g a d e 
j u s t i c i a , a t í t u l o d e a b o n a r á l a I g l e s i a h a s t a d o n -
d e e r a d e b i d o , l a e q u i v a l e n c i a d a a q u e l l o q u e a l 
E s t a d o l e t o m a b a . 

D e l 3 7 a l 5 1 n o h u b o u n a forma d e t e r m i n a d a 
d s D ^ e i o n . EQ u n p e r i o d o s e d e j a s u b s i s t e n t e e i 
m e d i o d i e z m o ; e n o t r o s e i m p o n e u n 1 p o r 1 0 0 á 
l a p r o p i e d a d t e r r i t o r i a l p a r a l a d o t a c i o n d e l a 
I g l e s i a ; e n o t r o , e a t a d o t a c i o n e s t á c o m p u e s t a d e 
l a v e n t a d e l o s b i e n e s n o e n a j e n a d o s , y d e u n a 
c o n t r i b u c i ó n d e c u l t o y C l e r o . E n 1 8 5 1 y a s a l l e -
g ó S u n a c a e r a o c o n l a S a n t a S e d e , fijando l a d o -
t a c i o n d e la I g l e s i a b a j o e s t o s d o s p r i n c i p i o s : d e -
t e r m i a a n d o l a s o b l i g a c i o n e s e c l e s i á s t i c a J, y l o s 
m e d i o s d e s a t i s f t c e r l a s . 

E l C o n c o r d a t o , h e c h o p a r a p o n e r d e a c u e r d o 
l o s i n t e r e s a s d e l a I g l e a i a y e l E s t a d o , ¿ e s u n a c t o 
q u e p u e d e c a m b i a r s e , c o m o s e p r e t e n d e h a c e r l o 
e n e s e p r o y e c t o ? A m í m e p a r e o e q u e n o , y q u e 
e s p o c o f o r m a l e l p r o c e d i m i e n t o . E l s e ñ o r m i n i a -
t r o y l a c o m i s i o n s u p o n e n e n e l E s t a d o e l d e r e -
c h o d e fijar l a s a s i g n a c i o n e s d e l p e r a o n a l y d e l 
m a t e r i a l e c l e s i á s t i c o , y s u p o n e n t a m b i é n q u e 
p u e d e n l l e v a r a e á l o s p r e s u p u e s t o s p r o v i n c i a l e s y 
m u n i c i p a l e s o b l i g a c i o n M q u e s o n p e e u l i a r f s d e 
l a N a c i ó n ó d e l E s t a d o , q u e p a r a m i e s l o m i s m o 
e n e s t e c a s o y e n t o d o s ; l a s o b l i g a c i o n e s d e l a 
N a c i ó n y l a s d e l E s t a d o s o n l a s m i s m a s , y l a d e 
p a g a r a l c l e r o e s t a n s a g r a d a c o m o l a d e p a g a r l a 
r $ j ) t a p ú b l i c a , s e g ú n d e m o s t r a r é m á s a d m a n t e . 

i n c a s o c u a r t o d e l a r t . 3 . ° d e l C o n c o r d a t o d i s -
p o n e u n a i m p o s i c i ó n a o b r e l a r i q u e z a r ú s t i c a y 
u r b a n a p a r a c o m p l e t a r l a d o t a c i o n d e l C l e r o ; 
p e r o e s t a d i s p o s i c i ó n n o s i g n i f i c a o t r a c o s a s i n o 
ta c o n s e r v a c i ó n d e l d e r e c h o q n e e l C l e r o c r e i a t e -
n e r á l a i m p o s i c i ó n d s l a t i e r r a ; y e n l a a p l i c a -
c i ó n q u e sa h i z o d e e s t a s d i s p o s i c i o n e s , s e c o n s i -
d e r ó q u e a s t e p á r r a f o q u e d a b a s a t i s f e c h o d a n d o 
a l C U r o u n a p a r t i c i p a c i ó n e n l a c o n t r i b u c i ó n t e r -
r i t o r i a l . 

Y a e n 1 8 5 5 , d e c r e t a d a l a d e s a m o r t i z a c i ó n , t u v o 
q u e d e s p a r e c e r l a p a r t e d e a s i g n a c i ó n q u e s e c o -
b r a b a p o r l a r e n t a d e l o s b i e n e s , y s e l e d i ó m a -
y o r p a r t i c i p a c i ó n e n l a c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l , 
h a s t a q u e e n l i ^ , h a c h o e l a r r e g l a c o n l a S a n t a 
S e d e , s e l e e n t r e g ó d e u d a p ú b l i c a e n e q u i v a l e n -
c i a d e s u s b i e n e s . D e m o d o , q u e l a a s i g n a c i ó n d a l 
C l e r o s e b a s a b a e n t o n c e s e n e l p r o d u c t o d e C r u -
z a d a , j t f i ^ ^ a r t e e n i n s c r i p c i o n e s S o b r e l a d e u d a 
y e n i a c r á t r i b u c i o n t e r r i t o r i a l . 

E n 1 8 0 8 n o s e h i z o v a r i a c i ó n a l g u n a e n e s t a 
p u n t o , y e n 1 8 6 9 , c<^n l a o t i v o d e n e g a r s e e l C l e r o 
á j u r a r l a C o n s t i t u c o n , o e j ó d e p a g á r s e l e , y a h o -
r a s e v i e n e á p r o p o n e r e n e s t e p r o y ^ t o q u e l o s 
p u e b l o s y l a s p r o v i n c i a s p a g u e n e l c u l t o y s u s 
m i n i s t r o s . 

Y o n o h e d e i n s i s t i r e n k s r a z o n e s q u a h » n e x -
p u e s t o J A e l S r . P i d a l ^ e l S r , B ^ t é h a n C o U a n t o a , 
p a r a d e m o s t r a r l a i n j u s t i c i a d e e s t e p r o y e c t o , 
p o r q u e e l h a c e r l o s e r i a o c i o s o ; p e r o e s i n d u d a b l e 
q u e Ift n a c i ó n c o n t i n ú a c o n e l d e t ^ r d e , m a n t w e r 
« I o u l t o y s u s m i n i s t T M , d e s p u e s d e h a b e r s e a p o -
d e r a d o d e m i l e s d e m i l l o n e s d e b i e n e s o c u p a d o s 
a l C l e r o , y d e h a b e r l e p r i v a d o d e l d i e z m o , e n e l 
c u a l c o n s i s t í a l a m a y o r p a r t e d e s u a s i g n a c i ó n , 
por (}ue c o n l a r e n t a d e l o s b i e n e s t e r r i t o r i a l e s n o 
t e n í a b a s t a n t e p a r a m a n t e n e r s e . 

L a s o b l i g a c i o n e s r e s p e c t o d e l C l e r o s o n , p u e s , 
o b l i g a c i o n e s d e l E s t a d o , q u e f i é q u i e n a p r o v e c h ó 
l o s Dienea . Y d i g o d e l E s t a d o , p o r q u e p a r a m í e l 
E s t a d o ea l a n a c i ó n ; p o r e s o d i c e l a C o n a t í t u c i o n 
e n u n o d e a u s a r t í c u l o s , q u a l a D e u d a p ú b l i c a e s -
t á b a j o l a s a l v a g u a r d i a d e l a n a c i ó n , y s i n e m -
b a r g o n o e n t e n d e r á n a d i e q u e a q u í p u e d e s u p o -
n e r s e q u e e s a p a l a b r a s e r e f i e r a a l m u n i c i p i o ó á 
l a p r o v i n c i a ; s o b r e t o d o á e a t a , q u e e s u n a b n t í -
d a d c o m p l e t a m e n t e a r t i f i c i a l . L a o b l i g a c i ó n e s , 
p u e s , d e l E s t a d o , y l a p r u e b a e s q u e a l d a r s e a l 
C l e r o l a s i n s c r i p c i o n e s i n t r a s f e r i b e s , s e l e d i j o 
q u e s e l e d a b a u n v a l o r e s t i m a d í s i m o y s a g r a d o , 
y p o r c o n s i g u i e n t e , a h o r a n o s e p u e d e h a c e r q u e 
( s e v a l o r v e n g a á p a g a r s e p o r e n t i d a d e s q u e n o 
s o n e l E s t a d o , q u e n o s o n l a n a c i ó n . 

E n m i c o n c e p r o , n o p o d e m o s , p o r l o t a n t o , h a -
c a r e s t a t r a s f e r e n c l a ; e s n e o e s a n o q u é e l E s t a d o 
p a g u e l o q u e d e b e a l C l e r o p o r l o s h i e n e s q u e l e 
t o m ó , p o r q u e l a s p r o v i n c i a s n o p u e d e n p a g a r i o s 
i n t e r e s e s d e l a s i n s c r i p c i o n e s d a l a D e u d a p ú b l i -
c a , s e g ú n s e d e s p r e n d e d e s u m i s m o c o n t e s t o . 
« E l E s t a d o , j e n s u n o m b r e i a J u n t a d e l a D e u d a 

{) ú b l i c a , d i c e n e s t a s i n s c r i p c i o n e s , r e c o n o c e n á 
a v o r d e D . F u l a n o d e T a l l a c a n t i d a d d e t a n t o s 

r e a l a s c o m o c a p i t a l j t a n t o s c o m o r e n t a . > ¿ C ó m o 
s e h a d a h a c e r l a c a p i t a l i z a c i ó n d e u n c a r g o e c l e -
s i á s t i c o á u n c a r g o c i v i l ? ¿ A q u ó t a n t o p o r c i e n t o 
s e h a d e h a c e r ? ¿ Q u é s i g n i f i c a e a t e d o c u m e n t o , s i 
e l q n e h a d e p a g a r n o e s e i q u e s e o b l i g a p o r ^ a l 
p a g o ? ¿ P u e d e s e r l a c r e d e n c i a l d » u n O b i s p o p a r a 
p e r c i b i r e n a s i g n a c i ó n u n a i n s c r i p c i ó n d e l a D e u -
d a p ú b l i c a , q u e n o p a g a a q u e l , y q u e h a d e p a g a r 
l a p r o v i n c i a y e l m u n i c i p i o ? 

N o c o m p r e n d o c ó m o s e v a á l i a c e i l o q u e e l 
p r o y e c t o i ^u i s r e , y y o n o c r e o q u e p u e d a n c a n c e -
l a r s e l a s i n s c r i p c i o n e s q u e M r 1 , 9 0 0 m i l l o n e a 
' t i e n e e l C l e r o e n e q u i v a f e n c i a d e s u s b o n o s . S i 
h a c é i s e l p r e s u p u e s t o d e l C l e r o p r o v i n c i a l y m u -
n i c i p a l , d e b e r í a i s d e c i r q u e e s a s c o r p o r a c i o n e s 
d a r a n a l C l e r o l a s i n s c r i p c i o n e s d e l a d e u d a 
l o c a l . 

S e r i a s i q u i e r a l ó g i c o , a u n q u e c o n t r a r i o a l d e -
r e c h o . 

E l s e ñ o r m i n i s t r o d i c e q u e e l C l e r o c a t e d r a l s e 
p a g a r á p o r l a s p r o v i n c i a s , r e p a r t i é n d o s e l a c a r g a 
s e g ú n la i m p o r t a n c i a d e l a s p o b l a c i o n e s , e t c . Y 
y o p r e g u n t o : ¿ q u i e n v a á h a c e r o s a r e p a r t i c i ó n ? 
i L a a d m i n i s t r a c i ó n ? ¿ Q u i é n v a á r e c a u d a r l o s 
f o n d o s p r e c i s o s i - a r a a t e n d e r á e s e C ^ e r o ? ¿ A q u é 

M j a Ván á v e n i r á r e u n i r s e ? S i ee á l a s c a j a s d e l 
e s t a d o , ¿ d ó n d e e s t á i s d e s c e n t r a l i z a c i ó n ? S i a l 
e s t a d o h a d e r e o A u d a r j e n t r t ^ r á l o s p a r t í c i -
p e s e s o s fondos, ¿ g u á p a p e l h a c e n Ifts p r o v i n c i a s , 
y d ó n d e e s t á l a ¿ f e s c e n t r a l i z a e i o n ? " í o q u i s i e r a 
^ u e e s t o s a e x p l i c a s e , y q u e v i é r a m o s s í e n p r a c -
t i c a b l e e s t a l e y , p o r q u e a s í o o m o e a t á , l o c o n f i e -
s o , n o l o g > o c o m p r e n d e r l a . S i t a n t o d e s e o h a y d e 
d e s c e n t r a l i z a r e l p a g o d e l C l e r o d e l E s t a d o , ¿ p a r 

Ía é n o s e d e s p r e n d e e s t e d e ^ f a c u l t a d q u e t i e n e 
i p r o v e e r l i b r e m e n t e c i e r t a s p i e z a s e c l e s i á s -

t í c a s ? 
E l s e ñ o r V í O K r t Í F S r D B N T E ( d u q u e d e V e r a -

n a ) : S e ñ o r d i p u t a d o , h a b i e n d o p a s a d o l a s h o r a s 
d « r e g l a n i e n t o , p o d r á S . S . c o n t i n u a r á l a a n u e v e 
d e l a n o c h e . 

S e s u e p e a d e l a s e n o n h a s t a e s a h o r a . 
E r a n l a s s e i s y c u a r t o . 

C o n t i n u a n d o La s e s i ó n á l a a n u e v a y c u a r t o , y 
s i g u i e n d o e n e l u s o d e l a p a l a b r a , d i j o 

S r . S A L A V E R R I A : S e ñ o r e s d i p u t a d o s : Y o 
m e e x p l i c o l a a c t i t u d y e l j u i c i o d e l o s s e ñ a r e s d e 
l a e x t r e m a i s q u i e r l a d e l a C á m a r a , d e l o s q u e 
c r e e n q u e n o h a y o b l í M c i o n e n e l S s t á d o n i e n l a 
c o r p o r a c i o n m u n i c i p a l n i p r o v i n c i a l , d a a t e n d e r 
a l c u l t o y C l e r o ; p e r o n o m e e x p l i c a n i c o m p r e n d o 
q u ^ s e v e n g a a q u í c o n e s t e m é t o d o i r r e g u l a r y 
é x t r a ñ o , d e q u e e l E s t a d o e m i t a e ' d o c u m e n t o 
m á s i m p o r t a n t e , u n t í t u l o d é l a d e u d a p ú b l i ( » , 
y q u e l u e g o e n t i z n e e s e t í t u l o á u n C a r a , á u n 
C a b i l d o ó á u n O b i s p o p a r a q u e l e v a y a á r e a l i z a r 
á la a l d e a ó á l a c a p í t a d e l a p r o v i n c i a , d e m a n o s 
d e l a y u n t a m i e n t o ó d e l a d i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
E s t o n o t i e n e f o r m a l i d a d . Y o m e c o l o c o e n a l t e r -
r e n o d e l o s s i s t e m a s , p e r o d e n t r o d e e l l o s q u i e r o 
q u e h a y a c l a r i d a d , y e s t a t a r d e h e p r o b a d o q u e 
h a b í a e n e a t e p r o y e c t o c o n t r a d i c c i o n e s d e t a l 
m a g n i t u d , q u e t o d a e x a g e r a c i ó n e s p o c a . ¿ Q a i é n 
v a h a c e r a q u í e l r e p a r t i m i e n t o q u e e s n e c e s a r i o 
p a r a e j e c u t a r l o ^ u e e n e s t a p r o y e c t o s e d i a p o n e ? 
¿ Q u é a g e n t a v a á c o n s t i t u i r l a c o b r a n z a ? ¿ i a v a 
á c o n s t i t u i r o n s i n d i c a t o ? E s t o m e p a r e c e a b s u r -
l o , y e s t o y v i e n d o q u e ae i n t e r p o n e e l E s t a d o e n 
l a r e c a u d a c i ó n y q u e c o n a r r e g l o á l a p a r t i c i p a -
c i ó n q u e h a d e t e n e r c a d a d i ó c e s i s y c a d a c o r p o -
r a c i o n , e l E s t a d o v a á h a c e r e l p a g o l í r e c t o . 

T o y a h o r a á h a c e r a l g u n a s i n d i c a c i o n e s q u e 
m e h a s u g e r i d o e l d i s c u r s o d e l s e ñ o r m i n i a t r o d e 
G r a c i a y J u s t i c i a . H a d i c h o S . S . q u e e s t e n o e s 
u n p r o y e c t o e s e n c i a l m e n t e e c o n ó m i c o , s i n o q u e 
t i e n e m á s b i e n finra p o l í t i c o s . S i ca e c o u ó m i ü o ó 
n o l o e s , y o o s l o h a d e m o s t r ^ o * . o o m o h e d e -
m o s t r a d o t a m b i é n q u e e l G o b i e r n o t o m a e n e s t e 
a s u n t o l o a g r a d a b l e , p e r o n o l o o n e r o s o . 

T a m b i é n n a m a n i f e s t a d o e l s e ñ o r m i n i s t r o q u e 
s e b u s c a p o r e s t a p r o y e c t o l a m a y o r i n d e p e n d e n -
c i a d e l C l e r o , á l a v e z q u e e l p o n e r l e e n m á s i n t i -
m a s . r e l a c i o n e s c o n s u s v e c i n o s . P u e s q u é , ¿ n o 
v i v e h o y e n r e l a c i o n e s c o n e l l o s ? Y e n c u a n t o á 
s u m a y o r i n d e p e n d e n c i a , ¿ h a d e s e r m á s i n d e p e n -
d i e n t e c u a n d o r e c i b a s u a a i e n a c i o n d e l a l e a r e 6 
deV r e g i d o r q u e c u a n d o l e d é e l E s t a d o l o q u e l e 
d e b e ? j^Dómo h a d e t e n e r i n d e p e n d e n c i a c u a n d o 
c o b r e d e l a l c a l d e ó d a l r e g i d o r ? T e n d r á l a i n d e -
p e n d e n c i a q u e l o s m a e s t r o s d e e s c u e l a , q u e l o s 
m é d i c o s , q u 3 l o s a c r e e d o r e s d e loa a y u n t a m i e n -
t o s , q u e t o s p r o p i e t a r i o s q u e l i a n s u f r i d o e x p r o -
p i a c i o n e s ; i a i n d s p e n d e n c i a d e l h a o i b ^ e . 

P i d o p t f d o n á l o C á m a r a p o r l a m o k s t i a q u e l a 
h e c a u s a d o , y m e s i e n t o , d i s p u e s t o á m a n t e n e r 
t o d a s l a s o b s e r v a c i o n e s q u e h s t r e c h o , c u a n d o 
v e n g a l a d i s c u s i ó n c o n c r e t a d e l o d a r t í c u l o s . 

E t s e ñ o r m i n i s t r o d e G R A C I A Y J U S T I C I A 
c o n t e s t a a l 8 r . S a l a v e r r i a h a c i e n d o n o t a r l a c o n -
t r a d i c c i ó n q u e e n c u e n t r a e n t r a a l g u n a s d e l a s 
i d e a s s o s t e n i d a s h o y p o r e l S r . S a l a v e r r i a , y l a s 
) u e e n o t r a s é p o c a s d e f e n d i e r a . 

D e f i e n d e e l p r o y e c t o e x t e n s a m e n t e y h a b i é n -
d o s e c a r g o d e t o d Á s l a s o b s e r v a c i o n e s d e l d i p u -
t a d o a l f o n a i n o , r e c t i f i c a a l g u n a s d e s u s a p r e c i a -
c i o n e s . 

E l S r . G I L S ^ N Z , d e ! a ' c o m i s i o n , d e f i e n d e e l 
p r o y e c t o , y r e é t i f i c a e l S r . S a l a v e r r i a . 

E l s e ñ o r m i n i a t r o d e GR.A.OIA Y J U S T I C I A , 
c o n t e s t a n d j a l a e x t e n s a r e c t i f i c a c i ó n d e d i c h o 
s e ñ o r d i p u t a d o , p o n e e n c l a r o a l g u n o s d e s n a 
c o n c e p t o s r e c t i f i c a n d o n o p o c a s d e s u s e q u i v o c a -
d a s a p r e c í a c i o s e s . 

E l S r . G A R R I D O u s a d o l a p a l a b r a e n c o n t r a 
d e l a r t i c u l o 1 .* , y c o m i e n z a r o g a n d o á l a p r e s i -
d e n c i a s e s i r v a s o s p a n d e r l a s e s i ó n h a s t a m a ñ a n a . 

Se s u s p e n d e l a s e s i ó n . 

S e d a l e o t ú r a d e l d e s p a c h o o r d i n a r i o , y a e l e -
v a n t a á l a s d o c e . 

PARTE O F I C I A L . 

L a Gaceta d e h o y p u b l i c a v a r i o s d e c r e t o s d e l 
m i n i s t e r i o d e G r a c i a y J u s t i c i a , c o n c e d i e n d o l a 
j u b i l a c i ó n á D . M a m e r t o P e r e s d e D i e g o , m a g i s -
t r a d o d e l a A u d i e n c i a d e M a d r i d , p r o m o v i e n d o á 
d l o b a p l a z a á D . J o s é G a r c í a H e r r a i z , m a g i s t r a d o 
d e l a A u d i e n c i a d a V a l e n c i a ; t r a s l a d a n d o á e s t a 
ú l t i m a p l a z a á D . E n r i q u e L a v a s y F o n t , m a g i s -
t r a d o d é l a A n d i e n o i a d e 1« y p r o m o -
v i e n d o a l a - p l a z a v a c a n l i i e n l a C o r u ñ a á D . J o s é 
M o n t a l d o R e y e s , j u e z d é p r i m e r a i n s t a n c i a d e l 
d i s t r i t o d e l S a l v a d o r d e S e v i l l a . 

-EL m s m i m o e s p a ñ o l . 
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U N PROYECTO* CATÓLICO 

PA.BA. SUBVENIR i LAS NECBSIDA>ES DEL CULTO 
T CLI3S0. 

La obl igacIon s a g r a d a d e q^oe h e m o s h a -
blado, d e a c a d i r a l m a n t e n i m i e n t o d a l cu l to 
do Dios y de sus min is t ros por o t ros medios 
q u e los usados 6n los ú l t imos a ñ o s , va r e c o -
nociéndose, g r a c i a a á Dios, á proporc ion q u e 
fi« hacQ sent i r m i s l a n e c e s i d a d . T a n o somos 
solos loa periodistaa catól icos qolenea d e n n n -
c iamos e sa neces idad y p r o c l a m a m o s aque l l a 
obl igac ión , sino g a o seg la re s a p a r t a d o s d e la 
l a c h a pol í t ica se ocupan on esta a s o n t o c o n 
celo i l u s t r ado y fe rv ien te devocion. 

Cuando á es to pun to s e l l e g a an cuest ionas 
de t a n g:enoral impor t aac i a y d e t a n p r o f u n -
do in te rés , p u e d e e n e r a r s e ( jae el r a m é á i o ñ o 
es tá le jano. 

Decimos seto con motivo d e h a b e r recibido 

nn Pfoytoto para saisenir i las *eeesiiadts 

i»i o\ütof GUro de la reUgión caMUea, apos-

tólica romam y i atrot óbjtfos piadoiot, t% 

los ^tit se comprende el socorro ie los pobres-, 

ctm la réfiitaeion de iodot proyectos ie cui-

tó y Clero de los Exems. Sm. D. Sn^enió 

Montero Rios y D. Segismundo Morst y Pren-

dergast, escrito por D. Cayetanó Gabailere In-

faiúeyiíbogadoieliliistrt colegió déla dudad de 

JireeielaFronttra. Nosotros s a l a d l e » d e s d a 

Inego COQ afectuoso respeto y en tus iasmo a l 

au to r d e es te catól ico proyec io , q a é viouS e a 

a y u d a d e la cansa s a n t a d e la I g l e s i a , onyo 

ena l tec imien to y defensa ío rma el olgetopriQ-

cip&l, si no éxclnsiTo, de todos nues t ros a r -

t ículos . E l Sr, Caba l l e ro , l i b re d e los e o m -

promisoa y d e las prevenciones q u e no pueda 

ménos de e n g e n d r a r en a lgunos la polémica 

per iodís t ica , se ha l l a en a n a p o s i d o n Venta-

josa p a r a aprec iar mejor laa d iversas a s p i r a -

ciones expues ta s en los miamos periódicos, 

para j u z g a r sa f u n d a m e n t o y sus c o n s e c u e n -

cias y p a r a hace r se « o t t c h k r d e las g e n t e s 

de todos los par t idos . 

J a s t o es , p a e s , qne le consagremos u n a 

pa r t e del t iempo y del espacio de quo p o d e -

mos d isponer . 

A d e m á s , el Sr . C a b a l l e r o , a n t e s d e d a r á 

laz sa proyec to , lo h a consa l t ado con a l g a -

oas d ign idades ec les iás t icas y pe r sonas de 

saber y d e celo, ten iendo en c u e n t a IBB o b -

servaciones q u e u n a s y o t ras le h a n hecho 

para q n e saliese con la m a y o r perfección p o -

sible. 

E l a r t í cu lo f u n d a m e n t a l del p royec to , el 

qoe lo ca rac t e r i za , y el q u e sirva d e base á 

todos los d e m á s , es , en nues t ro concepto , 

el 38, que dice as í : «La I g l e s i a da E s p a ñ a 

«declara , q u e h a c a d u c a d o el l l amado d e r e -

s>oho rea l de pa t rona to , y qne no lo r econoce -

»iá, í n t e r in el Komano Pont í f ice no resuelva 

» o t i a c " ? a . » 

Sentado este pr incipio , l a a i taac ion do l a 

Ig les ia q a e d a comple t amen te d iversa d e lo 

que ea, l ibre en su gob ie rno y on saa actoa , 

independiente de l poder civil en todo lo q a e 

pe r t enece al drden rel igioso, y p a e d e imponer 

los preceptos q a e es t ime necesar ios á los fie-

les y recibi r do ellos la obediencia deb ida y 

los obsequios q n e s a relig^iosidad les d i c t e . 

Qaien obedezca á la Ig les ia es catdl ico; qa ien 

ae n i e g u e á obedecer la , sea el q u e sea , no 

debe ser con t ada en t r e loa catól icos, n i p r e -

tender los de rechos y honores rel igioaos y 

eclesiásticos q a e so lamen te la Ig les ia p a e d e 

conceder . 

Dicho a r t í cu lo envuelve , por cons ign ien te , 

ta les consecuencias , qne h a n d e p roduc i r una 

verdadera y p r o f a n d a revolución en l a d i s c i -

pl ina y oos t ambres h a s t a h a r á poco t iempo 

vigentes , lo c u a l no ae a c u i t a a l au to r de l 

proyecto . 

L a opiaion de los catól icos aobre e l valor 

ac tua l d e l pa t rona to se h a man i fes t ado de 

mil m a n e r í s , conviniendo s i empre con la del 

Sr. Cabal le ro . 

Nosotros hemos man i fes t ado an t e s d e ahora 

qua al rea l p a t r o n a t o en E s p a ñ a , leg í t imo y 

glorioso en ans pr inc ip ios , perdid es te c a r á c -

te r p a r a conver t i r se en t í t n lo de opreaioa y 

pel igro de c i sma con las exage rac iones q n e l e 

dieron los r ega l i s t a s vol ter ianos de l s ig lo p a -

sado. T a l pa t rona to , es dec i r , el p a t r o n a t o do 

los minis t ros do Cárlos I I I y Cárlos I V , no 

tiene j u s t a r azón de ser; cua lqu ie r Gobierno 

q a e es té des t inado á reg i r á Espa f i a , si es c a -

tálico, debo r e n u n c i a r á él . L a fórmula adop-

t a d a por el Sr . Caba l l e ro p a r a ab roga r lo , a l 

paso que abso lu ta y r a d i c a l , es l a m á s m o -

desta y mánoa ocas ionada á d i spu ta s qua h a -

biera podido emp lea r . «La Iglea ia dec la ra q a e 

h a c a d u c a d o al l l amado de recho r e a l de p a -

t rona to , y que no lo reconocerá , í n t e r in e l 

I lomano Pon t í f i ce no re sue lva o t r a cosa.» 

H e m o s man i f e s t ado t a m b i é n q o e e l p a t r o -

nato , en lo q a e t e n i a d e l eg í t imo en t i empo 

de nuest roa a n t i g u o s r eyes , no pnodo t ene r se 

por subs i s ten te desdo q a e dosapa rec i é s a d i -

n a s t í a , hab i endo venido o t r a á g o b e r n a r , l a 

cua l , si es ca tó l ica , lo es po r vo lun tad d e s a s 

individuos, no en v i i t u d do compromiso p ú -

b l i c o - n i d e la Conat i tac ion l ib racu l t i s t a que 

la ha t ra ído á E s p a ñ a ; poro es to q u e p a r a 

nosotros es c la r í s imo, ofreco á o t ros d i S c a U 

t ades , y loa mi smos min i s t ros ravoluc ioaar ios 

ae con t r ad i cen e n tocando á es te pun to , a f i r -

m a n d o h o y lo q u e a y e r n e g a r o n y n e g a n d o 

a h o r a lo q n e an t e s h a b í a n a f i rmado , gu iados 

por la conTaniencia s a y a d e l m o m e n t o y n o 

por r a2on a l g u n a re l ig iosa , filoaáñca 6 de d e -

r e c h o . 

Mas laa caas t ionas q a e s e m e j a n t e d i v e r -

g e n c i a podr ia susc i t a r q u e d a n t a m b i é n r e -

sue l t a s y a l l a n a d a s por ei a r t í cu lo q u e h e -

mos copiado. 

E n el c u a l sa pravieZÍ?- al mismo t i e m p o , 

lo q u e p a e d e acontecer en lopo» yeni r , d i c i e n -

do q a e la dec la rac ión h e c h a h a d e e n t e n d e r -

se sólo h a s t a q a e el E o m a n o Pon t í f i ce r e -

sue lva o t ra cosa . 

E n afecto; hab iendo c a d u c a d o al o r g a a i s n i o 

pol í t ico-re l ig ioso d e n n e s t r a pá to ia , es r e g u l a r 

q a e t a n p ron to c o m o D i o s p e r m i t a q a e l a s c i r -

cuns t anc i a s m e j o r a n , e l S a m o Pon t í f i c e so 

a p r e s u r a r á á es tab lecer l a s n u e v a s re lac iones 

ex ig idas p o r l a s c i t cans t ano iaa v e n i d e r i s y la 

d isc ipl ina m ^ conven ien te a l (5rdaa de co^as 

q a e en tonces ex is ta . Cnando e s e caso llegue,-

la Ig l e s i a d e E s p a ñ a , p a r t e i n t e g r a n t e y a i e m -

p r e aamisa d e l a Ig l e s i a nn ive raa l , a c a t a r á y 

c u m p l i r á lo q a e la S u p r e m a Cabeza d e e l la 

t e n g a á b ien d i sponer . 

E n t o n c e s sab remos con c e r t e z a si h a y <5 n o 

pa t rona to , conocoremos los l í m i t e s de e a t e , 

se ev i t a r án los conf l ic tos quo t a n t o s m a l e s 

h a n c a n s a d o y c a n s a n t odav í a ; s e r á a n d e r e -

cho n a e v o q a e a f r a n c a r á d e la conces ion n u e -

va quo el P a p a ae d i g n a a c o r d a r en h o n o r d e 

los m o n a r c a s catifl icos y en blon d e laa a l m a s . 

S igu iendo loa Gobiemoa a n t i - c a t ó l i c o s g o -

be rnando , la Ig lea ia p e r s e g u i d a , la a d m i a i n -

t rac ion púb l ica vac i l an t e y en c o n t i n a o 

ven, el p a t r o n a t o n o p n ^ e subs ia t i r , y l a d e -

c larac ión del a r t í cu lo 38 de l p royec to q u o 

teaemoa á la v i s ta con t inua r í a en t o t a l v i g o r , 

disponiendo nues t ro s P re l ados y el S u m o P o n -

t í f ice lo m á s convenien te á l a Re l ig ión t a n t o 

en el modo da proveer á l a s v a c a n t e s a c l o -

siásticaa como á todaa laa d e m á s cosas d e i m -

por tanc ia g e n e r a l 6 d e in te rés p a r t i c u l a r d e 

cada di<5ceBis. 

Laa re laciones en t r e la Ig lea ia y el E s t a d o 

reapecto á as te i m p o r t a n t í s i m o pun to , son d i -

ferentes en las va r ias nac iones de l m a n d o , y 

acomodadas á lo3 compromisos re l ig iosos d e 

ans Gobiernos , s e g ú n la Cona t i t ac ion q a e en 

cada pa í s r i ge . Hab iéndose el Gob ie rno e s p a -

ñol hocho s e m e j a n t e á los G e b í e m o s a t e o s , 

j u s to ea y n a t u r a l q a e las re lac ionea d e l a 

Ig les ia con él sean l a s qao se g u a r d a n con 

los Gobiernos que h a t o m a d o por mode lo . 

Ya lo hemos indióa'do on otros a r t í c a l o s : 

acaso l a revolución p re sen te es tá p e r m i t i d a 

en loa des ignios de la Div ina P rov idenc i a p a r a 

l ib ra r á la Ig l e s i a d e l a s t r a b a s q u e se l e 

h a b i a n impues to ba jo la in f l aenc la p r o t e s -

t a n t e y p a g a n a de los ú l t i m o s s ig los . 

L a o rgan izac ión q a e el S r . Caba l le ro h a 

ideado p a r a l a admin i s t rac ión económica d e 

la Ig les i a , es la m á s n a t u r a l , s iendo t a m b i é n 

a n recuerdo d é l a q n e h a t e n i d o en o t ro t i e m -

po. E l proyecto podr ia h a b e r a b r a z a d o 

o t ro p a n t o i m p o r t a n t e , a p a r e c i e i ^ o m á s c o m -

pletCí; y a ca so con t iene en a l g u n a p a r t e s o -

brados pormenores do r e g l a m e n t o . L a e lección 

de las. J u n t a s d e p i edad por e l mé todo q o e 

propone, pa récenos ocas ionada á conf l ic tos 

q u e deben p recave r se . Qaiaiéramoa q a e en t r e 

las obras d e ca r idad q u e o p o r t n n í á m a m e n t s 

recomienda , hab ióse con tado la e n a e ú a n z s 

ca tó l ica : n u n c a como a h o r a so h a visto qua 

no solo de pan vite el hombre. 

P o r lo d e m á s , el p royec to en con jun to m e -

rece qne sa l e conaidere y a t i e n d a , y a po r lo 

que ea en s í , y a po r la neces idad q u e h a y d e 

h a c e r a l g o en el s en t ido ind icado . 

No pondremos íln á oatas l íneas s in env ia r 

al a u t o r la más cordia l e n h o r a b u e n a por s a 

celo en bien d e la re l igión ca tó l ica . 

SUBLEVACION CARLISTA. 

Escaaaa not icias de la g u e r r a da C a t a l u ñ a 
pub l i can h o y loa perlódicoa l ibera les . S e g a n 
ellos, T o r r e s , con 200 hombres , en t ró a y e r en 
A g r a m n n t , provincia do Lér ida , y sacó u n 
tercio de con t r ibac ion . L o mismo h ic ie ron 
Yai l s y T a l l a d a onCParalló y otroa pueblos d e 
l a r ibe ra . 

E s t o s , en n ú m e r o d e 300 hombrea , ae d i r i -
g ie ron l uego á Tande l loa , y al decir d e n n 
lerlódico minia ter ia l , l as c o l u m n a s d e O t a l , 
l e r n a n d e z y P a r r a , con tando con la c o o p e -

r a d o n de loa ¡nac iona les d e Vandel los , P r a ^ 
d i c h y Biadecole , l es v a n á los a l cances . ] 

U n despacho d e S a r c e i o n a dice q u e S a -
ba i l s , con 850 hombrea e s t a b a e l 2 3 en V i d r á . 
Cre íase q n e iba á r ean i r se con CaateJI en S a a 
Quirca da Basora . P e q u e ñ a s p a r t i d a s c o b r a n 
l a s contr ibuciones , 

A La Regentraeion le d icen del M a e s t r a z g o 
q u e los sablevadoa d e a q a e l pa í s son 40 , qoQ 
se h a n l evan tado en Caste l l ford . 70 d e U s a r a s 
a l m a n d o del Ba r re ro , y 8 0 d e Benl loc; C á -
c a l a e s t aba en Bim Mateo , con m á s da 100, y 
s e g ú n alga&oa, con ISO. 

L a c a r t a qne da e s t a s no t ic ias t e r m i n a d i -
c i e n d o : 

<Sr>y d a p a r e c e r q u e l a a a b l e v a e i o n s e r á d a 
m u c h a m a y o r ^ p o r t a n c i a q u e l a d e l a s p r o v i n -
c i a s d e C a t a l u ñ a , s i t e n e m o s l a s u e r t e d e t e n e r 
a l g ú n j e f e q u e d i r i j a c o n a c i e r t o e l m o v i m i e n t o . » 

L a Qaeeta d ice h o y : 
« C a t a l u H a . — E l g e n e r a l A n d i a o o n t i n ú a l a 

p e r s e c u c i ó n d e C a s t e l l h á c i a S a n L o r e n z o d e B a -
g á . L a f a c c i ó n V a l l e s y T a l l a d a s e h a i n t e r n a d o 
e n l a s i e r r a d e T i v i s a , y l a p e r j i g n e n l a s c o l o m -
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H a s O t a l y H a r n a n d a í . T r i s t a n j q u e m ó a y e r l a 
e o r r e a p o n d a n s i a o f i c i a l , d e t e n i e a d o e l c o r r e o e n 
C a a t e l - H o l i . E n l a s p r o v i n c i a s d e L f t i d a y G e r o -
n a n o o c a r r s n o T e d a d , > 

Leemos en Bl Impareiál: 
« L a f a c c i ó n q a e c a p i t a n e a e l o a b e c i l l a C u c a l a , 

e x i g i ó v i o l e n t a m e n t e d i s s p a s a d o » d e l r e ^ i a t r a -
d o r d e l a p r o p i e d a d d e A l b o o a o e r l a e n t r e g a d o 
x o a a » l a s c a n t i d a d e s q n e t e n i a r e c a u d a d a s p o r e l 
i m p u e s t o d e t r a s l a c i o n e s d a d o m i n i o . » 

Segnn La Aurora, da Gerona, h a anlrado 
de rancia n n j a f e carl is ta do al ta j r radna-
cion. ® 

L a línea férrea de Zaragoza está in te r rum-
pida por fuerzas carliatas. 8 e ^ n los per iádi-
coB de Barcelona, Caatell es tá en el ft»-- „ J , 
Ticli; Guiu cercano á San Folió i . f t ^ y ^ ! 
M n t í e n l a s inmodiacionf ' ' t í * ' 
SabadeU loa oarUst- - Manreaa. E n 
caballos del ; f í® apodeiaron da ios 
inmedia-- - - a ® fúnebre, y eso que por las. 
jg .^oaea h a ; a n a columna amadeUta, 
- _ «aal tampoco h a podida evitar ^ue Jos p a r -
l i i taa interrampieran el telégrafo y l a l ínea 
por aquella par te . E n Tordera penetrtf Soliva 
coa BUS fserzas . 

Sabal ls ha astado «n Torrelló coa 300hom-< 
bres^ donda sorprendieron los carl istas á un 
•eterioario-de la remouta del ejárcito, apode-
ríndoHe de su caballo y carabina. 

La IndepenisnciOy de Barcelona, dice que 
Bs h a presentado en campafia en aquella 
Tincis un a n s r o cabecilla l lamado Carxol. 
na tura l de Bergas. E n este pueblo egtaivo á 
r e c a e r ¿ los comprometidos nas ta el núiaero 
d a 2 / , poniendfi én el ayuntamiento loa n o m -
bres áe los que faltaron c o a l a in t i ioac ioade 
que acudieran á laa ñlag. 

B l midrao pwiddico dice qa^ loa carliatas 
recorren á sus anchas el llano de T i c h , co-
brando las contribucíoQ^s. 

ü n a car ta de este país da cuenta de la ea-
taocla-«i de S ^ a l l s , á quien acudia á ver 
eomo eo romería mut t i tad die gen te de toda 
la 0(UBarca. La car ta a&ade: 

. «Bran las onca de la mañana cuando han em-
pezado & tennirse para la marcha. Sabálla ha 
montado á su bñoso caballo, 7 el caso era que 
co podia andar por la mucha gente que le alar-
n b s la mano, le abrazaba y se le coibcaba al ca-
ballo. Ho se oía otra cosa que vivas i i^balis, i 
GáTlafty.áiairiigion: á má» UA osro de niñas 
d«l pueblo entonaban caBcioD^es patrióticas, y 
mueras al extranjero. Ga habido ocasion que las 
lágrimas se venían 6 los o ^ al p i t s endw el eo-
tUBÍitmo y fidelidad d d pgebio, pues ,1o que ha*-
cia era de puro óorazon.» 

E l q a e n o s e h a y a c o n v e n c i d o d o q u e l ó s 

c a r l i s t a s i m p e r a n e n O a t a l n S a , l e a l a s 

g a i e n t e s l í n e a s d e l d i a r i o d a F a r n u o n a : 

E l d i a 3 4 , c u a n d o e l m e r c a d o d e V e a d i « i l e s t » * 
b a m á s c o n c u r r i d o , a e p a a e á p o r l a p l a z a d e l a 
v e r d u r a u n c a r l i s t a c o n s u m a n t a , b o i n a y t ! rh-
b u e o s m m o l e s t a r n i s e r m o l e s t a d o . B e t o , s i n s e r 
v a l e n t í a , d e b i ó s e r u n a a p u e s t a ; . p e c o n o d « a d e 
s e r p a r t i c u l a r q u e e n u n a p o b l a c i ó n t a n l i b e r a l 
c o m o T e n d r e l l n a d i e m o l e s t a r a a l p a s a a n t a a r -
m a d o . » 

E l n i s m o p e r i d d i c o d i c e : 

« H a n q u e d a d o r e d u c i d a s á u n a l a s d o s c o m -

p a S i a s d e m i g u e l e t e s d e e s t a p r o v i n c i a . » 

C o o s e c a e o c i a s d e l a d e r r o t a q u e s o f r i e r o n 

c e r c a d e V e n d r e l l . 

, Bficibimos laa siguíeates car tas de la p r o -
vincia de Gerona: 

« T O S T E L L Í , 20 d e N o v i e m b r e . — C o n e l m a y o r 
e o t u s í a s m o l e p a r t i c i p o q u e d 1 8 y 19 f u e r o n d o s 
^ a s (te g r a n a l e g r í a p a r a t o d o s loa T e r d a d e r o s c a -
t ó l i c o s d e e s t e p u e b l o , p o r h a b e r p e r m a n e c i d a 
a q u í e l h S r o e d e e l t e r r o r d e l o s a m a d e i s -
t a s , e l i n v i e t o S a i a l l s . S e r i a n c o m o i n s e i s y 
m e d i a d e l a m a ñ a n a d e l 1 3 , c u a n d o l l e g ó d e 
M o n t a g i t t n u e s t r o p a i s a n o a l f r e n t e d 6 u n o s 5 0 0 
• o l u n t a r i o s , h a b i é n d o l o v e r i f i c a d o e l 17 u n o s 1 0 0 . 

A. BU l l e g a d a l a p o b l & c i o n s e a n i m a , i n v ^ a l a 
p l a z a , d e s M s a d e s a l a d a r á l o s d e f e n s o r e s d e 
D i o s , p a t r i a y r e y . 

I t i a n m u y b i e n v e s t i d o s y o n i f o r m a d o s , y l o 
q a « l l a m ó m é s l a a t e n c i ó n f u é l a c o m p a ñ í a d e l 

R e q v é t é , d e l a e s p e r a n z a <5 d e l a s m o s c a s d e S a n 
N a r c i s o , c c n s o l e a l l a m a n ; p o r d i s t i n t i v u l l e v a n 
u n p a ñ u e l o a z u l a l c u s U o . 

A q u e l l a m a ñ u i a t o d o f u á b u l l i c i o , c o n t e n t o y 
a l e g r í a ; á e s o d a l a u n a t o c a r o n l l a m a d a , y c u a n • 
d o n o s c r e í a m o s i b a n 6 m a r c h a r , d ^ a r r a m i r o n -
s e p o r l e e a l r e d a d o r e s d e l a p o b l a o i o n á i n s t r o i r -
M e n e l m a n e j o d e l a t n í a y o t r a s e v o l u c i o n e s , 
c } n u n a d a s a n v o l t ü r a y a i r e m a r C i t ^ , q u e p a r e -
c i a n v e t e r a n o s . 

P e r o lo q u e l l a : ^ m ^ l a a t e n c i ó n f i r ó , c o m o 
d i g o , l a c o m p a ñ í a d e l R e q u e t é S s t o s z a q u e o s , 
q u e s o n l o s m u a t r e v i d o s e n e l c o m b a t e , e s t a -
b a n i B S t r o y é n d o a e e n l a g u e r r i l l a , c o n u n a d e s -
e n v o l t f i T a , COA u n a , p r e < ^ i o n y e s p i r i t a t a n 
a g u e r r i d o q u e d a b a g u s t o n v e r l o s ' m a n i o b r a r » ! 
t o q u e d e c o m e t a , y a ' figoraado k a c e r f u e g o - e a 
r e t í r a d a , y a a v a n z a n d o a l t o q u e ^ a t a q u e , t o -
m a i i d o a l a b a / p n e t a y a l . p a s o l i g e r o l a s p d & i -
c i o n e s d e l e n é r o í g o . Y o n u n c a m e h u b i e r a c a n -
s a d o d e v e r l o s m a n i f t b r a r , y e n v e r d a d d ^ q u e 
p a s é d o s h o r a s m u y d i v e r t i d l a , y c o n m i g o l o s 
d e m & s e s p e c t a d o r e s . ¡ C ó m o sa c o n o c í a q u é t r a -
b a j a b a n c o n c o n g u s t o y c o n tófasisamo! P o r 
l a n o c h e h u b o s e r e n a t a , c a n t a n d o l o s c o r o s d e l 
B a q u e t a a l e g r e s c a n c i o n e s . 

h . l a m a S a n a s i g u i e n t e v u e l v e á r e n a c e r l a a l e -
a r í a y « n t u s i a s m o ; u n o s d i v i r t i é n d o s e a l j u a g o 
d e p e l o t a , o ' t roa t ú b a i l e y ott-.-iS c a n t a n d o h i m n o s 
m a r c i a l e s . 

D u r a n t e l o s d o s di&s »e « c e r c a r o B ' m u c h í s i m o B 
r e c i M r « 1 P a n ^ l o s f u e r t e » , l a S a g r a d a O o m u -

n i o n , o y e n d o l a m i s a c o n u n a d e v o c i o n q u e e d i -
ficaba, y a c o m p a ñ a r o n a l S a g r a d o V i á t i c o c o n 
e l m a y o r r e c o g i m i e n t o p o r l a s c a l l a s d s l a p o b l a -
OiOB. 

N o h a h a b i d o l a m e n o r s o m b r a d e q u e j a p o r 
j a i t e d e l o a v e c i n o s , á p e s a r d e h a b e r l o a e n g r a n 
m a n e r a d e i d e a a o p u e s t a s . 

A e s o d e l a s o c b o d e l a m a ñ a n a d e a y e r 1 9 , 
c u n d e l a n c t i e i a d e l a p r o x i m i d a d d e d o a f u e r t e s 
e o l u m n a s , y e l s i m p á t i c o S a b a l i s c o n g r a n s a n -
« e t r i a q u e r i a a g u a r d a r á l o s d e l X&to e n l a p o -
.uae i iOB; p « r o c r e y e n d o p r u d e n t e m e n t e q u e s e r i a 
t a l v e z l a c a u s a a e a l g u n a d e s g r a c i a a n e l l a ; p a r -

^ c o a t o d a l a f u e r z a á e s o a s l a s o o c a j ó r l a 
p a r t e d e S a l a a e n d i r e c c i ó n á B a n d a . 

A e s o d e l a u n a l l e g ó u n a c o l u m n a y p a r t i ó 
e n d i r e c c i ó n i g u a l q u e l o s c a r l i s t a s . 

- E s t o s v i e r o n s a t u í e e b o a l o s ^ s a o s q u e t e n í a s 
d e b a t i r s e , p w q o a é eao d e ^ I z e s d a l a t a r d e 
e m p e z ó s e á o i r u n v i v o f u e g o , ; a s r a n u t d o , y a 
d e s c a r g a s o e r r a d a s , c o n u n o q u e o t r o d i ^ r o d e 
c a ñ ó n ; d e m o d o q u e a r a n l a s c i n c o y m e ( U a d e l a 
t a r d e y a u n s e o i a e l f u e g o . 

A • ú l t i m a h o r a s e h a s a b i d o q u e e l n o v e l y f o -
_g080 c o r o n e l S e r r a n o e r a d e r r o u d o . 

H o y , t e s t i g o s o c u l a r e s , d i c e n q u e l a t r o p a t o c ó 
r e t i r a d a y h » c a r l i s t a s p a s o d e a t a q u e . 

S a b a l l s , c o n l o s s u y o s , e s t a b a p a r a p e t a d o p o r 
p o r l a p u t e d e B a n d a . S r a n l a s d i e z d e l a m a ñ a -
n a d e l d i a s e g u i e n t e y a u n e s t a b a n l o a a m a d e i s -
t a i e n g u e r r r i l l a a s i n d e j a r a c e r c a r s e i n a d i e a l 
I n g a r d e l a r e f r i e g a . 

A m b o s c o m b a t i e n t e s d u r m i e r o n á u n c u a r t o d e 
h o r a d e d i s t a n c i a . H e r i d o s s é q u e h a y m u c h o s 
a m a d e i s t a s : h a n s a l i d o c a r r o s d e B e s a l u . 

T O B T K H J L 2 1 ds .T(3EJ«»TÍ/TF¿Í 1 8 7 2 . — C u m p l i e n -
d o l a p r o m e s a d e a y e r , y a d q u i r i d o s a l g u n o s d a -
t o s , T o y á p o n e r l a a l c o r r i e n t e d e l a a c c i ó n d e a n -
t e a y e r e n t r e e l i n t r é p i d o S a b a l l s y e l f o g o s o c o r o -
n e l S e r r a n o e n e l p u e b l o d e B e n d a . 

E l f u e g o e m p e z ó i l a s t r e e d a l a t a r d e , c o n c l u -
y e n d o e n t r a d a l a n o c h e . 

S a b a l l s n c n ^ r e a l p a e s t o d e m í a p e l i g r o , y Io« 
h o n o r e s ^ d e l a j o r n a d a f u e r o n p a r a l a c o m p a ñ í a 
d e l Req»et¿. E s t o s , c o n u n v a l o r i n d o m a b l e , l l e g a -
r o n á c u a r e n t a p a s o s d e l o s c a f i o n a s a m a d e i s t a s 
« I p a s o l i g e r o , h a c i e n d o t r e s p r i s i o n e r o s ; y a i ' 8 a -
b a O s , c o n u n a p r u d e n c i a q u e l e h o n r a , n o h u b i e -
ra c o r t a d o e l v u e l o d e e s ^ s a d a l i d e s , s e h u b i e r a n 
a p o d e r a d o d e l o t c a ñ o n e s . P e r o S&knllB o n y ó q u e 

l v « d e j a b a a d e l a n t a r d e m a s i a d o , p o d r í a n v e r s e 
e n v u e l t o s p o r l o s d e l e x t r a n j e r o . 

H u b o t r e s c o m p a ñ í a s c a r l i a t a s q u e n o e n t r a r o n 
• e n a c c i ó n , r e s e r v á n d o l a s S a b a l l s p(ir s i l l e g a b a 

o t r a c o l u m n a . 

L a s p é r d i d a s d e l o s e a r l i s t M s e n u n l u r i d o d a 
I f . p o n t o r r i l l a y o t r o c o n n n c a c h o d a o r e j a m é -
n o s , y o t r o a m u y p o c o s h e r i d o s l e v e s ; ñ a u a m á s 
h u í » , p o r m á s q u e e l c o r o n e l S e r r a n o p e ü C T « o 
d p a r t e 2 0 m n e T t o s y 2 Q h e r i d o » d d l o s o u T i e t a s . 

a m a d e i s t a s t u v i e r o n e l o f i c i a l d e c a b a l l e r í a 
h e r i d o y ' o t r o d e i n f i i n t e r í a c o n s e i s m á s dft t r o p a : 
e s t o s l o s l l e v a r o n á B e s a í ú . B n c n a n t o i l o s 
m u e r t o s e s u n m i s t e r i o ; n a d i e s a b e d a r r a z ó n d e 
e l l o . Y o n o l o e x t r a ñ o , p o r q u a loa a m a d e i s t a s 
o c u p a r o n a l l u g a r d e l c o m b a t e e l d í a s i g u i e n t e ; 
d e m o d o q a e c o n v e í n t t e a a t r o ' h o r a s d e d e s c a n s o , 
b i e n pud íe rcHi e n t e r r a r á l o s s u y o s p o r m á s q u s 
h u b i e r a h a b i d o . ¿ P o r q u é t a n t a d e t e n c i ó n e n a q u e l 
p u n t o ? Y i p o r q u é n o d e j a r o n a c e r r a r s e á s e r v i -
v i e n t e e n a l l u g a r d e l e o m b a t e ? 

L o s c a r l i s t a s d u r m i e r o n e n l a s c a s a s c e r c a n a s á 
la reft-iega y an lowrm tanii fetti bai laron t o d a 
l a n o c h e . 

E l c é l e b r e S e r r a n o , h e c h o u n a f u r i a , s e l l e v ó 
) reso a t a d o c o d o c o n c o d o a l ' t e n i e n t e a l c a l d e d e 
i e n d a , p o r q u e s í . L l e g a d o á B a s a l ú s e i n c a u t ó 

b o n i t a m e n t e d e t r e i n t a y t r e s a i r o t > a s d e c a r n e , 
c i n c o p e l l e j o s d e v i n o y u n a l i b r a d e p i n p o r 

j p l a z a , p o r e l a r r o j o q u e t u v i e r o n s u s s u o o r d i n a -
I d o s d e c o r r s r á e n c e r r a r s e e n e l o a e t i l l o , I g l e s i a y 
' c a s a s v e c i n a s d e l p u e b l o . 
' S e g ú n m e a s a b a n d e d e c i r , s e d i c e q u e h a n s i d o 
( c o Q d u c i d e e t r e s c a r r o s d e h e r i d o s a l - e a s t í l i o d e 
F i g u e r a s . » 

SI Gatólieo d e Y a l s n o i a p u b l i c a u n a i n t e -

r e s a n t e c a r t a d e l M a e s t r a z g o , q u e e n t r e o t r a s 

I c o s a s h a b l a d e n u a s u p u e s t a b a t i d a d e C u c a l a 

e n t é r m i n o s q u e h o r r o r i z a n . V é a s e l o q u e d i -

c e e l c o r r e s p o n s a l : 

« L a c o l u m n a c a r l i s t a d e d i m a n o a u m e n t a c o n -
^ e r a b l e m e n t e , y loa m o z o s q u e á e U a s e i n c o r -

i p o r a n , soQ p r o v i s t o s e n e l a c t o d e a r m a m e n t o y 
v e s t u f t r i o , t o d o d e l p u e b l o d e ITse ras ; d í c e a e s e 
h a n u n i d o á e l l a m á s d e c u a r e n t a i n d i v i d u o s , 
¡ f i l o r i a á i o s j e f e s d e l a G u a r d i a c i v i l , S i l v e s t r e y 

I P a s t o r , q u s . e o n s u i n c o n v e n i e n t e c o n d u c t a i n s u U 
! t a n d o á los v e c i n o B d e d i c h o p u e b l o e n l a v i s i t a 
¡ q u s h i c i w o n e l p e M d o m e s , h a n c o n s e g u i d o 
I e x a c e r b a r l o s á n i m o s h a s t a e l e s t r e m o d e q u s l o s 
: p a d r e s a b a n d o n e n á s u s e s p o s a s é h i j o s p a r a ' e m -
p u ñ a r l a s a r m a s e n ftvor d e l r e y d e l a j u s t i c i a ! 

. D i j e á ¥ d . q u e Q i m e n o h a b í a a s i g n a d o ¿ m a n d o 
. e n u n t e n i e n t e c o r o n e l , y h o y d e b o a ñ a d i r , q u e 
, s e f u n h é o í d o d e c i r , e s t e b n t e n i i d o j e f e m i l i t a r 
, s e l l a m a M a r t i n e s . 

S e h a c o n f i r m a d o l a n o t i c i a q u e le d a b a e n u n a 
d e m i s a n t e r i o r e s c a r t a s , d e h a b e r s e f o r m a d o u n a 

Sa r t i d a e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e B e n l l o c h , q u e a e 
i c e s e r f u e r t e d e 3 6 á 4 0 h o m b r e s , b i e n a r m a d o s 

y e q u i p a d o s . 
T e i w o q u e d a r l e u n a n o t i c i a t r i s t e . E n a l p u e -

b l o d e I s s G u e v a S i s o b r e l a s t r e s d e l a m a d r u g a -
' d a d e l d i a d e a y e r , s e p r ^ n t ó f u e r z a a m a d e i s t a , 
y j u s t a m e n t e a n l o s m o m e n t o s e n q u e u n c a r l i s -
t a , l l a m a d o M o n t a ñ e t a , q u e h a b í a v u e l t o á m u -
d a r s e l a c a m i s a , s a p r e p a r a b a a r e g r e s a r a l p u n t o 
d o n d e e s t a b a l a , c o l u m n a C u c a l a . L o s a m a d e i s -
t a s , a l l l e g a r j u n t o á l a p l a z a d i e r o n l a v o z d e 
« a l t o » á n n g r u p o d e c u a t r o h o m b r e a , q u e l o 
e r a n e l c a r l i s t a l á o n t a ñ e t a y t e e s m o f a n a i v o s p a i -
s a n o s ; M o n t a ñ a t a h o y ó p o r l a c a l l e m á s c e r c a n a 
p e r s e g u i d o p o r l a t r o p a , y loa p a i s a n o s s e q u e d a -
r o n e n 'el m u r m o s i t i o ; y n o o b l a n t e q u e l a f u e r -
za e n u n a d e s u s d e s c a r g a s m a t ó á M o n t a ñ e t a , y 
h a b e r loa o t r o s m a n i f e s t a d o q u e e r a n s i m p l e s 
p a i s a n o s , s i n a t e n d e r l e s , n i s i q u i e r a , c a s o d e s o s -
p e c h a , i n t e n t a r c o j e r l e s p r i s i o n e r o s , l e s h i c i e r o n 
o t r a d e s c a r g a , d e j a n d o m u e r t o s e n e l a c t o á d o s 
d e e l l o a , y e l o t r o g r a v e m e n t e h e r i d o , q u e f a l l e -
c i ó á l o s p o c o s m o m e n t o s d e h a b e r r e c í D i d o loa 
ú l t i m o r a u x i U o s e s p i r i t u a l a a . S i e s t o e s c i e r t o , 
c o m o s e a s e g u r a , e n n a d a t e n d r e m o s q u e e n v i -
d i a r á l o s C a s a l i s d e M o n t e a l e ^ r e , p u e s n i e l m i e -
d o d e q u e p u d i e r a n e s t a r p o s e í d o s l o s a m a d e i s t a s 
l e s e s c u s a d e a c t o s t a n i n h u m a n o s y s a n g u i n a -
r i o s , q u e á t e n e r v a l o r d e b i e r a n h a b e r c o n v e r t i d o 
á a q u e l l o s i n f e l i c e s e n s i m p l e s p r i s i o n e r o s . 

l U r a n c o n t r a s t e c o n l a c o n d u c t a o b s e r v a d a p o r 
C u c a l a c o n l o s c a z a d o r e s d e A l b a d e T o r m e s , 
p o r G i m e n o c o n l o s c a r a b i n e r o s e n C o s t u r , a s i 
c o m o l a g e n e r a l o b s e r v a d a p o r t o d o s l o s c a r l i s t e s 
e n c u a n t a s p r o v i n c i a s e s t á n e n a r m a s i 

G í c e s e t a m b i é n q u e e l j e f e a m a d e í s t a , h é r o e d e 
l a s f a z a n a s d e C u e v a s , d i ó p a r t a a l c o m a n d a n t e 
g e n e r a l q u e h o y s e e n c u e n t r a a n U c a p i t a l , q u e 
h a b i a a l c a n z a d o á -la p a r t i d a C u c a l a e n a q u e l 
p u e b l o , c a u s á n d o l e t r e s m u e r t o s y u n h e r i d o g r a -
v e , y c o g i d o a r n i a 9 ; y c i e r t e m e n t e , p u d o l á b s r 
a ñ a d i d o , q u e - h a b í a a c a b a d o c o n t o á a l a p u t i d a 
d e C u c a l a , p u e s t o q u e e l ú n i c o q u e d a e l l a s e e n -
c o n t r a b a e n e l p u e b l o , ^ M o n t a f i e t a , ^ e f u é 
m u e r t o e n e l a c t o . L a r e i e r i d a f u e r z a c a r l i s t a s i -
g u e s u d e r r o t e r o s i n n o v e d a d , y d i a p u e s t a á . l u -
c h a r c o n l o a e n e m i g o s d e E s p a ñ a . 

P . S . — A b r o e s t a c a r t a p a r a c o n s i g n a r o t r a s 
n o t i c i a s q u e a c a b o d e a d q u i r i r . 

E a La p r i m e r a , q u e G i m e n o c o n 150 h o m b r e s 
h a e n t r a d o e s t a m a ñ a n a e n C a b a n e s , d o n d e h a 
p e r m a n e c i d o h a s t a l u o c h o d e l a m i s m a . E n di> 
a b a p o b U c i o n h a e x i g i d o 180 d u r o s , q u e le h a n 
s i d o e n t r e g a d o s e n e l a c t o . A c e r c a d e l c o m p o r t a -
m i e n t o q u e h a o b s e r v a d o e a t a f u e r z a e n l a r e f e r i -
d a v i l l a , n o h i ^ q u e d e e i r n a d a , p u e s s o n c a r l i a -
t a s y e s t o b a s t a . 

E s ^ o t r a r e f e r e n t e é l a c o n d u c t a d e l j e f e a m a -
d e i e t a q u e e n S a n M a t e o t r a t ó d e u n a m a n e r a h o 
m u y d e o o r o s a y p o c o d i g n a d e u n d e l 
e j é r c i t o ^ a ñ o l , a l a l c a l d e d a a q u e l l a i m p o r t a n -
t e v i l l a . E l p r o c e d e r d e l r e f e r i d o j e f e c o n e s t a a u -
t o r i d a d lo n l a t a r é e n o t r a c a r t a . 

Y p o r ú l t i m o , s e d i o s q u e a d e m á s d e l o s i n f e -
l i c e s m e n c i o n a d o s a n t e r i o r m e n t e , v í c t i m a s d e l 
f u r o r i ü d i a n o e n C u e v a s , figura u n a m u j e r , e s -
p o s a d e u n v i e j o e a r l ü t a , q u e e n l a g u e r r a d e l o s 
a l e t a a ñ o s ^ v i ó á laa ó r d e n e s d a l e g r e g i o c o n d e 
d e M o r e l l a , y d e l q u e s e c u e n t a n g r a n a r a p r u e -
b a s d a a r r a i g o y d a i n i m i t a b l e v a l o r . » 

ágenos al parecer al estado actual del país . ] 
Noticias aisladaa, ta rdías j contradictoiiaa 

l lenan laa eolumnas de los pariddicoa, j n M . 
permiten solo deducir de ellas que el movi-
miento crece y que la situación empeora. Sin 
más objeto que el tener bien enterados á a a e s -
tros lectores de enas to ocurre y se dice, y 
procurando salvar siempre los fueros de la 
verdad, cuyo respeto ea aates que la pasión 
polí t ica, reseñaremos loa sueeaofl de que h a ; 
auevos pormenores. 

E n la provincia de Oviedo parece reiaar 
t raaqoil idad, y sa h a n «fectuain laa opera-
ciones de ta quinta en Jijón y AvÜés, donde, 
como hemoa dicho, ae hablan auapendido. 
por la act i tud de la poblacion. También ha-> 
bo a n imponente alboroto con ribetea de vio-
lento motiu en San Martin del Bey Aarelio, 
perteneciente á la misma provincia. 

E n Santander no ocurría novedad a lguna ; 
loa apresados el domingo están en poder de 
los tnbnna les . Otroa comprometidos por el 
alboroto allí ocurrido h a n escapado, j se cree 
qae no hayan vuelto á reuoirae. 

Con al consabido motivo Ó pretesío se a l -
borotaron los quiatoa de Arn«do, para cuya 
paciñcacion salieron tropas de Calahorra. 
Loa amotinados salieron del pueblo. También 
hubo motín en Pedrola, si tuado en la línea 
de Aragón á Navar/a , donde ae h a formado 
una par t ida de 60 hombrea, que proclamaba 
la forma federal. De Zaragoza salían fuerzaa 
ea so peraacucion. 

Y «so que ea Zaragoza h a y motivos que 
detengan allí toda clase de refuerzos mi l i ta-
res. Anteanoche se reunieron muchos grupoa 
armados en la plaza de Sao Lorenzo, y el c a -
pítan general determinó que el batallón de 
Figoeras , entrando por aecciones ; por v a -
rias avenidas, se posesionara de la p laza ; los 
miniíterialee dicen que aín resistencia, otros 
aaegoran que á balasos. Se cogieron a lguaos 
priaioaeroa, y máa tarda en loa arrabales 
otros cinco, E a los extremos de la poblacion 
se oyeron dorante toda la noche disparos 
aislados, cuyo objeto seria el de a larmar á 
los levantiscos de los alrededores. La ciudad 
s igue ocupada mili tarownte. Treinta y tres 
mozos, al mando do u n titulado coronel, h a -
bían salido en dirección del Alto Aragón, 
sin dada para aprovecharse de la inquietud 
que se notaba en la provincia d e Huesca. 

H a y que advertir qae 6 la heróica ciudad 
fué hace poco un diputado republicano, pro-
cedente de Madrid, para aconsejar á sus 
amigos la máa completa calma, y que des-
pués salió con la misma pacíñca misioQ para 
Baroebna . Como los consejos d e este benévo-
lo sean t a a escuchados en Cata luña como en 
Aragón, v a á quedar lucido. 

No tenemoa a ú n pormenorea de lo . ocu r -
iñde en Búrgos, donde hubo también un a l -
boroto. 

E a Avila, donde anteanoche se notaba bas -
tanie inquietud, se hubo de reforzar la g u a r -
nición, y en buena hora, pues muy luego t u -
vieron luga r a lgaaoa desórdenes , que la 
Guardia civil pudo reprimir. Ala segunda s e -
sión del ayuntamiento, ce lebradaayer pa ra la 
talla y declaración de soldados, no asistieron 
los mozos ni la mayor par te de los conceja-
les, á pesar de lo que ae verificaron dichaa 
operaciones. Cuando los concajalea asistentes 
salioroa de la casa consistorial, fueron insul -
tados y atropellados, y no pasó de esto, m«r>* 
ced á la fuerza p ib l ioa . 

La llegada á Sagovia del brigadier Tollo, 
mandando una columna, ha restablecido el 
órden. Cartaa de d icha ciudad nar ran lo ocur -
rido ea estos días. Antes del domingo seis ú 
ocho jóvenes fueron presos por publ icar un 
manifiesto contra ías quintas . Los demás m o -
zos, al l legar el domingo, y no obstante h a -
ber acordado el municipio la radencioQ de t o -
dos los quintos, qaisieroa obtener á j buenaa 
la l ibertad de los apresados, y no consiguién-
dolo, recorrieron laa callea tumul tuar iamente 
y t ra taron de atacar la cárcel custodiada por 
guardias oivilea. Torpís imameate parece que 
se portaroa el gobernador y au aecretario, 
cuya sereaidad y tacto ao estuvieron á la a l -
t a r a de las ciroanstancias. Las autoridades 
principales tuvieron que meterse en a n a casa 
de donde las sacó la fuerza públ ica. Hubo 
apedreamiento de edificios, voces subversi-
vas, algunos disparos y lo demás conaigaien-
te . E l gobernador fne ratrmado é inaStado . 
y lleno de m i ( ^ y como si Breno estuviera a 
las puertas de aquella c iadad, hizo proclamar 
el estado de sitio. Todas las autoridades ae 
dice que carecieron sin tino, excepción h e -
cha dal juez de primera instancia. La l legada 
de tropas lea habrá sacado del cuerpo el g r a n 
susto. 

Sobre lo autos narrado, y que d ^ u e s h e -
mos de relatar , la Gaceta oScisl, dice: 

V a l e n d a . — E n l a e i u d a d - d e M á r e i a b « p e n e -
t r a d o a y e r u n n u a ^ r o s o g r u ^ 4 e i n s u r r e c t o s f e -
d e i a l a s , t e n i é n d o l a ' f r t w n i c w n d e a q u e l p u n t o 
q a e j e c h a z a r l o a h a c i e n d a f u ^ a c o n t r a e l l o a , d e l 
q u e r e s u l t a r o n a l g u n o s h e r i d o s . S I b a t a l l a n d e 
c a z a d o r e s d e B a r c e l o n a , ' g u e ^ 8 a l i ó ^ e r e s t a 
c ó r t e , y o t r a s f u e r z a s m a n d a d a s d e v a l e n c i a l l e -
g a r á n h o y á M u r c i a . 

A n d a l u c í a 7 G r a n a d a . — S a h a d í a u e l t o c o m -
p l e t a m e n t e e n Á l g i s l a g e n t e i n s u r r e c t a q u e 
a b a n d o n ó a l p u e b l o d e A r c o s a n t e ' ^ y a r . E l b r i g a -
d i e r C a m u s , c o n a u c o l u m n a , m a r c h ó a y e r d e a d a 
A l m u r a d i e l p o r l a c a r r e t e r a á L i n a r e s ; 

alojd á viva fuerza y con derramamiento de 
sangre a n a columna amadeísta , dirigiéronse 
luego hácia Saa Lorenzo. ..Ü{i periódico dice 
que hubo algunos heridos, pero otro los r^»-
duce á uno solo. No pueden ser méoos, en 
verdad. 

E l Bnguerino, hombre de acoion y d ipu-
tado á Ctírtes, habia l legado á Valeucia. 

Los mlsmM radioales confieeau que el mo-
vimiento verificado en Múrala y sus alrede-
dores ea más grave de lo que se h a ereido. 
Sean varias las part idas allí levantadas en 
a r t E ^ ; sea una sola, pues sobre ello h a y ve r -
siones diferentes y has ta se ci tan dos jefes, 
Galvez Arce y BorreUo^ es indudable que a s -
cienden ¿ 1,200 ó .más hombrea. X a Sectn-. 
qwiita dice qae laa tropaa no se a t i e i i a n á 
salir de la capital y que los insurrectos van 
mandados, por a lganos oficiales del ejército. 

Insiste La Corresptmieneia en que los s u -
blevados de Linares no ^ máa de 350 h o m -
bres é insisten en cambio la mayor par ta de 
las noticias en que son miles de hombres a r -
mados. Alguna exageración habrá en earto, 
pero también la- h a y ea aquello, Difierentes 
oolamaas^les perseguían, mi^utras ellos se 
dir igiaa h i e i a Baeza , divididos én pequeños 
grupos. Poco ae sabe de estos insurrectos, 
contribuyendo á esto el mal estado de todas 
iaa líneaa de Andalucía . 

E l alboroto de Seyilla se redujo á lo s i -
guiente. Formáronse a lganos g rupos en la 
tarde del domingo con ac t i tud no m u y t r a n -
quila; ea la plaza de Saa Francisco ae reunie-
ron aobre 4,000 personaa para protestar con-
tra las quintas; dieron gritoa - j voces, h i r ie-
ron á pedradas á varios municipales y el g o -
bamaaor se presentó, mandando que se des -
pejara la plaza por Guardia civil de caballería. 
Se habla de u n a par t ida mandada por un tal 
Carrasco que deba existir en la provincia de 
Sevilla. 

E l general Contreras segoia e a Córdoba 
anteanoche. Un periddico ministerial dice: 
<de Córdoba no puede salir fuerza a lguna , 
por los temores que inspira la presencia dM 
e i - ^ n e r a l Contreras.» 

E l brigadier Beaumont, comandante del 
Campo de Gibral tar , aaldrá h o y pa ra au des-
tino. 

Toda la fuerza de art i l lería de Madrid, 
has ta el regimiento de á pié de igua l a rma ha 
recibido órdenes de estar pronto al primer 
aviso. Loa oficlalea del mismo, añade un p e -
riódico moderado, La Sp$ea, cumplirán coa 
su deber, y soportarán sin quejarse todaa laa 
molestias; «pero ae mantendrán en sus trece,» 

Se. da por muy cierto que el Gkibierno, v i -
vamente a l o m a d o , h a concedido á ios capi-
tanes geaeralea la autorización de promulgar 
el estado de g u e r r a apénaa lo «reau nece-
sario. 
j | L o 8 periódi«>s ministeriales de anoche acu-
saban de alarmistas á cuantos hablaban de 
próximos trastornoa en Madrid; pero es lo 
cierto qae estos temores estuvieron á punto 
de convertirse en realidades. Ya por la tarde, 
un g ran grupo de federales estacionado eu la 
Puerta del Sol, esquina á la calle de la Mon-
tera daba que aospechaf á las gentea pac í -
Scaa. 

Pero el Gobierno debía tener otraa noticias 
más graves que es to , cuando según se ase-
gu ra , tomó muchas providencias militares. 
Redobláronse las guardias , custodiáronse los 
alrededores del Congreso y del Teatro Real; 
ae mandaron fuerzaa de milicianoa y agea te s 
áe ó r d m pibl ioo á.la fábr ica del ga s ; ae e s -
tablecieron retenes en otroa varios puntoa; ae 
disparó un gran pe tardojunto á la P laza Ma-
yor y a lgún tiro «n la plazuela de la Cebada; 
se re t rajo la gen te de ir á los tea t ros , que se 
hal laban dseiertos; ae repartió una proclama 
de cierto general republicano; so corrió la voz 
de haber sido cogido por los insurrectos a u -
dalucei el duque de la Torre, y todo con t r i -
buyó i la a larma del vecindario y á la forma-
ción de grapos de eruriosos en laa calles c é n -
tricas, donde esto es costumbre en semejan-
tes ocasiones. 

Por lo demás, y como dice la ffaceía, «en 
el resto de la Pemasa la no ocurre novedad .» 

Como Si Tmparcial d a las noticiaa de la 
inaurreccion en muy sucinto ex t rac to , nos -
otros, mejor que comentarlas , y para no in-
oorrir en errores, creemos máa conveniente 
dar aquellas que aSadea a lgún p o r n e n o r no 
contenido en lo escrito en otro l a g a r : 

« S e h a d i s p u e s t o q u e v e n ^ á M a d r i d d e g u a r -
n i c i o n u n b a t a l l ó n d e l r e g i m í w t o d e l a P r í n -
-cesa . 

— C a r t a s r e c i b i d a s d e C a r t a g e n a a y e r , a s e g u -
r a n q u e l a p o b l a c i o n e s t á p e r f e c t a m e n t e t r a n q u i -
l a s á p e s a r d e q d e s e h a n a d o p t a d o a l g u n a s p r e -
c a u c i o n a s . L o » m o z o s e n a q u e l l a cliXaad^ n o h a n 
t r a t a d o s i q u i e r a - d e a l t e r a r e n l o m á a m í n i m o e l 
d r d e n ^ y s ó l o , s e s a b e d « a l g u n o s , m u y p o c o a , 
q u s h a n m a r c h a d o á r e u n i r s e c o n l o á i n s u r r e c t o s 

; q u d c á p i t a n u Q a l v e z , q a e s e e n c u e n t r a e n e l 
m o n t e d e M i r a b e t e , e u n ú m e r d d e n n o s m i l , j 
q u e h a b r á n a i d b a f á c a d o s á a s t a s h o r a s p o r l a e 
c o l u m n a s e n v i a d a s e n a u p e r s e c u c i ó n . D e C a r t a -

f ; e n a h a s a l i d o t a m b i é n c o n e s t e o b j e t o u n a c o -
u m u a c o m p u e s t a d e 2 5 0 c a r a b i n e r o a . 

— B a Z a r a g o z a , l a f u e r z a d e l e j e r c i t o o c u p ó v a -
r i o s e d i ñ c i o e d e q u e sa s u p o n í a i n t e n t a b a n a p o -

^^ ^ d e r a - w i o s s * i i e 4 W > 8 . 

t a ^ r i i ^ V r u m p i d o ' e i t eVégra fo , ñ o s e ' t i e n e n o - — A y e r s a l i ó d e M a d r i d p a r a T a l e n c i a e l b a t a -
t í c i a d e s u l l e g a d a . Jf H o n c a z a d o r e s d a B a r c e l o n a . 

— E l b r i ^ d i e r C a m u s h a t e l e g r a f i a d o d e s d e 

S U B L E V Á . C I O N R E P U B L I C A N A . 

Todos los periódicos no ministeriales ae l a -
mentan de desconocer el verdadero estado de 
la insurrección federal, cuya gravedad no 
puede ocu l t a r se , y cuya importancia c o n -
firman el Büeooio mismo del Gobierno y la 
act i tud de loa diarios defensorea de au po. l í t i -
ca . Periódico de estos h a y (^ue no da más no -
ticias sobre el asunto del día que las publ i -
cadas por la Gaceta oficial, s indudapor nece-
sitar el t iempo y el espacio para la e rada 
guer ra de dicterios y recriminaciones en que 
hoy se entretienen loa partidos amadeistas, 

l l e g a d a . 

A r a g ó n . — E n Z a r a g o z a s e h a i n t e n t a d o a l t e r a r 
e l ó r d e n p o r l o s f e d e r a l e s ; p e r o l a a c t i t u d e n é r g i -
c a y d M i d i ^ d e l a a t r o f a s , 7 l a s a c e r t a d a s d i a p o -
s i o o n e s t o n u d a s p o r e l c a p i t a n g e n e r a l , h a n r e s -
t a b l e a i d o l a t r a n q u i l i d a d . 

En los de nás puntos de la Península no ocur-
re novedad, 

No ha r«ia<Hdo la tranquil idad en Alcoy, á 
pesar de haber salido de alU el cabocilla P a -
lloc, que, según dice un periódico, habia p ro -
clamado la repiiUca toaial, y que aSlo pado 
llevarse 7 6 8,000 rs. Lo gracioso es que, so 
pretexto de calmar las m a s a ^ los republ ica-
nos de la ciudad, despues de ralebrar u n a 
numerosa reunión, habían pedido y obtenido 
que la columna de t r o p u allí s i tuada, s ^ e r a 
de la poblacion y se alojara en ios airededo-
rea. ü a carabinero había sido herido de un 
tiro disparado desde una casa, y la a g i t a -
ción aeguia creciendo. Habia recibido órden 
de dirigirse á aquel punto desde Albacete una 
aeccion de carabineros. 

E n Saganto ha debido tener luga r n a a co -
lisión entre la part ida levantada en la h is tó-
rica poblacion y las fuerzas del Gobierno, 
mes un periddioo miniaterial sabe que se oia 
uego de fusilería en aquellos alrededores. 

Los sublevados de S u e c a , qae ae hablan 
hecko fuertes en Cullara, de donde loa dea-

A l m n r a d í e f p a r t i a i p a n d o h a b e r s e p u e s t o e n c o m -
b i n a c i ó n c o n ^ c o r o n e l L o p e s P i n t o p a r a e m p r e n -
d e r s i s d e m o r a l a s o p e r a c i o n e s . 

— A l frente d e u n g r u p o d e l o s s u b l e v a d o s d e 
L i n a r e s s a h a n pues r to loa c o n o c i d o s republicanos 
S r e a . P l a z a y E s t é b a n e c , d i r i g i é n d o s e h á á a D e s -
p e S a p e r r o s . 

— L a g u a r n i c i ó n d a A l c o y o c u p a é l a c a t a -
m i e n t o , l a P o s a d a S u e v a y l a s a v e n i d a s d e l c a -
m i n o d e A l i c a a t e c o m o p o n t o s e e t r a t é g i e o s y 
p o r s í l l e g a r a á t u r b a r s e e l ó r d e n . 

— A n o e h e n o c o m u n i c a b a l a e s t a c i ó n o e a t r a l 
d e t e l é g r a f o s e o s l a d e M u r c i a . P á b l í c a m a n t e s e 
a s e g u r a b a q u e e n d i c h a c a p i t a l s e h a b i a a l t e r a -
d o e l ó r d e o , p e r o l o c i e r t o « a q u e p a r a q u e l l a 
c i r c u n s t a n c i a n o s e t s u í a n s o t í c i a s p r e c i s a s d e l o 
q u e o c u r r í e M a u l a r e p e t i d a c i a d a d . 

E a V i l l a l b a ( L u g o ) h a h a b i d o u n p a q u a S o a l b o -
r o t o , q u e f u é r e p r i m i d o p o r l a g u a r d i a c í v n , h a -
c i e n d o & l a v e z q u e c o n t i n u a s e a l a c t o d e l a 
q u i n t a . 

— L o s í n t r a s a í g e n t s a d e Z a r a g o z a p u b l i c a r o n 
a y e r u n a h o j a , e n la q u e a c u s a b a n á l o s j e f a s d e l 
p a r t i d o d e h a b w f i a l t ado á s u s c o ^ r o m i s o s e n e l 
m o m e n t o e n q u e t o d o e s t a b a d i s p u e s t o p a r a l a 
g ? a n b a t a l l a . 

D i c h o d o c u m e n t o t e r m i n a b a a s e g u r a n d o á s u s 
e o r r e l i g l o n a r i o a n o s e fien d e t r a i d o r e s y c o n f i e n 
e n a d e l a n t e e n s u s p r o p i a s f u e r z a s . 

— E a p r o b a b l e q u e e l d i r e c t o r g e n e r a l d e c a -
b a l l e r í a , S r . M o n o n e s , s e v e a p r e c i s a d o m u y 
a n b r e v e á s a l i r d a M a d r i d , p a r a a s u n t o s d e l s e r -
v i c i o . 

— E n u n o d e loa b a r r i o s e x t r e m o s d e B é j a r 
p a n c e q u e s e f o r m a r o n a n t e a y e r a l g u n o s g r u ^ s 
a r m a d o s ; p e r o n o l l ^ ó á m a n i f e s t a r s e m o v i -
m i e n t o a l g u n O ) c o n t i n u a n d o a y e r l a p o b l a c i o n 
t r a n q u i l a . 

— L o s s e d i c i o s o s d e S a n t a n d e r s o d i s p e r s a r o n a l 
l l e g a r á O o r b á n . L o s s e í a p r i s i o n e r o a h e c h o s e n 
l a s c a l l e s e s t á n s u j e t o s á l a a c c i ó n d e l o s t r i b u n a -
l e s d e j u s t i c i a . 

— E l c o m i t é r e p u b l i c a n o d e A l c o y h a o f r e d d o 
s o l e m n e m e n t e a l j e f e d e l a c o l u m n a d a o p e r a c i o -
n e s a l l í e s t a b l e c i d a , q u e n o sa t u r b a r á l a t r a n -
q u i l i d a d , p r o m e s a q u e h a o o n s i g n a d o e n u n a c t a 
e n t r t ^ a d a á d i c h o j e f e . 

B a t e , c o n l a c o l u m n ^ a e h a s i t u a d o e n e l i n -
m e d i a t o p u e b l o d e M o l i n a r . 

— I M i n t e r r u p c i ó n t e l e g r á f i c a q u e o c a s i o n ó a n -
t e a y e r l a d a t e n c i o B d a l o s t r e n e s e n l a R o d a , b a 
q u e d a d o r e p a r a d a . 

— C o n e l e p í g r a f e d e Agradecimiento e s c r i b e Bl 
Eco de C€rtageiia: 

« E l a v u n t a m i e n t o d e M u r c i a h a a c o r d a d o r e d i -
m i r d e ! a s u e r t e d e s o l d a d o a á t o d o s l o s m o z o a 
d a d i c h a p o b l a c i o n . 

Parece que los agraciados han publicado una 
boja volante, negándose á admitir tal beaeficio.» 
^La Igualdad dice que se hicieron ayer e a 
Madrid a lgunas prisiones, entre ellas la do 
un sobrino del Sr. González Alegre, gobe rna -
dor que fué de Madrid en tiempo del Sr. 8 a -
gas t a , y que fué cogido en el café de Fornoa 
á (^tas horas de la noche. Las casas de a l g u -
nos republicanos, entre ellos el Sr, Córdoba 
y López, fueron objeto de visitas de la a u t o -
ridad, E l mismo periódico insísts en qae Coa-
treras h a desaparecido, y que el batal lón de 
tagenieros ocupado en restablecer el puente 
de Vadollano (Andalucía), tuvo que suspen-
der los t rabajos y pedir refuerzos, por haber 
sido a tacado por los federales. 

Hemoa recibido algunos periódicos de p ro -
vincias. E n todaa par tes rema ese deaasosie-
go profundo que se nota en loa dias de laa 
g randes críaia revolacionariaa. Donde no h a y 
part idas ó motinea no fal tan movimientea sos> 
pechosos precnraores de nuevas tentat ivas; 
donde hay paz aparente, reina verdadera i n -
quietad de eapíritu. 

E n el llano del Llobregat se anunciaban 
sucesos revolucionarios. YeriScáronse en 
Hospitalet, donde se amotinaron los vecinos, 

SuemaroD la ta l la , l istas de mozos y demás 

ocumentoB de la q u i n t a , y se dirigieron á 
Cornellá con iguales intenciones que parece 
no pudieron ejecutar en este pueblo. Lo m i s -
mo se decía de San Fel iú , 

E n Barcelona no ocurria novedad. 
E n Yich h a n asistido al acto lega l m u y 

pocos quintos. 
E n Gerona, y esto mismo h a ocurrido en 

otros muchos puntos, no se han presentado 
al ayuntamiento máa que loa mozoa cortoa de 
ta l la é inútiles y ezceptuadoa , auaentándose 
loa demáa. Dé manera que si no entran ea 
caja máa que eatos y el plan fuera genera l , 
don Amadeo iba á tener un ejército de cojoa, 
mancos, ciegos, enanoa y tullidos; lucida t r o -
pa para u n a majeatad democrát ica. 

E a Falaet comparaciaron loa mozoa; pero 
eu cambio faltaron todos los ooncejales, y en 
las poblaciones de Cataluña donde el Gobier-
no tiene fuerzas mili tares ae desplegó g ran 
aparato. E n Tar ragona circularon proclamas 
revolucionarias y hubo muchas precauciones. 
E a Cambrils se supone alterado el órden p ú -
blico. A Tortoaa se envia un batal lón. 

Los diarios de Zaragoza da fecha de ayer 
apenas dan noticia relativa á loa sucesos de 
anteanoche. Solo aaegnran que reinaba una 
g r a n a larma, q a e muchas familias habian s a -
lido huyendo á otros puntos , que un grupo 
hirió gravemente á u a guard ia municipal , 
desarmó á otros tres ó cuatro y quiso fusi lar 
á otro y que ae h ^ i a n hecho varias p r i -
siones. 

-«.^De dicha ciadad noa escriben que el d o -
mingo por la noche empezó y a l a a l a rma , 
-así por las diapoaieiones militarea adoptadas, 
como por haberae visto hombrea armados ea 
el barrio de San Pablo y g rapos sospechosos. 
Sobre los individuos de policía mal t ra tados, 
nos dicen que tuvieron que meterse en un 
patio y allí fué herido uno de ellos ea u a 
brazo y á otro lo hicieron arrodiHarsa para 
fasilarlo, iatento de que desistieron los a g r e -
sores merced á las súplicas del herido que 
pedia perdón para su compañero, padre de 
una numerosa familia. 

La part ida de Callera estableció un comité 
revolucionario despuea de destituir á laa a u -
toridades, proclamó la república, verificó u a 
repar to de 1&,000 rs. « i t r e los mayores con-
tr ibuyentes, y mientras anos 40 ó 60 hom-
bres tomaban los puntoa principales, loa d e -
más salieron en dirección á Gftudia. Posterior 
á esto ba debido ser e lchoqoa mencionado en 

•otro lugar . 

De jun to á Valencia aalió una par t ida de 
100 hombrea en dirección á Chiva. Mandába-
la nn tal Cubero, maquinista del ferro-carr i l . 

ÚQ periódico de Talladoiid dice haber oido 
que en Salamanca se habia al terado la t r a n -
quilidad, ocurriendo a lgunas desgracias, por 
lo que se habian pedido refuerzos á Yal lado-
lid, de donde salió guardia civil. También en 
la capital de Caatilla la Vieja hubo gri tos y 
prisiones. 

E a Valladolid también h a y grandes t e -
mores. 

De Las Prninciat ex t rac tamoslas s iga ien -
tas noticiaa: 

Una part ida que ae d i i ^ ó á S a g a n t o d e s -
armó allí á naos guardias civiles. B a b í a a s s 
levantado otraa muchas , como decimos ea 
otro lugar . Seguían cortadaa las l íaaaa. E a 
las esquinas de la ciudad de Valencia apa re -
cieron anteayer proclamas del genera l Con-
t reras al ejército, mar ina y pueblo. Los repu-
blicanos divididos en dos bandos, han depues-
to sus rencillas y eatán uaidos. Unos 80 h o m -
brea vagaban por ^ m a t . E n Vinaroz los c a -
rabineros están encerrados en la iglesia, y QO 
se presentaron mozos útiles pa ra la quinta . 

Según otro periódico de Valencia, esta p ro -
vincia estaba en a rmas y e ran muchas laa 
part idas de insurrectoa. U n a de ellaa pernoc-
tó anteanoche en Maaeros, y llevaba 300 
hombres. 

La Unidad de Oviedo habla de ua alboroto 
promovido en dicha ciudad por los quintos de 
la misma. 

Cnanto más chil lan los periódicos rad ica-
lea contra los conaervadores, más demueatraa 
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á l o s q a e c o n t e a j p i a m o s i m p a r c l a l m e n t e c i e r -

t a s l a c ü a s i m p o r ^ a a c l a a l j ^ a r t i d o 

y á loB l i o J i o r a s d e l a a e s p a d é e D n x o h e c i d a s , 

P^TO p a r a o a v d a o r a a s d e > i a e e l l a d i c a l i s -

m o t t o s o l o c o a s i d e r a i m p o r t a a t ^ á l a & } Q a e i -

v a d a r í s , s i a o q u e l a t e m e , e z l B t e D a p a r t e d e l 

i n d í o a d o o t r o s m o t i v o s d e a l g a n t a l e r . 

Var ios periádicoa h a n publ icado como n o t i -
c » d e iatoréft %De el d n q a e de U T o r r e h i zo 
inacribir diaa p w a d o s aa n o m b r e en la l i s ta 

Snes ta en Pa lac io coa motivo d e la e o f e r m e -
i d de D. l . m a d e o . ^ o a q n e d s i e a n Tsr a l 

da^ t ie do l a Tor re e a a c t i t u d c o m p l e t a m e n t e 
an t i d iná s t i c a se a l a r m a r o n con t a l no t ic ia , y 
La PoUtiea dejó conocer s a d lagn^to d l c l eado 
q n e e ra una f o r t u n a q.ue se fuo ran ac la rando 
l a s pos ic loMs. 

E n cambio 1M racUealea, q a e a n u q a e t a -
mon 79,r demas iado ce rca de la d inas t í a á los 
conservadoj-fis, temen ' toás Terlas eil a b i é r t a 
hos t i l i dad con e l la , d ieron coa c ier to r egoc i jo 
la not ic ia da la inscr ipción del d u q u e de la 
T o r r e e u la l is ta de Pa lac io . 

Pero e ra menes te r aTer iguar odmo se h a b i a 
beoho e sa íDscripeion en los moifieQtOB m i s -
mos en ijne el DíaHo ie SareeloHa decia qoe 
el g e n e r a l Se r r ano t e n i a h e c h o un j u r a m e n t o 
pa rec ido a l que en 1866 hizo e l g e n e r a l 
O 'Donne l l . 

E s a aTer iguac ion l a hizo La, Política, y d e 
el la r e s u l t a lo q u e s i g u e . Un a n t i g u o p u b l i -
c i s ta q u e reside m á s en el e x t r a n j e r o q u e en 
E s p a ñ a y que a h o r a e s t á en Madrid y e n t r a 
m u c h o en pa lac io , oyó que se e x t r a ñ a b a q u e 
e l d u q u e d e la Tor re no hub i e r a e a r i a d o á 
p r e g u n t a r por el es tado de la sa lud de d o n 
Amadeo . E l publ ic i s ta , q u e es Mnc i l i ador y 
a m i g o de componendas , escribid a l d u q u e , 
pero l imi tándose á decir le q u e el enfermo e s -
t a b a á las p u e r t a s de la muer to . E l d u q u e 
c reyó que D. Amadeo e s t aba t a n en pe l igro 
como le dec iao , y consideró «un deber d e h u -
m a n i d a d , » (¿ce La PoUtiea, el enviar á p r e -
g u n t a r por s u s a l a d . Desempeñó es ta c o m i -
sión u n a y u d a n t e de l g e n e r a l Se r rano , el c u a l 
inscribió e l nombre de s a comi ten te en la 
consab ida l i s ta . 

No h u b i é r a m o s hab lado de es ta h i s to r i a , 
q u e t iene y a t r e s ó c u a t r o dias d e focha , sino 
la h u b i é r a m o s vis to jedaft ionada oon c i e j t ó s 
indicaciones i m p o r t a n t e s de varios p e r i ó -
dicos. 

El Diario Hspañol, adrc ionando el re la to 
d e La Política, dice, s in responder de la 
exac t i tud do sos not ic ias , q u e el publ ic i s ta 
conci l iador q u e Escribió HI d u q u e de la T o r r e 
03 D. Andrés Borrego, pero q u e es de a d v p r -
t r que no lo h izo e spon t áneamen te , sino i m -
pulsado por a l g u n o s que da r i an cua lqu ie r 
cosa porque desapa rec i e r a la f r i a ldad do r e l a -
ciones en t re el p res iden te de l Consejo d e m i -
n i s t ros despedido en 13 d e J u n i o y qu ien tuvo 
á b ien despedi r le d e la m a n e r a q^ue se s abe . 
Así se exp re sa Bl Diario. V í a s e a ñ o r a lo que 
dice La Gorrefpondencia con tes tando á La 
Bpoea en dos suel tos . 

H é a q u í uno d e ellos: 

« C r e e La Bpoca q u e e l S r . R a i í ¡ Z o r r i l l a n o 
c u m p l e b i e n s u o b l i g a c i ó n d e n o o r e a r e n e m i s t a -
d e s i r r e c o n c i l i a b l e s p a r a l a c a u s a q u e p a t r o c i n a . 
E n c a m b i o , a l g u n o s m i n i ^ e r i a l e s s e l a m e n t a b a n 
a y e r y h o y d e q u e p o r c o n s l d e r a e i o n e s á s u j e f e 
s e v e n o b U g a d o a á s e r b l a n c o d e j i n j a s t i S c a d a s 
p r o v o o a e i o n e a , d a n d o p á b u l o 4 q u e s e l e a c a l i f i -
q u e d e d é b i l e s , y s e m u r m u r a b a d e l m i s m o j e f e 
d e l p a r t i d o r a d i c a l p o r m o a t r a r s e , a l p a r e c e r a l 
m é n o s , d i s p u e s t o á s a c r i f i c a r s u p o p u l a r i d a d p e r -
s o n a l a n t e l a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e La Epoca c r e a 
q u e b a o l v i d a d o . » 

Algo m á s esp lícito es el o t ro _parrafito d e l 
á r a n o n ^ i c i e r o , q u e dice así : 

« Z d Bpoca c r e e q u e h a d e b ^ r e w f e i r H » l a i o j -
p r e a i o n a y e r e l S r . B u i z Z o r r i l l a , p o r q u e ^ l u w s . 
s u p o n í a n « q u e e l S r . T o p e t a h a b í a e s t a d o A v i s i -
t a r a l r e y ; q u e e l d u q u e d e l a T o r r e s e h a b l a h e -
c h o i n s c r i b i r e n l a b a t a d o P a l a c i o ; y q u e e l g e -
n e r a l C i a l d i n i e s c r i b í a a c o n s e j a n d o l a m a y o r p r a -
d e n o i a á l o a c o n s e r v a d o r e s . » 

X o s a b e m o a l o q u e h a b r & d e p o s i t i v o e n e s t o s 
r u m o r e s ; p e r o a y e r m i s m o s e h a b l a b a e n s e n t i d o 
c - o n t r a r i o r e s p e c t o á l a a i m p r e s i o n e s d e l p r e s i d e n -
t a d e l G a b i n e t e y s e c o m e n t c ^ o i e r t a c o n f e r e n c i a 
s u y a e n c a m i n a d a S r e c o n c i l i a r c o n l a c ó r t e á d e -
t e r m i n a d a s e a ü & e h c i a s c o n s e r v a d o r a s . H a b l á b a s e 
d e SU a s e a t i m i e n t o á c i e r t a s o f i c i o s a s p r o p o a i c l o -
n e s y d e a l g ú n a c i o q u ^ t s n ^ a a l m í a m o fin. S i 
p a r a e l l o e a t u v i é r a m o s a u t o r i z a d o a , M d r i a o l o a 
s ^ m ^ e a p l í c i t o s y ^ d e m o s t r a r á La Spoca q u e 
p o r e s t a v e z s e h a e q u i v o c a d o e n s u s ' c o n j e -
t u r a s . » 

E s dec i r , hab l ando en p l a t a , ^ i s el señor 
Ruiz Zorri l la a n d a 6 cons ien te e n t r a to s p a r a 
modiUcar l a ac t i t ud de c ier tos conservadores 
rsapeoto 4 te d inas t í a , COBB q u e no debo e x -
t r a ñ a r s e , si ae a t iende á qxns e l p res iden te 
de l Consejo d e minis t ros debe encon t r a r a s 
con el a g u a a l cuel lo y a lgo receloso de los 
c imbr io j . 

Es to s , suponemos q n e s e r á n los m i n w t e r i a -
les que m u r m u r a n del j e fe d e pelea; porque , 
en ve rdad , á los c imbrios no les t r a e cuen ta 
en m a n e r a a l g u n a q u e Ruiz Zorr i l la y los 
conservadorea se den c u a r t e l . 

¿ T e n i r S a l g o que ver con el a sun to á q u e 
se refiere La Gorrespondencia la l a r g a c o n f e -
renc ia que ce lebra ron a y e r los Sres . Ru iz 
Zorr i l la y Rivero l 

L á s t i m a g r a n d e q u e el diario not ic iero no 
es té au tor izado p a r a dec i r todo lo q u e s a b e , 
aegun ind ica , p o r q u e d e b e ser cur ioso y a c a -
so d e t r a scendenc ia . 

Pe ro y a se s a b r á . 

d e m o s ; n i n g u n a d e el las comprende a l h o m -
bre tedio e n t s M j Liiagoaa conoce l a o a t o r a l e -
z ^ y ]a cauaa d e laa revoluc iones ; o i n g o n a 
t iene medios p a r a r e s t ab lece r el equi l ibr io s o -
c ia l , porque n i n g u n a puede r e s t a u r a r l a p a z 
en las conciencias y el ó rden e u los e s p i r i t a s . 

¿Por q u é no decirlo? A l leer h o y lo q u e Bl 
Impareial escr ibe ace rca de l d i scurso d e l s e -
ñor Cánovas , hemoa sent ido u n mov imien to 
de compas ion , viendo c ó m o es ter i l iza y a n u -
b la el error las más c l a r a s i n t e l i g e n c i a s . SI 
Impareial, en son de c e n s u r a , d ice q u e «el 
Sr. Cánovas no t iene fé en la i á ea de la h u m a -
n idad , no t iene f<S eu el concepto, de l a soc ie -
d a d , pues to (̂ Dd su discurso es n n c o n t i n u a d o 
a t a q u e c o n t r a tddofl los s i s t emas soc ia l i s tas ; 
no t iene fé t ampoco en la tdaa d e l h o m b r e , 
pues to que acometió i_gualmence]á las d o c t r i -
nas índividual ia tas ; n o confia én la r a z ó n h u -
m a n a , pues ta que a l c abo d e t a n t o s s ig los de 
esEoorzoa filosóficos, n o h a l l a en l a filosofía 
sino c e g u e d a d V t in ieb las : n o conf ia ¡en las 
c iencfas , pues dijo q a e todo e l edificio c i e n t í -
fico e s t á f andado en n u e v a s h ipó tes i s .» 

P u e s ¿en cuá l de es tas cosas qu i e r e SI / « -
parcial confie el 8 r . C á n o v a s ? ¿ E n c u á l 
confia Bl Impardal? ¿Qué es p a r a Bl Iwpar-
cial la idea de la h u m a n i d a d , la idea d e la So-
c iedad , la idea de l hombre , en las cua les e n -
t i ende q u e pueden h a l l a r r e g l a s loa i n d i -
viduos y las sociedades? ¿ H a y , por v e n t u r a , 
dos personas q u e en t i endan de i g u a l modo 
eso que El Impareial l l ama idea d e la s o c i e -
d a d , idea del h o m b r e , idea d e la h u m a n i d a d ? 
^ u é s o n esas ideas , s ino r e s u l t a d o del c o n -
cep to de l a n a t u r a l e z a y fin d e l hombre? 
Cuando no son es to , son v a n o s f a n t a s m a s , 
abs t r acc iones s in v ida , q u e f o r m a el esp í r i tu 
pan te ia ta . 

E l mismo /«^wrc idZ , ref i r iéndose a l Sr . C á -
novas , dioe: 

«¿Dónde, pura, encontraremce un pun to fijo en 
medio de tantas arenas movedizas? E a el dogma-
tismo catdüoo, y ppr consiguiente, en la Iglesia, 
que ea, no sólo au depóSitarta y guardadora, sino 
también poder mediador entre al cielo y la t ierra , 
entre Dios y el hoínbre, viciado por la cwipa or i -
ginal. Pero ai esta es laaflrraacion del discurso 
del Sr. Cánovas, lebeqios deducir de ella que la 
única institución que én la t ierra ti«ne elMepóai-
to l e la'verdad infalible, ea decir , la Ig les ia ,hade 
encargarse deorgaai iar y regir las sociedades h u -
manas. ¡Coén fácil sana llegar por laa pr«misaa 
del Sr Oáaovas 4 las consdcuencjKi d? Grego-
rio V H ! » • : 

Sin quere r lo , Bl Imparcial h a c o n d e n a d o 
en ca tas l íneas e t doc t r ina r i smo del Sr . C á -
novas. E l Catol icismo no ea Sólo r e g l a d e v i -
d a p a r a el individuo, ni recnrao s u p r e m o p a -
ra aalvar l a sociedad a q i e n a z a d a por l a d e -
m a g o g i a . Bl Catol ic ismo debe in fo rmar las 
leyes y l a s ins t i tuc iones , y á la I g l e s i a le 
corresponde en todo la d í t e c ^ n s u p r e m a de 
la sociedad, como ún ica deposi tar ía d e la 
verdad reve lada , no rma de t odas l a s acc iones 
h u m a n a s . 

No b a s t a invocar los sa lvadores í» inc ip ioa 
de la re l igión en los m o m e n t o s Sn q u e las 
f n r b a s ^ e la" d e m á g b ^ a l s ^ n t a n el g i i t o d e 
g u e r r a y a t a c a n ' l o s fnndámeíntos sociales; no 
bas ta considerar e l Catol ic ismo como u n m e -
dio d e gobierno, ó como u n a f u e r z a púb l i ca ; 
es menes te r e r ig i r le en loy de las leyes y r e -
g l a de la vida social , condenaudo todo d o c -
t r inar i smo y n e g a n d o todo de recho a l e r ror ; 
es menes t e r , en a u m a , proceder en todo m i -
rando s iempre al ñ o ú l t imo d e l h o m b r e , c o -
mo anoche decia el Sr. Cánovas por u n a feliz 
inconsecuencia , y reconocer el imperio u n i -
versa l de Cristo, sin el cua l no h a y n i p u e d e 
h a b e r p a z n i p rogreso social y loa pueblos 
-viren e n pe rpé tua g u e r r a , - y todo e s t á e a 
cons tan te desconcier to y en desórden i n t o l e -
r ab l e . . 

H o y se espera l u e el Sr . F igneras^apoye su 
proposicion de censura a l m 'n is te r io por el 
nombramien to d e l g e n e r a l G a m i n d e p a r a e l 
j eando super ior mil i tar d e C a t a l u ñ a . B l G o -
bierno pudo evi tar aye r eatai d b c n s i o n ; pero 
no es de espe ta r q u e cons iga con tene r h o y la 
impac ienc ia de los descon ten tos á cansa d e 
"este nombramien to . 

S ^ u n anos , los d ipu tados c a t a l a n e s c a p i -
t aneados por F i g u e r a s , h a n ex ig ido la s e p a -
rac ión de G-aminde; s e g a n , ot ros , los r e p u b l i -
canos benévolos h a n a m e n a z a d o al Gobierno 
con inaor recc ionar á C a t a l u ñ a si i n m e d i a t a -
m e n t e no es separado e l nuevo c a p i t a n gen©-

Anoche i n a u g u r ó ans t a r ea s el Ate*eo de 
Madr id , as is t iendo una g r a n concur renc ia á 
oir el discurso que h a b i a d e leer el Sr . C á -
novas de l Cast i l lo , p res iden te de a q u e l cen t ro 
c ien t í f ico- l i te rar io . 
S N o pud imos tener el gus to d e oir a l Sr. C á -
novas , ni podemos , p o r t an to j u z g a r de su 
d iscurso; pero t enemos d e éí m n y bnenaa n o -
t ic ias , q u e corrobora Bl Imparcial, pues to 
q u e censura hoy las ca tó l i cas doc t r i na s e m i -
t i das por el d i s t ingu ido orador . 

Tememos q u e , como s i empre , el 8 r . C á n o -
vas d«l CaatUlo, a l lado de a l r m a c i o n e a c a -
tó l icas , hiciese a l a rdes doc t r inar ios , q u e t an 
m a l se avienen con el e sp í r i tu ca tó l ico; pe ro 
no quer iendo j u z g a r de l ige ro , n o s l i m i t a -
mos á cons ignar (jue el Sr . Cánovas , q u e 
e x a m i n a b a en su discurso la cues t ión social , 
sos tuvo la tésia de q u e sólo e l Ca to l ic i smo 
t i ene solucion p a r a los p r o b l e m a s sociali^s. 

P l ácenos m u c h o ver a l Sr . Cánovas en eate 
firmísimo y elevado t e r r eno , deade el c u a l ae 
de scub re todo el c a m p o d e la ve rdad y se ven 
en t o d a au extens ión y var iedad las m ú l t i -
p les re laciones h u m a n a s . E n r a n o es ped i r á 
la indus t r i a , á l a pol í t ica , á l a economía , á 
la filosofía, solucion p a r a loe p rob lemas m o -

r a l . L a cosa es g r a v e 
que ó c a n t a la m á s 
complaciendo á los benévolos, ó r i ñ e con ellos 
perdiendo el finico apoyo q h e por a h o r a le 
sáfetíené; 

E n t an g r a n d e apr ie to , el Gobierno i n t e n t ó 
da r l a r g a al a s a n t o ofreoiendí». s e g ú n p a r e c e 

tenc iones p a r a I r d e M a d r í i á C a t a l u ñ a 
i rneban mejor que n a d a e l e s t a d o del p a í s , 
a t r anqu i l idad comple t a q u e ae d i s f r u t a en 

e l resto d e la P e n í n s u l a , como d i a r i a m e n t e 
sue le decirnos la Saetía. 

Segan Bl Paenft áe Áleolea no f a l t a n m i -
n is t ros dispuestos á sac r i f i ca r á G a m i n d e en 
a r a s de los republ icanos , lo c u a l h a b i a dado 
motivo p a r a h a b l a r de crisis min i s t e r i a l . 

Sea por esto, sea por l a e n m i e n d a a l p r o -
yec to d e p resupues to d e I n g r e s o s . r e b a j a n d o 
a i 19 por 100 e t ipo de l a cont r ibuc ión d e i n -
mneb le s , sea po r l a confus ion g e n e r a l q u e 
re ina en el c a m p o pol í t ico, la c r i s i s , l a g r a n 
cr is is no p n é d e t a r d a r en sobreven i r . 

E l Sr . Roía Gómez h a h e c h o cues t ión de 
G a b i n e t e la no admis ión d e la e n m i e n d a p r e -
s en t ada al p resupues to de ingresos por i n d i -
v iduos d e l a m a y o r í a , e n t r e ellos próximos 
pa r i en tes é ín t imos a m i g o s de varios m i n i s -
t ro s . Ve remos si los firmantes d e la e n m i e n d a 

los d ipu tados d e ta m a y o r í a t i enen en m á s 
a adminis t rac ión económica del Sr . Ru iz G ó -

m e z q u e los in tereses de los pueblos . C u a l -
quier cosa nos t ememos desde que hemos l e í -
do e n La Correspeniencia un pár ra fo des t inado 
á desment i r i n d i r e c t a m e n t e las voces q u e a y e r 
c i rcu la ron de la sa l ida de l Sr . Ruiz G ó m e z . 

E n efecto, s e g a n in fo rme de ld ia r io n o t i c i e -
ro , «este a sun to e s t á m u y lejos d e p roduc i r 
los resul tados que a l g u n o s a n u n c i a b a n h o y ; » 
es dec i r , q n e e s t á m u y c e r c a el sacrif icio d e 
los c o n t r l b n y e n t e s a l S r . R u i z G ó m e z . 

A d e l a n t e , 

lara el Gobierno , p o ^ 
g'nomlnioaa pa l inod ia 

cosas difíciles de cumplir. , y los pe t ic ionar ios , 
poco sa t i s fechos de las p a l a b r a s ministerialefl 
p r M e n t a r o n al Congreso la ptoposicion d e que 
hemos hab l ado . 

Po r da pronto^ r e s u l t a d e es te nuevo inc i -
den t e q n é ios r ^ u b l i c a n o a trfatan de po tenc ia 
á po tenc ia con el . Gobierno a c e r c a d e n n 
uombrámlei i ío m ñ i t a r , coaa s u n c a via ta h a s -
t a a h o r a . RcsuUa t a m b i é n que el Directorio, 
in te resado en no ap a rece r demas iado min i s t e -
r ia l , ap rovecha rá , si su pe t ic ión no es a t e n d i -
d a , es ta opor tun ís ima ocaaio^ p a r a espl icar á 
su pa r t ido su benevoleñc ia con e l minis ter io . 
De e s t a s espl icaciones es n a t u f a l q u e r e su l t e 
el Director io sobre los min i s t ro s , y q n e estos 
p l e r d ^ en el c o n c e p t a p ú b l i c o lo q n e aque l 
g a n e en t r e ans parc ia les . R g s u l t a r á , po r ú l -
t i m o , comple t amen te des t rocado en la d i s c u -
sión el g e n e r a l Gaminde , é imposibi l i tado por 
lo mismo p a r a el m a n d o mili^^at de Cataluña^ 

ano los m á s e n t u s i a s t a s po r e l r é g i m e n 
imentar io convienen en q u e e s h o m b r e 

a l a g n a el h o m b r e d isen t ido en el P a r l a -
m e n t o . 
flEn vista de te c u a l no f a l t a per iódico q u e 
c rea prefer ib le qne-el Gobierno confiase el 
m a n d o superior d e l P r i n c i p a d o a l g e n e r a l 
Saba l l s , «pues to ^ u e w rea l idad es el q u e 
e je rce au to r idad .» Mas las p a l a b r a s m i s m a s 
del diario a lud ido p r n o b a n q u e el in t rép ido 
g e n e r a l car l i s ta n o neces i ta t a l e s t í t u lo s p a -
r a e l desempeño d e su c a i ^ o . 

G a m i n d e , en t r e t a n t o , s e h a d i r ig ido á 
B a r c e l o n a con m á s p r ecauc iones q n e jiodii^a 
t o m a r p a r a a t r avesa r u n t e r r i to r fo e r izado de 
enemigos . T o m ó el camino d e A f i c a n f e y t u -
vo qne de tenerse e a la R o d a por h a l l a r s s i n -
n t i l ^ i i o el t e l ég ra fo . Le p reced ía u n a m á -
q u i n a exp loradora y le a c o m p a ñ a b a n a l g o n a s 
ñ ie rzas . Con ta las p recanc ionés c o n s i g u i ó 
aye r mam ana l l e g a r á la c iudad d e Al ióan te , 
desde donde i r á por m a r á V a l e n c i a y d e a q n í 
á Barce lona . 

Es to s rodeM, p recauc iones y forzosas d e -
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T a lo s a b e n los catól icos; d e a q u í en a d e -
l a n t e no a c u d a n á lois Pá r rocos ni á los Obis -
pos cuando ae les ofrezca a l g ú n caso de c o n -
ciencia , sino p idan d i c t á m e n á las señores 
p rogres i s t a s q u e fo rman e l Coasejo d e B a t a -
d o , s ape r io res en c iencia y au to r idad c a t ó l i -
cas á los C o r a s y Obispos. 

As í ae exp l i can los adversar ios de la i n f a l l r 
b i l idad pon t i f i c i a , los gu^ t a n ce rca es t án da 
iroalamar la independenc ia d e la Ig l e s i a y 
el E s t a d o , loa q aese a s n s t a u s i adv ie r ten f u e r a 

de las paredes de l t e m p l o U inñoenc ia c l e r i -
cal . Nosotros, en v i s ta «wn d i c t á m e n y d e 
otros documentos d a l a m i s n a n a t u r a l e z ^ y 
sobre todo en v i s ta d e la c o n d u c t a d e los G o -
biernos del d i a , r e spec to de . la Iglesia , , n o s 
a t r e v e m o s á p r e g u n t a r : 

¿ 9 a l l egado e l t i empo d e q u e los catól icos 
p resc indamos d e los poderes t e m p o r a l e s , p r o -
c l amemos la abso lu ta l i be r t ad d e la I g l e s i a , 

sos t engamos el cu l to y sus min is t ros s e g ú n 
ños m a n d a el evange l io? 

No tenemos a u t o r i d a d p a r a con tes t a r á e s t a 
p r e g u n t a , pero si laa cosas c o n t i n ú a n por e l 
camino que l levan, creemos q u e p r o n t o h e -
mos de ver r esue l t a s n u e s t r a s d u d a s . 

E l famoso p royec to de l Sr. Monte ro Rios 
re la t ivo á laa obl igac iones ecles iáat icaa, r e c i -
bió aye r n n dnro go lpe , casi podr íamos decir 
el go lpe de g r a c i a de m a n o s del Sr . S a l a v e r -
r í a . Discut íase el a r t í cu lo 1." de la l ey , y el 
orador un ion is ta consumió el s e g u n d o tu rno 
en con t ra . 

E l Sr . SalavaiTía h i zo la h is tor ia l e g a l de 
l a m a n u t e n c i ó n del c u l t i y Clero por el E s t a -
do, h i s to r i a q n e pr inc ip ia n a t u r a l m e n t e en el 
momento en que e l E s t a d o , p r imer i n t e r o a -
cionaUsta p r á w c o , sa apoderó de los bienes 
d e l a Ig l e s i a c o n t r a la vo lun tad de su dueño. 
De e s t a h is tor ia dedoe i a e l o rador qne no 
as is te derecho a l E s t a d o p a r a eximirse d e la 
ob l igac ión de p a g a r e l cul to y Clero y e c h a r -
la sobre las provincias y pueblos . 

E l Sr . Sa l ava r r í a h izo u n a observación q^ne 
podrá desac red i t a r e n í r e b a revolucionar ios 
a l Gobierno, pero C[ne no desac red i t a ménos á 
loa cónse rva ío r e s en t re loa catól icos. Di jo y 
probó m a t e m á t i c a m e n t e ,el orador que el p r e -
supues to eclesiást ico d e l Sr . Montero Rios era 
m a y o r que el del Sr. Camacho , pues si bien 
és te ascendía á cosa d e 39 mil lones de pese ta s 
y a q u e l á 33, h a b i a q u e r e b a j a r de l pr imero l a 
t e r ce ra pa r t e p e r r azón de désonento . 

Pero la p a r t e p r inc ipa l de l d i scurso del s e -
ñor Sa laver r í a f ué tu jue l la en q n e demos t ró 
con da tos i r reba t ib les q u e en g r a n n ú m e r o 
de p rov inc ias impor t aba el doble y a lgo m á a 
el m a n t e n i m i e n t o d e laa pa r roqu ias q u e l a 
con t r ibuc ión d e consumos en s u s me jo res 
t iempos . Sabido es q u e el único f u n d a m e n t o 
a d a c i d o por los sos tenedores de l p royec to en 
apoyo de la no tor ia in jus t i c ia d e e c h a r s o -
bre los pueblos u n a c a r g a exc lus iva del E s -
t a d o , fnó la d e q u e es te presc indía da la c o n -
t r ibución de consumos , q n e aque l los podían 
res tab lece r , y p a g a r con sus p r o d u c t o s la 
n u e v a c a r g a q u e el Gob ie rno les impone 
Los minis te r ia les sos tenían q u e e s t a c o n t r i -
buc ión s u p e r a b a en m u e h o á las obl igac iones 
eclesiást icas de los pueblos ; pero el Sr . S a l a -
ver r ía h izo p a t e n t e lo cont ra r io , y y a no h a -
b rá nadie que se a t r e v a á e c h a r m a n o de s e -
m e j a n t e a r g u m e n t o en defensa de l r a i n e n -
g e n d r o d e Montero Rios . 

E l error ó la mal ic ia e s t aba en q u e los m i -
nis ter ia les t en í an en c u e n t a para s u s cá len los 
el p roduc to to ta l de la cont r ibuc ión de c o n -
sumos , siendo a s í q u e deb ían fundar lo en el 
producto de esa m i s m a cont r ibuc ión e a los 
pueblos, p u e s sabido es q u e en estos apónas 
produc ía can t idades d e i m p o r t a n c i a , m i e n t r a s 
en laa capi ta les e r a n cuant iosos los p r o d u c -
tos . D e a q u í que le jos d e ser exac tos esos c á l -
culos, r e su l t a que g r a n n á m e r o d e pueb los 
neces i ta doble y acaso t r ip le c a n t i d a d q n e s u s 
productos de consumos p a r a el sos ten imien to 
de su pa r roqu ia , m i e n t r a s q u e en las g r a n d e s 
poblaciones sucede e n t e r a m e n t e lo con t ra r io . 

G r a n d e impres ión hic ieron en el públ ico l a s 
r azones y da tos a l egados por el orador u n i o -
n is ta , y no nos e x t r a ñ a q n e el Sr . Montero 
Rios c r eye ra preciso l evan t a r s e en s e g u i d a 
p a r a desv i r tua r el b u e n efecto de l d iscurso 
del S r . Sa l ave r r í a . Pe ro e l minis t ro d e G r a -
t¡m y J u a t i c i a , á quien no puede n e g a r s e t a -
len to y t r a v e s u r a , comprend ió lo á rduo de la 
e m p r e s a y se en t re tuvo en comba t i r a l señor 
S a ^ v a r r í a en vez d e defender el p royec to . 

E l "ministro de H a c i e n d a d e la unión l i b e -
r a l recibió a l g u n o s go lpes de l Sr . Monte ro 
Rios, pero en c a m b i o , e l proyecto fué poco 
ménos q n e abandonado por su a n t o r . 

Hizo b i e n . g P a r a qné neces i t aba p o n e r a 
p r u e b a s n sofist ica f a c u n d i a , si a l fin y a l c a -
bo todos los a r g u m e n t o s de sus i m p u g n a d o -
res h a n d e se r pronto deshechos por los votos 
d e la mayor ía? 

No debe t ener g r a n conf ianza M. T h i e r s 
en el apoyo de la m a y o r í a d e la A s a m b l e a , 
/ y a se dice q u e no h a conaeguido ponerse 
de acuerdo con l a c o m i s i o n K e r d r e l . E n c a m -
bio busca la amis tad de los r ad ica les , q n e á 
pesar da s u s dec la rac iones favorab les á la r e -
>ública conservadora , le p r e s t a r á n a y u d a en 
a t a r e a d e f u n d a r ea ta fo rma d e g o b i e r n o , 

q u e ellos se e n c a r g a r í a n d e h a c e r t o l o lo ro j a 
r ad ica l que sea p o s i b l e . 
l o d í c a n s e ciortos hechos q u e vienen á d e -

mos t r a r laa m ú t u a s s impa t í a s e s t ab lec idas y a 
casi cord ia lmente en t re el Sr . T h i e r s y los 
r ad ica les da la i zqu ie rda . E l Rappel, p e r i ó d i -
co de es tos , h a sido au tor izado p a r a r e a n u -
da r su publ icación. K á b l a s e ' d e una e n t r e v i s -
t a n o c t u r n a en t ro el pres idente de la r e p ú -
blica y M. G a m b e t t a . Los conceja les r e p u -
b l i c a n o s ' d e Par ía h a n d i r ig idp a n m e n s a j e 
de adhesión á M. Th i e r s , e x c i t á n d o l e p a r a 
q u e fondo au a p a t e n i i a fo rma do g o b i e r n o . 

Mas e s t a m b i é n cierto q u e la m a y o r í a d e la 
Asamblea no da p ruebas de debi l idad e n rata 
ocas ión . 

Se c ree inev i tab le la cr is is min is te r ia l . 

m a c i o n n n a c o m i s i o n p e r m a n e n t e d e g o b i e r n o 

c o m p u e s t a d e l o s B r e s . C h a o , L ó p e z V á z -

q u e z , S a n t o s M o r e n o , C h i e s y Q u m t e r o ( d o n 

A g u s t í n . ) 

B l S r . P í n o q u i s o q u e a e a e p < i r a s e n l o s r e -

p r e s e n t a n t e s s i n d i r i g i r l e s n n d i s c u r s o , q u e 

e r a l a r e p r o d u c c i ó n d^s s u s a n t e r i o r e s d e c l a -

r a c i o n e s . L a s s i g u i e n t e s l í n e a s d e La igual-

dad d a n i d e a d e i o q u e e x p a a o e l S r . P í : 

« D i j o q u e ae h a b l a n v e r t i d o e n n u e s t r o p a r t i d o 
i d e a s s a n g r i e n t a s y q u e d e b i a h a c e r s e c o m p r e n -
d e r a l p u e b l o q u e e l t e r r o r n o c o n d u c e s i n o á l o s 
p i é a d e u n d i s t a d o r , y q u e h a y q u e h a e a r c o m -
p r e n d e r q u e l a f i t e r z a n o e s e l l inajor m e d i o p a i a 
i m p l a n t a r l o s p r i n c i p i o s y b a c « r l a s r e f o r m a s ; 

Su e h a y q u e i n s p i r a r c o n f i a n z a á u d o s los p a r t i -
o s l i b e r a l e s , p o r q u e l a r e p ú b l i c a d e b e s e r , n o l a 

" d i c t a d u r a d e n n p a r t i d o , s i n o u n g o b i e r n o n a -
c i o n a l . D i j o q u e e l p e r i o d o d e l a p r o p a g a n d a n o 
h a c o n d u i d u , p u e s t o q u e a u n h a y c o m a r c a s d o n -
d s a p e n a s h a y r e p u b l i c a n o s , » 

La suspensión del m e t i n ^ del Coliseo coni-
t i n ú a siendo en I t a l i a el acon tec imien to c a -
p i t a l de estos d ias . Los revoluc ionar ios ae 
a g i t a n en e x t r e m o ; y a u n q u e el r ey e n t r e g u e 
el poder a l j e fe r ad i ca l Sr . Ra tazz i , qu izá no 
se dé por s a t i s f echa la osad ía d e los r e p u b l i -
canos , q u e es tán m u y an imados . 

L a ju s t i c i a divina puede servi rse d e ellos 
como de los m ^ o r e s i n s t r u m e n t o s p a r a el 
jTon cas t igo que merecen los revolucionar igs 
d e la un idad I t a l i ana . 

N i a u n e n l a s p r e s e n t e s c i r c u n s t a n c i a s s e 

a p i a d a n d e l G o b i e r n o l o a d u i d e n t e s . H ó a q u í 

l o q u e d i c e n n d i a r i o d e a y e r t a r d e : 

« C a d a p a s o ea u n t r o p i e z o : l a c i m i s i o n d e l r e -
e m p l a z o d e l e j á r c i t o c a u a a f a e r t e a d i s g u a t o s a i 
G o b i e r n o . L o » s e ñ o r a V i d a r t , O l a v e y N a ñ e z d e 
V e l a a c o , c o n s u c o n t r a - p r o y e c t o , l a p e r t u r b a n 
p r o f u n d a m e n t e ; y p a r a c o c j u r a r e a t e p e l i g r o i b a n 
b o y a l s e n o d e l a c o m i a l o n n a d a m e n o s q u e e l 
p r e s i d e n t e d e l á C á m a r a , e l d e l G a b i n e t e y e l 
m i n i s t r o d e l a G u e r r a . L a c o m i s i o n d e b i a r e u n i r -
s e á l a a c u a t r o . » 

Hoy hemoa recibido el correo de A n d a l u c í a 
q u é debió l l ega r el lúnes ; por cierto q n e 
muchos d e los periódicos deben haberse e x -
t rav iado , pues solo ha l l egado á nues t ro p o -
Í!T Bl Avisador Malagaeñ/). 

E s un favor m á s q u e t enemos q u e a g r a d e -
cer á la dirección de Correos. 

T e n e m o s e n t e n d i d o q u e e l c e loao R e c t o r d e l o s 
e s t u d i o s c a t ó l i c o s t r a b a j a p a i a e s t a b l e c e r u n p e n -
s i o n a d o d e a l u m n o s p a r a l o s q u e c s r e c e n d e m e -
d i o s d a m a n t e n e r s e e n M a d r i d c o n a l g o n d e a -

^ ^ L a s b a s e s d e l p e n s i o n a d o s e r á n ; 1 . ' Q j " 
p e n a i o a i a t a s v i v a n u n a v i d a m o d e s t a . 2 . Q u e 
s o l o p a g u e n lo q u e g a s t e n , p u d i é n d o s » c a l c u l a r 
q u e wa c o s t a r í a I t m a n u t e n c i ó n n a o s c u a t r o r e a -
l e s d i a r i o s . 3.® Q u e d e l p e n s i o n a d o p o d r í a n s a l i r 6 
d a r ó j n f e r e n c i a s y 4 o tooa e m p l e o s a n i l o g o s , 
c u a n d o p a r a e s t o a e p i d i e s e u n a l u m n o y e s t e l o 
n e c e s i t a s e . . , 

E l r e c t o r c a r e c e d e r e c u r s o s p a r a o t r e c e r e i 
p e u a i o n a d o g r a t u i t o i l o s p o b r e s ; p e r o e s do e s -
p e r a r q u e , a i s e e s t a b l e c e , a e r á u n m e d i o p a r a 
q u e loa j ó v e n e s d e t a l e n t o y m o r a l i d a d q u e n o 
p u e d a n p a g a r n i c u a t r o r e a l e s d a h o s p e d a j e , h a -
l l e n m u c h a s v é c e a q u i e n lea c o s t e e •.! p « n = i o n a d o . 

( ^ i e n "íonoce l o q u e la c u l a t a á u n j o v a n . v i v i r 
e n M a d r i d y l o s p e l i g r o s q u e c o f r e , n o p o d r a m é -
n o s d e d e s e a r q u e e l p r '>yeo to d e l o e ñ o r R a a t o c d e 
l o s e s t u d i o s sd r e a l i c e . 

Los p ^ i ó d i c o s alfonsinoB se h a n a p r e s u r a -
do á copiar un par rafe jo de Bl Correo de Bu-
ropa, d iar io a u t ó g r a f o de P a r í s consag rado al 
servicio de la m u m a c a u s a . E l parraFejo en 
cuest ión ea s imp lemen te un r ec l amo á favor 
de la c a n d i d a t u r a a l fons in», como podr ía h a -
cerse p a r a lá colocación de p i ldoras Holló w a y 
y d e l a -Reva len ta A r á b i g a . lUfiOM e a él q a « - j 
díscnrrieEdo a l g u u o s diplomát icos sobre las 
cosas de E s p a ñ a , dijo el nno q u e aqaí_ solo 
e ra posible la r e p ú b l i c a , y q n e el o t ro a n a d i ó 
que en afecto la repúbl ica vendr ia p a r a ser 
r eemplazada m u y pronto por el p r ínc ipe A l -
fonso . 

E n diez años d e plazo q u e t enemos , ¿el 
asno , el r e y ó y o no mor i remos? 

E n t r e l a s p r o p o s i c i o n e a c u y a l e c t u r a a u t o r i z ó 
a y e r e l C o n g r e s o , h a y u n a e n q u e s e p i d » q u e l o s 
b i e n e s d e p r o p i o y d e c o m ú n a p r o v e c h a m i e n t o d e 
lOB p u e b l o s , e n l u g a r d e v e n d e r s e , c o m o h a s t a 
a q u í , a e r e p a r t a n a c e n s o r e s e r v a t i v o e n t r a l o a 
V e c i n o s 

T a m b i é n t r a t a 1» p t o p o s i c i o n l a l e g i t i m a c i ó n 

d e r o t u r a c i o n e s a r b i t r i a r i a s . 

P o r e l m i n i a t e r i o d e l a G u e r r a s e h a c o n f i r m a -
d o e l n o m b r a m i e n t o h - c h i p 3 r «! c a p i t a n ar^nf i ra l 
d e C u b a á f a v o r d e l m a r i s c a l d e c a m p o D . J o s é 
R i q u e l m e , p a r a e l c a r g o d e c o m a n d a n t e g e n e r a l 
e n j e f e d e o p e r a c i o n e s d e l C e n t r o y O r i e n t e d e l a 
r e f e r i d a i s l a . . , r-

T a o í b i a n h a a p r o b a d o e l m i n i s t e r i o d é l a ^ j ' i e r -
r a l a o r g a n i z a c i ó n d a d a p o r e l c a p i t a n g e n e r a l d e 
C u b a i l a s f u e r z a s q u e o p e r a n e n l o s d i s t •> t í a d e l 
C e n t r o y O r i e n t e p o r l a q u e a e f o r m a n c u a t r o a i -
v i s i o n e a d e n o m i n a d a s d a P u e r t o - P r i n c i p e , H o l -
g u i n , B a y a m o y C u b a , m a n d a d a s p o r c u a t r o b r i -
g a d i e r e s . 

La J u n t a provincia l c a t ó ü c o - m o n á r q n i c a d e 
Cáceres h a d i r i g i i ^ n n a c i r cu l a r á todos los 
Pár rocos d e la p rov inc ia , enca rgándo lea q u e 
d i g a n una Misa en s u f r a g i o del a l m a del s e -
ñ o r Apar i s i y Gruijar»-. 

"La l imosma d e la Misa será d e 10 r e a l e s . 
E s t e nob l e r a s g ^ h o n r a á la J u n t a d e C á -

c e r e s . 

E n la G-acita da h o y h e m o s leido n n i n t e r -
minab le in forme del Consejo d e E s t a d o , r e l a -
tivo al en t e r r amien to d e n n suic ida en el 
Campo S a n t o d e F a e n t e s a n c o , provincia y 
ob i spado d e Z a m o r a . 

No nos proponemos d i scu t i r ese in fo rme: 
d o c u m e n t o s t a n d i spa ra tados como el q u e t e -
n e m o s á la vis ta n o m e r e c e n los honores d e la 
i m p u g n a c i ó n . Se h a b l a d e el los como podr ia 
h a b l a r s e d e a n a z a r z u e l a b u f a é e o « i s e m e -
j a n t e . AJÍ, pues , e l lec tor q n e padeg<» d e HI-
pocondl ía y qn ie ra re í rse s in g a n a s c a s e la 
v i s ta por ase désiUchado d o c u m e n t o , o i jo d e 
la i gno ranc i a m á s c r a s a y d e l m á s t r a s n o -
c h a o c regaíftsmo. 

P a r a ' m u e s t r a bás tenos decir q n e fo rma 
p a r t e t o t e g ñ m t e d e ese m ó n s t r u o d ¿ n o e r á t í e o 
e s t a p e l a d a b a r b a r i d a d : 

«ATE.ND1ÍOTK), P t : E S , AL F&HTDO DEL ASTOTTO, 

Se h a ce lebrado en Va lenc ia u n a numerosa 
rwinion p a r a t r a t a r d e la m a n e r a d e e r ig i r 
u n mauseolo donde reposen laa cenizas del 
Sr. Aparis i y Gu i j a r ro . L a r snn iou sa celebró 
en el palacio a rzob icpa l , ba jo la pres idencia 
del i lustre P re l ado , y a r n t ú s o n a e l la m u c h a s 
personas no tab le s , e n t r é e l las e l p res iden te de 
la Sociedad V a l e n c i a n a d e A g r i c u l t u r a , r e c -
tor d e l a Univers idad , p res iden te de la Aca -
demia de Medíci i ia , y r ep r e sen t an t e s del S e -
minario, In s t i t o to , I n s t i t u t o médico valencia-
no, A c a d e m i a d e Bel las Ar tes , Atepieoj. J u r 
ven tud Catól ica , Amigos de l Pa í s , Colegio d e 
Abogados ; E s c u e l a de Be l l as Ar t e s , Escue l a 
de Ar tesanos , Asociación de Católicos, y los 
d i rec tores d e El Mercantil, Las Provineias, 
Qrganitacion federal El GatóUoo. 

Acordaron por u n a n i m i d a d h o n r a r coa l a 
pres idencia d i l a comiaioa al E x c m o . é i l n s -
trísinK) s e ñ o r ArzobUpo de la diócesis, el 
cual , en sen t idas f rases , mani fes tó a c e p t a b a 
t a l c a rgo por »mor á Va lenc ia y a l i lus t re p a -
tr icio finado. Allí m i s m o se a c w d ó di r ig i rse 
en n o m b r e de V a l e n c i a á l a señora TÍuda del 
Sr . Apar i s i p a r a ob tener s n vénia á fin d e p o -
de r t r a s l a d a r á la c iudad del T u r i a los rea tos 
d e l l lorado por todos^ y ob ten ida i jne fuese , 
p roceder po r medio d e n n a suscnc ion á ta 
c reac ión n n mausoleo modes to y d igno d e 
la p á t r i a q n e l e vió n a c e r . 

Con obje to d e a d e l a n t a r loa t r a b a j o s p r e p a -
ra tor ios , se n o r - b r a r o n p w o n a n i m i d a d ctes 
subcomis iones ; la p r i m e r a , p a r a l levar á e f ec -
to la anscricion, y la s e g u n d a p a r a cons t ru i r 
^ mauso leo . 

La oomision q n e se n o m b r ó p a r a l l o n t s r l a 
m e m o r i a de l Sr. Apar is i , l a componen : 

P res iden te : E x e m o . é lUmo. señor A r z o -
b i spo . 

Secre tar lo : D . V i c e n t e Boix . 

SKlcomision de mtoriei^. 

Pre s ídan t e : D. V icen te Las sa l a P a l o m a r e s . 
—Voca le s : D . J o s é R. Oloris, - D . M'iJael D o -
m i n g o Ronca l y D. M a n u e l M. E r r a n d o . — 
Secrotar io: D . Teodoro L ló ren te . 

Sííieomisio% artística. 

Pre s iden t e : D. J n a n Dorda .—Voca le s : (fen 
E d u a r d o Pe rez P u j o l , D. F r anc i s co Brotona , 
D . Sa lns t í ano Asen jo y D . J u a n R s i g G a r c í a . 
—Secretar io : D. J o a q u í n Ser rano Csmete. 

L a Asamblea federa l , después de h a b e r 
ap robado á du ra s penas l a c o o d o c t a del D i -
rec tor io se disolvió a y e r , aco rdando reun i r se 
el 15 d e Feb re ro . Antea se nombró por a c i a -

E s c r i b a n á . e í / « ^ a í - e t a Z d e s d e B a r c e l o n a q u e 
d u r a n t e t r o s d i a s c o n s e o i i t i v o s n o s e h a r n c i b i d o 
e n a q u e l l a c i u d a d n n s o l o p e r i ó l i c o , e a c e p t o La 
Correspondencia. 

E l s e r v i c i o d e c o r r e o c u e s t a b i a n c a r o a loa p e -
r i ó d i c o s q u e p a g a n t o d o s l o s a ñ o s , a l g u n o s d e 
e l l o s m i l e a d e d u r o s , y o t r o s m i l e s d e r e a l e s , p e r o 
e a c a m b i o e l s e r v i c i o n o p u e i e a e r p ^ o r . 

D u r a n t e l a s e g u n d a q u i n c e n a d e l m e s d e S ^ 
t i e m b r e ú l t i m o , e l t r i b u n a l d e p r i m e r a i n s t a n c i a 
d e o l a saa p a s i v a s h a h e c h o l a a s i g u i e n t e s d e c l a -
r a c i o n e s d e d e r e c h o : n u e v e e l aa i fl Rac iones d e l a 
P e n i n s u l a , " q u e i m p o r t a n l a c a n t i d a d a n u a l d a 
2 4 . 2 2 6 p e s e t a s ; d o a í e U l t r a m a r , q u e i m p o r t a n 
4 . 2 5 0 ; d i e ? y s e i s d e l M o n t e - P f o d e l a P e n í n s u l a , 

Ía e i m p o r t a n l a c a n t i d a d d e 1 5 760 p e s e t a s ; t ^ 
al M o n t 9 - P i o d e U l t r a m a r , i m p o r t a n t e s S.ToO 

p e s e t a s a n u a l e s ; d i e z ' y a e i s m e s a d a s d e a n p a r v i -
v a n c i a , u n a d e e x - c f a u s t r a d o a , o t r a d e l a r e a l 
c a ^ a y c u a t r o d e l M o n t o - P i o d a l a m i s m a . 

R a t a r e l a c i ó n e m p i e z a c o n e l n o m b r e d e d o n 
T e l e s f o r o M o n t e j o c l a a i f i c a d o c o n 3 0 0 0 0 r e a l e s 
a n u a l e s p o r h a b e r s i d o m i n i s t r o d o s m e s a s , y 
c o n t i n ú a c o n e l d e D . F r a n c i s c o d e l a P e ' i f o s a y 
R a m a y e r q n e a e r e t i r ó d e l s e r v i c i o d e s p u e s d e ¿ 6 
a ñ o s Í 1 m e s e s y u n d i a s i n m á s c e s a n t í a q u e 
3 i 2 0 r e a l e s . . . . . , . 

E s t a e s l a j u s t i c i a d e l o s j u s t i c i e r o s l i b e r a l e s . 

A y e r h a s i d o a p r o b a d o d e f i n i t i v a m e n t e e n l a s 
C ó r t a s e l p r o y e c t o d e l e y d e a s c e n s o s e n l a a r m a -
d a , y p o r e l c u a l s a d i s p o n e q u e p a r a o c u p a r 1» 
c a t e g o r í a do a l m i r a n t e s e a n n e c e s a r i a s o e r t a s 
c o n d i c i o n e s e n l o s m a n d o s d e a e m p e ñ a d o a e n l a a 
c l a s e s « r a t e t i o r e s , y q u e l a m i s m a l e y m a r c a . 

H a n t e r m i n a d o l a s h u e l g a s d e loa f o g o n e r o s y 
m a q u i n i s t a s d e l a l í n e a d e l M e d i t e r r á n e o , c o n c e -
d i é n d o m e l e s u n a u m e n t o d e l s u e l d o fljo, s i b i e n 
s e l e s d i s m i n u y e n l o s e i n o l u m é f í T ó é q t re c o a t i t u -
l o d e p r i m a s Ctv c e o n o m f a s d i s f r o t t ^ n s . 

^ ¿ d o a p r p b Á i U i ü n a p r o p u e s t a d e c l a r a n d o e n 
s i m c i o n d e r e e m p l a z o a v a r i o s o f i c i a l í a 4 e i n -
f a n t e r í a . 

i .8a p u e d e s a b w p o r q u í l , . 
s e r á n q u i z á h f t q u e á <•« 

m i n í a t i o d e l a G a e m i h a n p e d i d o l a r e v i s i ó n d e 
l a s h o j i a ' d e « e r v i 9 Í o J 

SEGUNDA EDICION. 

No h a n ocurr ido desórdenes en R o m a e l dia 
24* pero el Gobierno adoptó disposiciones m i -
l i t a res i hizo ocupa r var ios p u n t o s por el e j é r -
ci to. Se hic ieron a l g u n a s pr is iones . 

C i r cu ' an not ic ias m u y a l a r m a n t e s ace rca 
de los sucesos ocurr idos en Oéjar ; s e g ú n p a -
rece , l a s f u e r z a s de l ejérci to que g u a r n e c e n 
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a TOblacion faeroD a t a c a d o s a y e r p o r l o s r e -
p n b l í c a n o s , v i é n d o s e o b l i g a d o s á c a p i t n l a r . 

L o s t n i n i s t e r i a l e e a s e g a r a a q u e n a p a r t e 
r w i b i d o h o y , d a o o e n t a d e h a b e r s e r e s t a b l e -
o d o e l ó r d e u . 

H á b l a t e d e u n a c a r t a d i r i g i d a p o r e l g e n e -
r a l S a b a l l a a l S r . R a í z Z o r r i l l a , a n o D c i á a d o l e 
q a e h a b í a i m p e d i d o n a a h a e l g * p r o m o ? i d a 
p o r I w i u t e r u a u i o n a l í B t a a e n a u a i m p o r t a n t e 
p o b l a c i ó n d e C a l o ñ a , y e x c i t á n d o l e A q n e , 
i m i t a n d o s a e j e m p l o , p r n c r a r a a e h a c e r l o m i s -
m o e n l o a p a n t o s á d o n d e a l ^ ^ a n c e l a a n t o r i -
a a d d e l G o b i s r n o d e D . A m a d e o . 

N o n e c e s i t á b a m o s d e e s t a p r u e b a p a r a c o n -
v e c c e r n o s d e q a e q a i e n g o b i e r n a a n G a t a i n ñ a 
B o n S a b a l i s y C a s t e l J , y d e fijo n o h a y e n l a 
a c f o a h d a d p r o v m o i a s m e j o r g o b e r n a d a q u e 
l a s c a t a l a n a a , n i p a í s m á s a s e g u r a d o c o n t r a 
l a s t e n t a t i v a s d e l s o c i a l i s m o q u e a q u e l e n 

d o n d e t r e m o l a l a b a n d e r a c a r l i s t a . 

8 f l d íRf t q u J e l G o h i e r a o h a m a r ^ a ¿ o a 

g e n e r a l M o r i o n e s q u e e s t d d i s p u e s t o p a r a s a -

p a r e c e l a s 
p a r t i d a s d e A u ' l a l a o í a a u m e n t a n c o n s i d e r a -
b l e m e n t e . 

>TI ' j . i n i s t r o d e ] a G u e r r a h a m a n d a d o q o e 
v a n ^ . t ^ ^ j p j , ^ m a r o h a r i á n e n s e -

g u i d í j a r i e f p e n a p e r r o s . 

. L a a c o f f i o D i c a c i o n - s o o n B á j a r s i g n e n i n -
f j w r u m p i d a » , y & p e g a r d o I Q q j e a n u n c i a n 
- t o s a m i g o s d e l G o b i e r n o , p e r s o n a s b i e n e n t e -
- K K l a s a e e g n r a n q u e l o s s u c o s o s a l U a c o r r i d o e 
s o n m u > - g r a v e s . 

A l g u n o s l l e g a n h a s t a á d e c i r q n e l a s f u e r -
z a s d e l e j é r c i t o s e h a n v i s t o o b l i g a d a s á c a . 
p i t n l a r . 

I g n o r a m o s s i s e r á c i e r t a a s t a n o t i c i a . 

L o s r e b e l d e s s i g u e n e n M ú r c i a , s i n q n e 
h a y a n o t i c i a á l a h o r a e n q u e e s c r i b i m o s e s -
t a s l í o e a a d e l a l l e g a d a d e l a s f u e r z a s m a n -
d a d a s p a r a c o m b a t i r l o s . 

E l f o c o p r i n c i p a l d e l a i a s u r r e c c i o n e s t á e n 

c h i d a d " ^ ^ ^ p o p u l a r e s d e l a 

S e n o t a b a m u c h o m o v i m i e n t o e n l a H u e r t a 
y p u e b l o s m m o d i u t o s . 

C O N G R E S O . 

A IsB d o B s e a b r e l a s e s i ó n . 
S a a p r u e b a e l a c t a e o n a u o b l i g a d o a c o m p a ñ a -

m i n c t o e x p o s i c i o n c o j p r e g u n t a s , 
l e ^ ^ y S'®® » P O J a t r e s p r o p o s i c i o n e s d e 

L a s t r e s s o n d e s e c h a d a s . 
S e h . c c n a l g u n a s p r e g u n t a s . 

S e d a l e c t u r a d e u u a p r o p o s i e i o u p i d i e n d o q u e 
J a C a m w » d e u l a r e h a b a r v i s t o c o a d i s g u s t o e l 
n o m b r a m i e n t o d e l g e n e r a l G a m i n d e p a r a e l m a n -
d o d e C a t a l a ñ a . » 

B l S r . F i g u a r a s e m p i e s a d i c i e n d o q u e e l e s t a d o 
a c t u & l D o e s o t r a co<a q u e l a c o n t i n u a c i ó n d e l a 
i n t e r i n i d a d , y q u e D . A m a d e o n o e s m á s o u e 
e l s u c e s o r d e D . J u a n P r i m . 

A s e g u r a ' q u e e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o e s e l q u e 
n a d a d o f u e r z a s a l p a r t i d o r a d i c a l , m o s t r á n d o s e 
b e n é v o l o c o n <51. 

H a c e l a h i s t o r i a r e t r o s p e c t i v a . d e l a s ú l t i m a s 
c r i s i s . 

H a c u e r d a l a e f r a s e s d e l S r . Z o r r i l l a e n e l c i r c o 
d e P r i c e , c u a n d o d e c í a q u e s i n o p u d i a salf^ai- to 
t o d o s a l v a r l a l a l i b e r t a d , l o c u a l q u i e r e d e c i r e n 
c a s t e l l a n o , q u e s i l a n a v e n o p o d í a i r c o a d o n 
A m a d e o , t i r a r i a i é s t e a l a g u a , p a r a s a l v a r í 
a q u e l l a . 

O l v i d a n d o l a h i s t o r i a d e 5» b e n e v o l e n c i a , d i c e 
q u e e l G o b i e r n a a c t u a l p u e d e a l i a r M c o n t o d o s 
loa p a r t i d o s , b a s t a c o n l o s c a r l i s t a s , p e r o q u e n o 
c a b e f u s i ó n c o n l o s r e p u b l i c a n o s . 

E x p l i c a l a a c t i t u d d e l D i r e c t o r i o e n f r e n t e d e l 
G o b i e r n o l a d i c a L 

L e a t a c a p o r s u s a c t o s e n l a s e l e c c i o n e s y p o r 
h a b a r s u s p e n d i d o l a s g a r a n t í a s c o n s t i t u c l o n a l e a 
r o m p i e n d o e l a r t í c u l o 3 1 d e l a C o n s t i t u c i ó n . 

A s e g u r a q u e e n e s t o s m o m e n t o s e l p a r t i d o r a -
d i c s l n o t i e n e r a z ó n d e s e r , y d e b e p o r c o n s i -
g u i e n t e a b a n d o n a r e l p o d e r . 

D e n u n c i a a i h e c h o d e H t & r * e v e r i f l » n d o p r i -
s i o n e s a i n l a s i o r m a l i d a d a s d e l a l e j . 

D i c e q u e n o l e e u n o d a e s t á s a u t p s d e p r i s i ó n 
p o r r e s p e t o á l a m a í i s t r . t u « s s p . a o l a . ^ 

E l y i c e p r e s i l ^ t í , - ^ . M o s ú u e r k l e i n t e r r u m p e 
v é c s a l l a m á n d o l e a l a c u e s t i ó n , 

a l S r . P i g u e r a s , c o d g r a ü h a b i l i d a d , d i c e c u a n 
t o s e p r o p o n é . 

R a c u e r i a l a c o n d u c t a d a l o s r a d i c a l e s , q u e e n 
l a o p o s i c i o n a c u s a r o n J e otí m e n a s i n a u d i t o s á l o s 
c o n s a r v a d e r a s , j d e a p u e s v i e n e n á d e c i r q u e n o 
s e r i n j u z g a d o s . 

P r e g u n t a á l o e c o n s e r v a d o r e s s i a c e p t a n e s t a 
c o n c e e o c . 

L a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a á u n a v o z s e l e v a n t a 
á d e c i r q i u n o . 

G r a n t u m u l t o . 
E l S r . P i g u e r a s l e s d i c e q u s n o h a n p r e s e n t a d ^ 

p r o p o s i c l o n a l g u n a e n e s t e s e n t i d o . 

L o s c o D s e r t a d o r é s Se l e v a n t a n o t r a v e ? p a r a 
d e o í r q u e s e p r e s e n t a r á n . 

N u e v o t u m u l t o q u e á d u r a s p e n a s p u e d e c a l -
m a r la c a m p a n i l l a d e l p r e s i d e n t e . 

A s e g u r a q u e M i t r e e l 8 r . S a g a a t a y el S r . R u i i 
Z o r r i l l a n o | l a j m i s q u e u n a d i f e r e n c i a p e r s o n a l , 
p e r o n o u n a s e p a r a c i ó n d e p r i n c i p i o s . 

L o s r a d i c a l e s p r o t e s t a n de e s t a s p a l a b r a s « n 
g r a n d e s v o c e s . 

V a r i o s d i p u t a d o s p i d a n q a e s e c u m p l a e l r e -
g l a m e n t o . 

E l a l b o r o t o d u r a a l g u n o s m o m e n t o s . ] 
S e o a l m a p o r fin. 

C o n t i n ú a e l S r . F i g a s r a a , d e m o a t r a n d o l q u e loa 
c o n s e r v a d o r e s p i e n s a n y s i e n t e n c o m o i o s r a d i -
c a l e s . 

ü i t a e n a p o y o d e s u o p i n i o n l o s d o s m a n i ñ a a t o a 
d e 12 V 1 5 d e O c t u b r e d e l ú l t i m o a ñ o , i d é n t i c o s 
e n e l f o n d o y e n l a f o r m a . 

H a c e n o t a r l a s d i f e r e n c i a s e s e a c i a l e s q u e s e -
p a r a n a l S r , R u i z Z o r r i l l a d e l o s c i m b r i o s . 

R e c u e r d a q u e e l S r . Z o r r i l l a n o q u i e r e l a a b o -
l i c i ó n d e l a p e n a d e m u e r t e y e l S r . B e c e r r a s í 
y q u e e l s e ñ o r m a r q u é s d e S a r d o a l c o m b a t e l a 
c o n d u c t a r e n t í s t i c a q u e e! G o b i e r n o o b s e r v a oon 
d e t r i m e n t o d e l p a i s . 

P a s a á c o m b a t i r e l n o m b r a m i e n t o d e l g e n e r a l 
G a m i n d e , q u e n u n c a h i z o n a d a p o r l a r e v o l u c i ó n 
q u e p e r m a n e c í a q u i e t o c u a n d o e l g e n e r a l P r i m 
s e s u b l e v ó , y q u e n o a c u d i ó n u n c a a c u m p l i r c o n 
BU d e b e r c u a n d o f u e r o n n e c o s a T i o s s u s o a f a e r z o s . 

C o n c l u v a d i c i e n d o q u e s o l o I s C á m a r a p u e d e 
r e m e d i a r l o s m a l e a c a ú s a l o s p o r e s e n o m b ' a -
m i e n t o , 

E l S r . U l l o a p i d e l a p a l a b r a . 
C o n t e s t a e l i j r . H u i z Z o r r i l l a . 
S e l a m e n t a d e l í f i r o q u e a l S r . F i g u e r a s h a d a -

d o á s u d i s c u r s o , a j e n o p o r c o m p l e t o a l fin d e l a 
p r o p o s i c i o n . 

D i c o q u e e l S r . F i g u e r a a a s m u y h á b i l y q u i e r e 
l l e v a r l e á u n t í r r e n o á d o n d e é l n o q u i e r e i r . 

E s p l i c a e l d i s c u r s o d e ! o j - a d o r r e p u b l i c a n o p o r 

l a d i v i s i ó n q u e r e i n a e n t r e l o s f e d e r a l e s , l a c u a l 
l e o b l i g a á h a c e r e s t e a c t o d e o p o s i c i o n . 

L a s p a l a b r a s d e l S r . Z o r r i l l a p r o v o c a n f u e r t e s 
i n t e r r u p c i o n e s d e l o s r e p u b l i c a n o s y g r a n d e s 
a p l a u s o s d e l a m a y o r i a . 

N i e g a q u e e n e l s e n o d e l p ^ i d o r a d i c a l h a y a 
d i f e r e n c i a s , -y a s e g u r a q u e s i a l g ú n d í a l a s h u -
b i e se e s t a b a s e g u r o d e q u e c o n c l u i r í a n a n e l a c t o 
d e a p a r e c e r . 

B e ñ e r e l a s p r o f u n d a s d i v i s i o n e s d e ( « r t i d o y 
d e l D i r e c t o r i o f e d e r a l . 

D e £ e n d e l o s a c t o s d e l g e n e r a l G a m i a d e a n t e -
f i o m á l a r e v o l n c i o n . 

C o n c l u y e d i c i e n d o q n e e p « a t e m o m e n t o aa 
a s i s t e á l a c o n s o l i d a e í o n d e l a d i n a s t í a y i l a 
c r e a c i ó n d e d o s g r a n d e s p a r t i d o s , d e n t r o d e l a 
l e g a l i d a d , el c a r l i s t a q u e d e s e n g a ñ a d o formará u n 
p a r t i l o c a t ó l i c o d e n t r o d e l a s l e y e í , y e l r e p u b l i -
c a n o q u « m o d e r a r á s u s i d u a a f x s f a r a i a s . 

H l á r . U l l o a h i b l a p a r a a l o s i o n e s > i a r s o n a l o s . 
D i c e q u e e l d i a c u r a o d e l S r . F i g u e r a a e s e l p r i -

m e r p a s o d s l a e x p i a c i ó n d e l S r . R u i z Z o m U a , 
q u e a p r e n d e r á l o g r a v e q u e e s « t a c a r á p a r t í ' o s 
h o n r a d o s c o m o e l c o n s e r v a d o r é i n s u l t a r l o s , 
c u a n d o e n m u y b r e v e p l a x o p u e d e s a c s s í t a r s u 
a p o y o i 

A a e g u t a q u e e n t r e e i p a i t l d o r a d i c a l y e l r e -
p u b l l e a n o h a e x i s t i d o u n a v e r d a d e r a a l i a n z a , 
m e r o e d á l a c u a l h a v i v i d o y q u i z á m u e r a a i e s -
t a a l i a n z a l e f a l t a . 

D e f l e n S e u n o p o r u n o t d o s l o s a c t o s d e l G o -
b i e r n o c o n s e r v a d o ' , e l e e c i o o M , !a r a s p e n s i o n 
d e l a s g a r a n t í a s y e l c o n v e n i o d e A í i w r ' í v r e t a . 

L l e g a n d o á l a a c u s a c i ó n d e l S r . S a g a ^ t a d i c e 
q u s DO l a t e m e ; q u e u n o y o t r o d i a h a e x c i t a d o á 
l a c o i n i s i o n p a r a q u e « m i t a p r o n t o d i c t á m e n . 

A o u n o í a q u e d e e a e p r o c e s o s o l o r e s u l t a r a u n 
p e d e s t a l . p a r a lod m í n i s t r o e a c u s a d o s , p e d e s t a l 
d e s d e e l c u a l d e n u u d i a f é n d t r o s h e c h o s m á j g r a -
v e s d e l o s l l í t m a d o a p u r i t a n o s . 

A la h o r a a T a n i a t í a ra q u e c e r r a m o s e s t a a l -
c a n c e , c o n t i n ú a e l S r . U l l o a , h a b i é n d o ñ p r o -
r o g a d o l a s e i i o n p o r h a b e r p a s ' d o l a s h o r a s d e 
r e g l a m e n t o . 

L a U a m a r a e s t á l l e a a d e g e n t e y t o d o s l o s d i -
p u t a d o s s e e n c u e n t r a n e n s u s i t i o . 

D E S P A O H ü á T E L E G B A F I C O S . 

\Dt ia iijtntia Ftbrt.) 

VERSALLES, 26 . (por la t a r d e . ) — E n el 
seno de l a comislon e n c a r g a d a de e m i t i r d i c -
t a m e n sob re l a propoaicloD K e r d r e ] , r e l a t i v a 
á l a c o n t e s t a c i ó n a l m e n s a g e del c r e s i d e a t e 
de l a r e p ú b l i c a , el Sr . T h i e r a h a m a n i f e s t a -
d» c l a r a m e n t e que no a c e p t a lo p r o p u e s t o 
p o r d i c h a c o m i s l o a . 

l i a s i t u a c i ó n e s s u m a m e n t e g r a v e . — N o se 
h a n p e r d i d o s in e m b a r g o t o d a s l a s e s p e r a n -
z a s de a r r e g l o . 

B E R L I N 2 6 , — L a C&mara de los d i p u t a d o s 
h a a p r o b a d a el p r o y e c t o d e l e y , s o b r e la 
r e o r g a n i z a c i ó n de los c i rcn ios ( p r o v i n c i a s ) 
po r 2 8 8 vo to s c o n t r a 9 1 . 

P A R I S , 26 .—En l a B o l s a s e h a n co t i zado : 
El e m p r é s t i t o ¿ 8 5 7 5 . 
El 3 p o r 100 f r a n c é s , & 5 2 - 8 5 . 
El 5 po r 100 Ídem, & 8 3 - 1 5 . 
El i n t e r i o r espaf io l , & 2 5 - 9 5 , 
El e x t e r i o r Idem, a 2 9 - 7 0 . 

L Ó N D R E S , 26.—El e x t e r i o r espaf io l , & 
2 9 l i 4 . 

El 3 p o r 100 p o r t u g u é s , & 4 1 3 i 4 . 

LÓNDRES, 2 6 . — E l S c h a h d e P e r s i a h a 
o t o r g a d o a l bai :oa R e u t e r , d i r e c t o r d e l a 
A g e n c i a te legr&fica , l a conces lon e a c l n s i v a 
p a r a l a o o n s t r u c c i c n d e los c a m i n o s d e h l e r -

f o , c a r r e t e r a s , c a n a l e s y l a "Jo 
las m i n a s d e aq i ie l I taper io . 

VKRSALLES, 8 3 (por l a noche ) .—Asam-
b l e a Nac iona l .—Se A», l e c t u r a a l dic t&men 
del S f . B a t b M j p o n e n t e d e l a comision e n -
c a r g a d a d e Informal* áttbrn l a p ropos ic ion 
E e r d r e l . 

El dlc t i imeB p r i n c i p i a reconociendo loá 
se rv i c io* e m i n e n t e s p r e s t a d o s p o r el s e ñ o r 
Tbl&ra a l p a i s . 

Dice q n e l a A s a m b l e a Rac ionaJ debe s u b -
s i s t i r h a s t a q n e el p a i s s e b a y a l i b r a d o dn 
los enemigos d e f u e r a , y e s t é s e g u r o d e los 
eaemigoB d e d e n t r o . 

A f i r m a q u e ice c o n s e r v a d o r e s no p o d r í a n 
a p o y a r l a r e p ú b l i c a c o n s e r v a d o r a s i el Go-
b ie rno c o n t r a j e s e pao tos con los e t e r n o s 
enemigos de l Arden. 

M a n i f i e s t a que el S r . T h i e r s i n s i s t e en l a 
n e c e s i d a d d e e s t a b l e c e r s imu l tAnean)en te 
u n a s e g u n d a C á m a r a . 

S e d a r a q u e el p r o y e c t o r e l a t i v o & l a 
r e s p o n s a b i l i d a d m i n i s t e r i a l e s m&s n r g e n -
t e que l a f o rmac lon d e e s t e Cuerpo Colegls-
l adoP , . 

Dica d é s p n e s ! 
i ( L a A s a m b l e a no p e s e e t a l i b e r t a d jsufi-
o lente a n t e un pres idiente d e r e p ú b l i c a q u e 
conv ie r t e l a s c u e s t i o n e s m i n i s t e r i a l e s en 
c u e s t i o n e s d e gobierno.» 

En o t r o p á r r a f o a s e g u r a q u e l a c n e s t i o n 
qne s e t r a t a d e v e n t i l a r e s l a de l a r e p ú - ' 
bUca d la de l a m o n a r q u í a , y q n e e s t a e s l a 
ú n i c a p r e o c u p a c i ó n d e l a m a y o r i a d e la oo-
mislon a u t e l a c r e c i e n t e o l e a d a d e l a b a r b a -
r l e d e l a d e m a g o g i a . 

El dic t&men t e r m i n a p ropon iendo el n o m - ' 
b r a m l e a t o de u n a comisión e n c a r g a d a de r e -
d a c t a r c n a n t o ¿ j i t e s u n p r o y e c t o d e l e y d e 
r e s p o n s a b i l i d a d m l n i s t e r i a l . 

T e r m i n a d a l a l é c t n r a de e s t e d i c t á m e n , -
l a A s a m b l e a a c u e r d a q n e se d i s c u t a el p r 6 -
i:imo j u e v e s . 

A M B E R E S , 2 6 . - 3 p o r 1 0 0 espaf io l , á 

8 8 l i a . 
Idem p o r t u g a é s , á 4 1 - 0 0 . ! 

A M S T B R D A M , 2 6 . - 3 p o r 100 espaf io l , a ' 
2 9 - 3 0 . 

Idem p o r t u g u é s , A 4 1 3 | 8 . 

B O L S A D E L D I A 2 7 D E N O V I E M B R E . ¡ 

R e n t a p e r p é t u a a l 3 p o r 1 0 0 , p u b l i c a d o , 3 7 - 3 5 ' 
y 3 0 ; p e q u e ñ o s , 2 7 - 4 0 , 3 0 , 3 5 y 4 5 . 

R e n t a p e r p é t u a e x t e r i o r a l 3 p o r 1 0 0 , p u b l i c a -
d o , 3 1 - T 5 y 2 5 ; p e q u e ñ o s , 3 1 - 6 0 j 3 5 ; n o p u b l i -
c a d o , 3 1 - 3 5 . 

B o n o s d e l T e s o r o , d a é 2>000 r s . , 6 p o r 1 0 0 i n -
t e r é s a n u a l , p u b l i c a d o , 7 8 - 1 0 , 2 0 y 1 0 . 

I d e m . n c a n t i d a d e s p e q u e ñ a s , p u o l i c a d o , 7 8 - 1 0 
y 2 0 . 

R e s g u a r d o s a l p o r t a d o r d e l a C a j a d e D e p ó s i -
t o s , p u b l i c a d o , 8 6 - 2 5 y 4 0 . 

D e l o s d o a v e n c i m i e n t o s , p u b l i c a d o , 9 7 5 0 . 
O b l i g a c i o n e s g e n e r a l e s p o r f e r r o - c a r r i l M , d e 

2 , 0 0 0 r s . , p u b l i c s d o , 5 4 - 0 0 , 5 3 - 0 0 y 9 5 . 
A c c i o n e s d e l B a n c o d e ' E s p a ñ a , n o p u b l i c a d o . 

1 7 6 - 0 0 . « K 

NOTICIAS GENERALES. 

I<a t e m p e r a t u r a m A x i m a fué a y e r en M a - i. 
d r i d , á l a s o m b r a , d e 1 3 ' 8 y a l s o l d e 16 '1 . 

S e g ú n loa p a r t e s r e c i l p i d o s , a y e r l l o v i ó e n B ú r -
g:oa, L e ó n , L o g r o ñ o , F a l e n c i a y V a l l a d o l H . 

L a r e c a u d a c i ó n d e l a r b i t r i o s o b r e a r t i c u - ' 
l o s d e c o m e r , b e b e r y a r d e r , i m p o r t ó a n t e a y e r e n ' 
M a d r i d d 3 , 4 S S p e a e t a s 0 8 c é n t i m o s . 

L a d i r e c c i ó n d e l a C a j a g e n e r a l d e C ^ p ó s l -
M ^ b a a c o r d a d o loa p s t f o s q u e s e e x p r e s a n j á c o n -
. tiauaflíoS nara al dia 28 del corriente, de'diez á 

dos de la fardST 
I n t e r e s e s d e r e s g u a r d o s a l p o r t a d o r , s ^ u n d o 

s e m e s t r e d e 1871 , c a r p e t a s n ú m e r o s 3 . 6 5 1 á 3 - 8 7 5 
d a s e ñ a l a m i e n t o . 

L a t e s o r e r í a d e l a d i r e c c i ó n g e n e r a l d e l a 
¡ D e u d a p ú b l i e a s a t i s ^ r ñ e n l o s d i a s 2 e y 2 9 d e l 

a c t u a l f a s f a c t u n s f i g a i e n t e s : 
. D i a 2 8 . — F a c t u r a s d e l 3 p o r 1 0 0 c o B i o l i d a d o , 

s e m e s t r e c o r r i e n t e ; p r i m e r s o r t e o , n ú m e r o s 7 5 y 
7 6 . — I d e m i d . d e i s e g u n d o s o r t e o , n ú m e r o s 3 , 1 ! » 
y 3 , 1 9 3 . — I d e m i d . d e l s e m e s t r e d e 1 . ° d e l E o e r o 
d e 1 8 7 2 , n ú m . 4 , 5 3 7 . — D i a 2 9 . — F a c t u r a s d e l 3 
p o r l o o c o n s o l i d a d o , s e m e s t r e c o r r i e n t e , p r i m e r 
s o r t e o , n ú m e r o s 7 7 á 8 0 y 1 9 1 . — I d e m i d . d r t s e -
g u n d o s o r t e o , n ú m e r o s 3 , 2 0 0 y 3 , 0 1 1 

E l d o m i n g o 4 l a s o c h o d e l a n o c h e r e c i b i d 
a v i a o e l c o m a n d a n t e d e l a G u a r d i a c i v i l d s q u e 
e p la p l a t a M a y o r d e L i r i a h a b i a o c u r r i d o u n a 
r i ñ a , d e l a q u e r e s u i t ó l m u e r t o p o r l a ! | e s p a l d a d e 
u n a s o l a , p e r o t e r r i b l e p u ñ a l a d a , e l t u e s t a n q u e i o 
J u l i á n H e r n á n d e z , y h e r i d o d e m a c h a g r a v e d a d 
B a u t i s t a H u á (a) Z o r r a . S i n p e r d e r u ú m o m e n t o , 
sB p e n o n ó d i c h a a u t o r i d a d e n e l s i t i o d e l a o c u r -
r e n c i a , y d i c t a n d o l*a o p o r t u n a s m e d i d a s , l o g r ó 
p o Q á r á d i s p o s ^ o n d e l j u e z c o m p e t e n t e , y ¿ n t e s 
d e l aa d i e z d e l a n o c h e , a B e r n a r o G i l y A g u s . M n 

- P e r e z i a u t o r e s , a l ^ a r e c e r d e a q u e l l o s c r í m e n e b V 
A l p r i m e r a s s l e o c u p ó u a e n o r m e c u c h i l l o t o a d 
e n s a n g r e n t a d o , y e n s a n g r e n t a d a s t a m b í f S I s o 
m a n o s , a s i c o m o l a m a n t a y l a c a m i s a . A l s e g u n -
d o aa l e e n c o n b f ó a s l m i a m o u n p u ñ a l . C o a l a d e -
I s n c i o n d e e s t o s c r i m i n a l e s , s e c o n s i g u i ó i m p e -
d i r l a p e r p e t r a c i ó n d e o t r o s d e l i t o s , p u e s h a b í a n 
d i c h o q u e m a t a r í a n á l o s c i n c o g u a r d a s r u r a l e s 

3u e s e b a l l a b a n c e n a n d o e n u n a c a s a d e l a c a l l a 
e C h é l v a , y e n e l m o m e n t o d e l l e g a r á l a h a b i -

t s c i o a y e m p e z a r á p e l e a r s e o o n u n o d e d i c h o s 
g a r d a s , f u e r o n d e t e n i d o s c o a e l c u e r p o d e l d e l i -
t o « a l a m a n o . 

E n v i s t a d e l a e x c i t a c i ó n q u e s e n o t a b a e n l o s 
á n i m o s , y c o n c l u i d a s á l a u n a d e l a m a d r u g a d a 
l a s p r i m s r i i s d i l i g e n c i a s d e l p r o c e s o , c o n t i n u ó l a 
f u e r z a d e l a G u a r d i a c i v i l p a t r u l l a n d o , c o n e l o b -
j e t o d e q n e n o s e a l t e r a s e e l ó r d e n . 

PARTE REL IGIOSA. 

SANTO DH HOY. S é ^ F a c u n d o y P f i a i i " 

fino, mártires. 

S A N T O S D E UAÍJANA, San Qregorio 111, Pwpa. 

C U L T O S . 

S e g a n a e l J u b i l e o d e C u a r e n t a l l o r a s e n l a 
i g l e s i a d e l c o l e g i o d e H i ñ a s d e L e g a n d s , d o n d e 
c o n t i n ú a l a n o v e n a d e S a n N i c o l á s d e B a r í ; á l a s 
d i e z h a b r á M i s a m a y o r , y p o r l a t a r d e e j e r -
c i c i o s c o n s e r m ó n y r e s e r v a . 

C o n t i n ú a n p o r l a n o c h e l o s s u f r a g i o s p o r l a s 
b e n d i t a s A n i m a s d e l P u r g a t o r i o , y p r e i l i c a r á n : 
e n I t a l i a n o s , D . J o s é ' Y i g Í P r e n e l ó á r m e n C a l -
z a d o , D . M a n u e l ü r i b e , y e n S a n I g n a c i o , d o n 
M a r i a n o P n y o l y A n g l a d a . 

VISITATK LA CÓRTB PK M A R Í Í . N u B s t r a S e S o -
r a d e l a M i s e r i c o r d i a e n S a n S e b a s t i a n , l a d e l 
F a v o r e n S a n M i l l a n ó l a d e l H e n a r e n S a n t a 
C a t a l i n a . 

L U P E E N T A D E D O S B O Q U E L A Í A J O S , 

á c a r g o d e l m i s m o , 

c a l l e d e P e l t y o , 3 4 , b a j o . 

3 E G G I O ] N r < D E 

t 
• V i i X E H Q L i . i T O D O S L O S E N F E R M O S . 

J L ^ E í - a d a s s i n m a d i c i n a , p u r g a n t e s , ni g a a t o s , por ia deliciosa 

HARINA DE 

I ' . 

IA SALUD, 

( D U B A R U Y 

i de ¿DfxirM. s B E V & L E N T A Í l R i l B S G J l 
N . B , — D e a d « es ta (echa u a m i n u t o d e c o c h i i r a b a s U r i p a r a p r e p a r a r l a R e y a -

l e n t a , c u y a s i o s t r u c c i o u e á se a c o m p a S a n e s c r i t a s c o n t i n t a e n c a m a d a , — H e m o s 
l l egado & c o n s e g u i r cocflr l a iaar lua e u seco , p o r m e d i o d e u n p r o c e d i m i e n t o j p r i v i -
l e g i a d o y e j t a o p o n s i u n l a dá u n c o l o r m á s o s c u r a , m e j o r H i d o c o n M d e r a b l e m e n t e s u 
g u a t o . La H a r i n a s e c o n n e r v i m u y b i e n p p r e s p a c i o d e d i e í a ñ o s , s i e n d o i n c a l c u J a -
o l e s las T e u t a j a a d e a h o r r o de t i e m p o y d o t r a b a j o q u e p r o p o r c i o n a á los I c o c í n e r o s . 
l á r a l a s p e r s o n s e q u e v a n de v i a j e ó d e cajza y p a r a l a s q u e n o p u e d e n g u i s a r , h e -
m o s p r e p a r a d o l o e 

BIZCOCHOS D E RBVALBlSrTA, 

Q a e s e p u e d e n c o m e r e n todo t i e m p o , secos ó m e j o r m o j o d o s e n aBua , l e c h e , c a f é , 
c h o c o l a t e , t é , v i n o , e t c . B . . . 

G u í a r « d i 3 a l m e n t 8 m a l a s d i g e s t i o n e s ( d i s p e p s i a » ) , g a s t r i t i s , g a s t r e l g i a » , e s t r e f i i -
m i e n t o í h a b i t u a l e s , ! a l m o r r a n a s , flemas, v i e n t o » , p a l p i t a c i o n e s , d i a r r e a , h i n c h a i o -
• e » , a c c i d e n t e s , a c e d í a s , p i t u i t a s , j a q u e c a , n á u s e a s , vá m i t o s d e s p u e s d e c o m e r y 
d u r a n t e el e m b a r a z o , d o l o r e s , a g r i e s e s , c a l a m b r e s , e s p a s m o s é i n f l a m a c i ó n de l e s t d -
m a g o , d a l o s r i o o n e s , de l Co razon , de c o s t a d o y d e e s p a l d a , t odo» los d e s ó r d e n e s de l 
h í g a d o , d é l o s n e r v i o s , á e la g a r g a n t a , d e l o s b r o o q u i o e , de l a l i e n t o , d é l a m e m b r a n a 
m u c o s a , v e j i g a y b i l i s , i n a o m n i u s , t o í , o p r e s i o n e s , a f r a a s . o a t a r r a , t i s i s ( c o n s u n n o n ) 
h e r p e s , e r u p t é r i c o , d e c a i m i e n t o , a g o t a m i e n t o s , p a r a l i s i s , d i a b ó t i e s í , r e u m a s , g o t a , 
ü B b r e , h i s t é r i c o , i r r i t a c i ó n d e l o s n e r v i o s , n e u r a l g i a , v i c i o y p o b r e z a d e la « a u g r e , 
p a l i d e c e s , s u p r e s i o n e s , h i d r o p e s í a s , r e u m a t i s m o , g r i p e , f a l t a d e f r e s c u r a y e n e r e i a 
y fiebre a m a r i l l a . " ' 

E l l a e i t a m b i é n e l m e j o r f o p t i S c a n t e p a r a l o s n i S o s d é b i l e s c o m o p a r a l a s p e r -
s o n a s d e t o d a á d a d , f o r t a l e c i e n d o loa m ú s c u l o s , y c o n s o l i d a n d o l a s c a r n e s . 

Ella «conomta lo mettat 50 veces ftt precie « oiroi remediot, y nvtre más 
fue la carne, proporcionando puet dohle econoMía. 

E x t r a c t o d e 7 5 , 0 0 0 c u i - a c i ^ ^ e s , r e b e l d e s A todo o t r o t r a t a m i e n t o . 
Otrtijicaio «líe». 5 8 , t j de laieñoramarquega deBréhan. 

M u y seQor m í o ; P o r r e s u l t a d e u a m a l d e i i i g a d o h a b í a c a í d o e n u n e s t a d o d « 
a t e n u a c i ó n q u e h a b i a d u r a d o s i e t e a f i o s . Me e r a i m p o s i b l e d i s t r a e r m e c o n la l e c t u -
r a . la e s c r i t u r a 6 l a m&s s e n c i l l a l a b o r d e a g u j a ; s e u t i a p u n z s d a s j n e r v i o s a s p o r t o d o 

e l c u e r p o ; d i g e r í a el a l i m e n t o oon m u c h a d i f i c u l t a d ; p o r l a n o c h e e s t a b a c o n t i n u a -
m e n t e d e s v e l a d a ? m e h a l l a b a s u j e t a í u n a a g i t a c i ó n n e r v i o s a i n s o p o r t a b l e q n e m,e 
h a c i a a n d a r h o r a j e n t e r a s d e u a l ado a o t r o s i n p o d e r r e p o s a r u n s o l o l a o m e n t u . El 
r u i d o de l t r t f l c o . o rd ina r io y a n a la m i s m a voz d e m i j d o n c e t i a l m e l a c e m o d a b a , s u -
c u m b í a b a j o u n a t r i s t e z a m o r t a l , y a i t r a t o d e m i s a e m e j a n i e s h a b i a l l e g a d o S s e r m e 
p e n o s o . Va r io s m é d i c o s i n g l e s e s y f r a n c e s e s m s h a t i i a n p r e s c r i t o r e m e r i os i n ú i i l e s , 
y h a b i e a d o p e r d i d o t o d a e s p e r a n z a d e c u r a r m e , q u i s e p r o b a r s u h a r i n a d e s a l u d ' 
La Revalenta ariiiga, ¡ B e n d i t o s ea Üios! m e h a h é t h o r e y i v i r ' ; p u e d o a l . o r a o c u p a r -
m e e q t o i a e s p i c i e d a l a b o r , h a c e r y r e c i b i r v i s i t a s ; a n a l m e n t e , h e r e c o b r a d o m i 
p o s i t l o u s ó c i a l . t . - D e u a t e d m u y a g r a d e c i d a , m a r q u e s a d e B r é b a n . 

N i Í M . B2.08I El s e f io r d u q u e d e P l u s k o u , m a r i í o a l d e l a íMj r t e , d é u n a g a s t r l s -
t i t . — . V O n . 6 2 . í 7 a , S i i n t e R e m a i a e d e * I s T e s . — ; L o a d o s e a DlosI La Rñalenta ari-
i t^c t h a p u e s t o fio á m i s 4 8 a e o s d e « u f r i - n i e n t o s h o r r i b l e s d e i e s t o m a g o , s u d o r e s 
n o c t a r n o e , y m a ' a s d i g e s t i o n e s , J . G a m p a r e t , C u r a . — j V l W í . El s e ñ o r A r z o -
d l á c o n o Aiex . ¡ ^ t u a r d o , d o , t r e s a ñ o s d e s u f n m i s D t o s h o r r i b l e s d e . n e r v i o s , 
d a f e u m a ü a m o i - í u d o . i n s o m n i o s y c a n s a n c i o c o n t i n u o . — A ' » ! » . í 6 , 2 1 í i . £1 c o r o n e l 
W d t s o B , d a la i j o i a , n e u r a l g i a y e s t r e ñ i m i e n t o obs t i nado .—A'^úw. 5 8 , 8 0 6 . La s e ñ o r i t a 
ü a l i a r d , c a l l é d a I r a n d S a i n t M I c h e l , e n P a r í s , d e u n a t i s i s p u l m o n a r , d e s p u é s de 
i i a b e r s ido a e c l a n d a i n c u r a b l e e n 1 8 8 5 , n o q u e d á n d o l e m i s q o e a l g u n o s m e s e s d e 
v i d a . H o y , Í 8 7 Í , <e e n c u e n t r a gozosa y c o n j u n a c o m p l e t a s a l u d . 

G l s e S o r d o c t j r e n m e d i c i n a , M a r t i a , d e u n a g a s t r a l g i a é i r r i t a c i ó n jle e s t o m a g o , 
q u e l e h a b i a n i i e c h o p r o v o c a r q u i n c e y d i e z y s e i s v e c e s p o r d i a d u r a n t e o c h o 
a ñ o s . 

B A R R T DÜ B i R R Y Y C O M P . G a í l e d s V a l v e r d e , n ú m . I , M a d r i d . — P r e c i o s fijo» 
d e la v e n t a «1 p o r m e n o r e n t o d a la P e n í n s u l a : E n c a j a » d e h o j a d e l a t a ile l i 2 l i b r a , 
4 2 r s . ; 1 l i b r a , 2 0 2 l i b r a ? ; 3 í r s . ; 5 l i h r a s , tíO r s . ; l i b r a » , 4 7 0 r s . , y d e 2 4 l i -
b r a s 3 0 0 r a , — 3 e v e n d e t a m b i é n 

LA R E V A L E N T A AL C H O C O L A T E . 

A l i m e n t o e s q a s i t o , e m i n e n t e m e n t e n u t r i v o , y a s i m i l a n d o y ( o r t i c a n d o l o s n e r -
ios , «I e s t O a - i g o 7 l a s c a r n e a , y r e n o v a n d o l a s a n g r e ; d i e l a p e t i t o , . a d i g e s t i ó n 
c o u a u B ñ u t r a n q u i l o , f u e r z a & l o s n e r v i o s , á los p u l m o n e s , y a i e i s t e n i a m u s c o i a r . 

_ Cura núm. 7 C , i í 8 . — V e r d u n ( F r a n c i a ) , \ S de E n e r o 1 8 7 2 , P a d e c U d e s d e c i n c o 
a ñ o s d a d o l o r e s e n el la i o de reo l iü y e n l i b o c a del « n t í m a g o i c o o í e c u e n c i a d e 
m a l a s d i g a s t i o u a s , e t c . ; n o t i t u j a o e n c e r t l f i i a r q u e s a í l e v a l e u t i a i C h u c o i a t e m e 
htt salvad<> la 

¡ B A R R Y D ü B A J I R Y Y C O M P A Ñ Í A , V A L V E R D E , 1 , M A D H I D . 

Lisiaa., Largo de Corpo Santo, n i í n . 4 6 , y g e n e r a i n e n t e e n c a s a d e t o d o s los 
d r o g u i s t a s , b o t i c a r i o s y u l t r a m a r i n o s d e M a d r i d y d e m á s p r o v i n c i a s . 

COLECCION 
D B 

ler 
eJ 

P a r a l o s C A B E L L O S y l a B A R B A 

ProTeedor dd 
5. iJ/. la Rema de ¡nglaierra 

jr de S. M. el Emperador de Russia^ 
L MIDALL» D» 0 « 0 T 3 DE PLATA 

R E P A R A T E Ü R a u Q U I N Q U I N A 
P n p n a d o por F. CRÜCQ Quimioo PriTiiifi»d« i . g. d. s . 

P A R I S . — U , R U E D E T B É V I S E , I I . — P A I Í I S 
LOKBRES, ZJJ Btaufort Street S. W., LOMDRI» 

El único producto que sin ser una tintura restituye progressivamente al CaieHo 
y a la Barba í a color p n m i ü v a . 

P C E D E e m p l e a r l e C N O M I S M O 
N o t i e n e e l g r a n d e f e c t o de n o « e o a r . 

•APBl P. Agencia P r n e o - I i p t a o l a 31 SoiJo. — En Pronnciiu m í m i u Ag«>cl>fc 

- J 

K 

AGUA DENTIFRICA AMATHERIMA 
B E L DOCTOR i . G . P O P P , MEDICO-DENTISTA D E LA CORTE I J t P E R U L 

Y REAL DE AUSTRIA. E N VIBNA. 
Patente de invención en Inglatírra, América y Austria. 

C u r a i n s t a n t á n e a y r a d i c a l m e n t e loa m á s f u e r t e s d o l o r e s d e m u e l a s y l i m p i a l a d e n -
R e l M s o d e h a b e r e m p e z a d o á s o r a t a c a d a p o r el t á r t a r o . 

B e s t i t u y e á los d i e n t e s s u co lo r n a t u r a l , b l a n q u e a e l e s m a l t e , i m p i d e l a c o r r u p c i ó n d e 
l ^ ^ í j i y y M i j a » p o s i t i v a m e n t e i o s d o l o r e s q u e p r o v i e n e n d e los d i e n t e s 6 m u e l a s a g u -

j e r e a d o s ó c a r e a d o s ; p u r l f l . ^ e l a l i e n t o ; c u r a l e s d o l o r e s r e u m á t i c o * d e la b o c a ; f o r t a l e c e 
e n l a s e u c u ; loa d i e n t e s flojos, 6 i m p i d e q u e s a n g r e n a l m e n o r c o n t a c t o de l c e p i l l o . P r e -
c io d e i f r a s c o , 4 4 r s . 

Se v o n d e p o r m a y o r : A g e n c i a C r a n c o - e s p a S o U , S o r d o , 3 4 , M a d r i d , ta c u a l s i r v e l o s 
p e d i d o s . P o r m e n o r , MADRID: F a r m a c i a d e lo» S r e s . B u r r e l l h e r m a n o s . M o r e n o M i g u e l , 
O c a ñ a , E s c o ' a r , O.iega, { « ¿ r f a m e r l a s de M o r a l e s , F r e r a , . ' ^ t i n e z y P a s c u a l G a r c í a . — 
B a r c e l o n a . Bor re i l ; AnioDio T o r r e a . ~ £ Q laa d e m i s p r o T i n ú a s ios d e p o s i t a r i o s de la 
Af[t>ncia n a o c t r e s p a n o i a . 

a R A G É A S 
D E ; 

G E L I S Y C O N T É L A B E T O N Y E 
r u s w c a i u l c o l " a U M « i» U rasolUd da r t r i i . 

Bate]t i i t>ees*mpleado, b u * mas d e a s afios, 
por los ma» cficbres médicos de todos los pai-
ae», para corar las e n f e r m e d a d e s de l co-
r a x o n j las diTersas t ü d r o p a s i a t . Tambies te 
emplea coo fel i i e i i io para 1» curación d« las 
fttlpUacionei y op re s ion» s e r r i o s u , del asma, 
de loa c a l a r n s crAnicos, brooquiñ», tos COB-
t a b í t a , espillo» de s ingre , e i t í ac ionde Toz,el«. 

« c p o i t M e> M a , a « e M <c l A m i z r i n r B * C ^ r w d ' A t o c M r . 8 9 . 
DeposilaruPB e n M a d r i d : D, J o s é S imoD, ca l l e de l CabaUero d e G r a c i a , n í m . i ; A g e n c i a 

f r a n c o - M p a u o l a , S o r ¿ o , 3<i S r e s . B o r r e U , h e r m a n o s . P u e r t a de l So l , 5 , 7 y 9 ; -Moreno M i -
q u e l , A r e n a l , 2 ; S a n c h e í Oca f l a , r r i n c f p % i 8 ; E s c o l a r , p í a m e l a de l A n g e l , 7 ; O r t e g a 
c a l l e d e l L e ó n , y R o d r í g u e z Q e r n a n d e z , ca l lo M a y o r , 2 7 y 2 9 . - E a p r o v i n c i a s , e n las t - r in ' 
« p a l e s f a r m a c i a a . ( A . — J ^ b ) 

A r r a M u p s , UAoMBUad* Hedióla* da r s i tH 
Kesulla de doa iaformes dirigidos a d i c b i Aca> 

d e n i a «1 aSo i g i o , y hace poco tiempo, q u 
l u S r a g e & i d e IH l i s j C o n t é , sos oi a t a 
gralo y iue jo r í e m g i o o w para l a curaeian d » 

Us p e r d i d a * 
tas d e b i l i d a d e s d e t e m p e r a m e & t v . 

e n ambos sexos, ' • • ' • í 

ICOS, MORALES SERMONES PANEGÍRICOS, 

Y P L Á T I C A S 
P A B A T 0 D 0 3 L 0 3 D 0 M I N G 0 3 D E L A Ñ O Y P A R A L A S A N T A C U A R E S M A . 

OBRA DEPICADA i LOS SEÍJORES CUR.IS PAREOCOS, POR EL PRESBÍTERO 

D . I L D E F O N S O J O A Q U I N I N F A N T E , - DOCTOR EN SAGRADA 

T B O L o a Ú , D I G N I D A D M A ü S T R E S C C E L A D E L A C A T E D R . V L D K S E G O V I A 

Y S E C R E T A R I O D E C Á M A Í L i D E L M I S M O Ü B l S P . i D O . 

SU S A N T I D A D SE HA DIGNADO DAR AL A U T O R l S U BENDIC IOH A P O S T O L I C A 

La o b r a c o n s t a de c u a t r o t o m o s , y c o n t i e n e serrAonis panegirieos, doaniticos 
morales y pláttcas p a r a | t o d o s los d o m i n g o s del a ñ o y p a r a la S a n t a C u a r e s m a . 

P R E C I O S T P U N T O DB V E N T A . 

REALES. 

E n M a d r i d : e n r ú s t i c a c a d a t o m o 

— e n h o l a n d e s a 
E n p r o v i n c i a s : e n r ú s t i c a ^ 2 2 

— e n h o l a n d e s a 
E n U l t r a m a r y e x t r a n j e r o : e n r ú s t i c a ] 3 5 

— — e n h o l a n d e s a 42 
S e s u s c r i b e e n .Madrid e u c a s a de l e d i t o r , S r . D . S e g u n d o M a r t í n e z , T r a v e s í a d e P a n 

M a l e o , 1 2 , p r i n c i p a l . 
N o s e s e r v i r á n i n g ú n p e d i d o s i n o a e o m p a f i a s u i m p o r t e e n l i b r a n z a s del G i ro M ú t u o 

6 d e fác i l c o b r o . ( N ú m . 1 0 4 . ) 

PAPEL RIGOLLOT 
0 MOSTAZA HOJAS 

PARA SmPISMOS 
Ad<vUdo PM iM B0>piuus da Fu ,» , . u Aa>lialasei4f > BoaptuiM mUituM 

j po» Ua ox ru i t t tr»nc«M * ii>«leM. 

' ^ d a í SM prop iedades , obtener en pocos Inst ioies coa 
" O t r d a í posible de m e d í c a m e ^ , bé ahí ios kI 

b l e m u 4 u e H, filGOLLOT t a fesnelio de la m a n e r a m i s a c e r u d a . > 

p . i i . . I « j . u (A.Bi>ocHA«B*T,ilni<ariedírírai>¿«tíeo,ai ioie68.) 
v - n ^ r »djuBl«, h a y ftijifitídorai. - PARIS, 28, r»it J 9 . , 

í»venia p o r m a j i r ' / ^ ' ^ / ¡ V / ^ 
^ Al p o r m e n o r . ^ t ^ ^ f ^ ^ 
p y totiaa las P r ep i e i i a s y farmaeias del Rs i ro . ~ ^ 

-nr- tTT—:-

GRANDE EXITO E N P A R I S I 

V E L O U T I N E C H ^ " F A Y 
P O L V O D B A R R O Z E S P E C I A L P R B l ' A R A D O CON B I S M I T O 

U » A I . P A B I . E , n i t U l B L B ¥ A a a E K E S T S 
c . í * " " m U í í S Í — 6 fr- U « i » eeoipUU C«D b a r k aa PTRII, 
n a p a » , « r. — W V Í S I O R « f c a r l e a » A T , parfunifOT, 9, rae de 1* Píix. P a u » . 

U AcoKia fra»»-eipíñi)li, 31. etUa del Sorda « M*dri4, a r r e I h p e d U v . 

Dep<Í8itos e n M a d r i d : S r e s . S a n c h e » O c a ñ a , M o r e n o M i q u e l , E s c o l a r , F r e r a y F e l i p e 
l l ó r a l e s . U n p r o v i n c i a s , l o s d e p o a i t s r i o a d e ia A g e n c i a / r a n c o - e s p a f i o U . 
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